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Obstrução provoca desempr^o na Paraíba
Tarcísio Burity afirma que continuar contraindo empréstimos é a única saída para o desenvolvimento da região

Burity disse à Imprensa que opta pelos empréstimos porque não quer comprometer o salário do funcionalismo

Não há clima 
de terror em 
Alagoínha

O procurador geral do Estado, 
Pedro Adelson Guedes, disse on­
tem que é “risível” o pedido de en­
quadramento de vereadores, pre­
feito, delegado, superintendente de 
Policia e secretário de Segurança, 
pedido em Alagoinha pelo advoga­
do Geraldo Beltrão. O fato ocorrido 
na Câmara, segundo o procurador, 

-■̂ ã̂o se enquadra na hipótese. “O 
^^^^u escopo é intimidar modestos 

vereadores e outras pessoas pouco 
informadas, visando proveitos elei­
torais e alardear uma falsa cora­
gem”, declarou.

O sr. Pedro Adelson nega que 
exista clima de terror em Alagoi­
nha. Para ele, a ordem pública está 
mantida e inexiste excesso de auto­
ridade por parte do delegado local. 
“A autoridade policial convocada 
pelo prefeito, nos termos do Pará­
grafo Ünico do art. 63 da Lei Orgâ­
nica dos Municípios”, afirmou o 
procurador, “não podia escusar-se, 
sob pena de responsabilidade, e 
agiu legitimamente no episódio da 
Câmara Municipal”.

- Sobre a liminar de reintegra­
ção concedida pela Justiça aos Ve­
readores do PDS, abusivamente pu­
nidos - prosseguiu o sr. Pedro Adel­
son - temos a dizer que não há ne­
cessidade de nova posse. A liminar 
reintegra de pleno direito os impe­
trantes, ela suspende os efeitos do 
ato impugnado, é como se este 
nunca houvesse existido. A posse 
continua sendo aquela que eles to­
maram no início dos respectivos 
mandatos, mesmo porque esta não 
foi atacada e sim o ato de extinção.

Finalizando, lembrou o procu­
rador geral do Estado que “magis­
trado algum poderá dizer onde 
uma Câmara deve reunir-se, pois 
esta é uma questão meramente re­
gional. O seu Regimento Interno é 
que o diz, e para mudá-lo só uma 
nova Resolução, da própria maio­
ria dos Vereadores, obviamente”.

AO LEITOR
Em virtude dos dias san­

tificados de Quinta e Sexta- 
feira Santas, não haverá ex­
pediente em nossas adminis­
tração, redação e oficinas. A 
UNIÃO voltará a circular 
Domingo de Páscoa, junta­
mente com a “Revista Nacio­
nal” e 0 “Correio das Artes”.

Inglaterra vai bloquear 
M abinas segunda-feira
A Grâ-Bretanha anunciou 

ontem que suas forças vão blo­
quear as Ilhas Malvinas a par­
tir de segunda-feira próxima e 
que qualquer barco argentino 
na zona será tratado como em­
barcação “hostil” . O anúncio 
foi feito pelo Secretário da De­
fesa, John Nott, em declaração 
diante do Parlamento. Para is­
so, declarou “zona de guerra” 
uma área de 321 quilômetros 
quadrados ao redor das Malvi­
nas.

“Nossa primeira ação na­
val visará negar ás forças ar­
gentinas os meios de reforço e 
de suprimento a partir do conti­
nente”, disse Nott. A partir de 
04h00m (9 horas de Brasilia), 
segunda-feira, uma zona de ex­
clusão maritima será estabele­
cida pela G^ã-Bretanha em tor­
no das Malvinas.

A primeira-ministra Mar- 
gareth Thatcher rejeitou o cli­
ma de pânico no mercado fínan- 
ceiro e os pedidos para que re­
nuncie, e cortou todas as impor­
tações da Argentina.

O Exército argentino con­

vocou ontem os reservistas que 
cumpriram seu serviço militar 
em 1981 em regimentos de tan­
ques. A convocação tem por ob­
jetivo melhorar a capacidade 
defensiva da Argentina diante 
da eventualidade de um ataque 
britânico. O Ministro da Defe­
sa, Amadeo Frugoli, manteve 
uma reunião com funcionários 
da Defesa Civil de todas as ci­
dades da costa argentina do 
Atlântico.

O Ministro da Guerra pe­
ruano, L u í s  Cisneros Vizquier- 
ra, declarou que o Peru poderia 
mobilizar suas Forças Armadas 
em apoio à Argentina, caso 
eclodisse um conflito armado.

Em Londres, o Times, em 
sua edição de ontem, informou 
que quatro dos submarinos bri­
tânicos impulsionados por ener­
gia nuclear poderíam estar na­
vegando para o Atlântico Sul. 
Disse ainda o jornal que a inva­
são das Malvinas foi feita pelos 
“almirantes de mentalidade 
nacionalista” contra os desejos 
do presidente Leopoldo Galtie- 
ri. (Pág. 7).

Deu Grêmio, 
Coríntians 
e Guarani

Coríntians contra o 
Grêmio e Flamengo contra 
o Guarani são as quatro 
equipes semifinalistas da 
Taça de Ouro, após os jo­
gos realizados ontem à noi­
te. O Guarani venceu o 
São Paulo por 2 a 0, e ago­
ra joga contra o Flamengo 
com a vantagem de dois 
empates e a segunda parti­
da em Campinas; o Grê­
mio virou 0 jogo e derrotou 
o Fluminense por 2 a 1; e o 
Coríntians classificou-se 
mesmo perdendo do B angu 
por 2 a 1, no Morumbi (ti­
nha a vantagem de dois 
gols). A diretoria da CBF 
decidirá hoje sobre a tabe­
la das semifinais da Taça 
de Ouro.

Diante das versões de 
que o Roma só liberaria 
Falcão num ' prazo de 30 
dias, a contar de ontem, a 
comissão técnica da Sele­
ção Brasileira estaria dis­
posta a convocar mais um 
jogador, além dos 22, para 
compor 0 elenco durante o 
primeiro estágio de treina­
mento, (páginas lOe 11).

Até O dia 15 o planetário estará totalmente pronto com a chegada da cobertura

AS OBRAS NO PLANETÁRIO
Todo o equipamento eletrô­

nico e de computação do plane­
tário do Espaço Cultural já es­
tão instalado, faltando apenas, 
para os ajustes e testes, a insta­
lação dn sistema de ar refrigera­
do e a (üpula da cobertura, que 
chegara em João Pessoa até o 
próxim<» dia 15.

As informações foram pres­
tadas ontem pelo técnico da Ce- 
temac, empresa responsável 
pela instalação do planetário, 
Ary Nienow, acrescentando que 
não há previsão, ainda, de quan­
do estará total mente pronto o 
planetário, “pois está depen­
dendo destes dois fatores, im­
prescindíveis ao trabalho”.

A cúpula do planetário do 
Espaço Cultural, que é total­
mente de metal e vedada para 
evitar a entrada da luz, o que 
prejudicaria a observação, ainda 
está sendo construída por uma 
empresa paulista que já garan­
tiu a entrega até o dia 15, já que 
metade da cúpula está pronta.

Ultrapassa 50 bilhões de 
cruzeiros o total dos prejuízos da 
região nordestina com a obstru­
ção promovida pelas Oposições, 
no Senado, dos pedidos de em­
préstimos feitos por oito Esta­
dos. Os empréstimos internos e 
externos somam Cr$ 50 bilhões, 
461 milhões, 457 mil e 321 cru­
zeiros.

Os números foram revela­
dos ontem pela manhã, nesta 
Capital, pelo governador Tarcí­
sio Burity, durante entrevista 
coletiva na qual ele considerou 
impossível encontrar uma saída 
para continuar abrindo estra­
das, implantando sistemas de 
abastecimento d‘água, erguendo 
hospitais e escolas ou construin­
do açudes no Nordeste, sem con­
trair empréstimos internos e ex­
ternos.

ESTADO POR ESTADO
Burity exibiu dados recolhi­

dos junto ao Senado Federal, 
esta semana, demonstrando a 
Oposição “sistemática, absurda 
e impatriótica” do lider do 
PMDB no Senado, sr. Humber­
to Lucena (PB), colaborando 
para que se acentue o desempre­
go na região. “Quatro mií operá­
rios estão sendo dispensados das 
construções de estradas, devido 
ao retardamento do empréstimo 
solicitado pela Paraíba e que se 
encontra obstruído no Senado”, 
afirmou.

O Governador do Estado 
disse que os empréstimos solici­
tados pela Paraíba perfazem um 
total de Cr$ 3 bilhões, 727 mi­
lhões e 181 mil. “De Sergipe são 
Cr$ 5 bilhões, Piauí Ct$ 4 bi­
lhões, Bahia Cr$ 10 bilhões. 
Ceará Cr$ 7 bilhões, Alagoas 
Cr$ 4 bilhões, Pernambuco Cr$ 
9 bilhões e Rio Grande do Norte 
Cr$ 5 bilhões”, esclareceu o 
Chefe do Executivo paraibano.

Reportou-se ao seu encon­
tro de an teon tem  com p 
ministro-chefe do Gabinete Ci­
vil da Presidência da República, 
Leitão de Abreu,, no qual este 
lhe informou qué há três ou 
uatro senadores com familiares 
oentes e “não podem partici­

par das votações em plenário”. 
*‘Ano passado - afirmou Burity - 
o senador Humberto Lucena es­
tava em missão oficial na ONU
âuando votamos uma parcela 

os empréstimos, mas elogiei o

comportamento do senador 
Ivandro Cunha. Lima (PMDB- 
PB), que foi bastante correto. 
Espero que ele, agora, seja dissi­
dente deste comportamento 
atual dos oposicionistas”.

Burity disse que o compor­
tamento do senador Humberto 
Lucena se constituía num “cri­
me contra o Nordeste”, cuja 
culpa não lhe cabia exclusiva­
mente, mesmo porque ele estava 
sendo orientado, mas ressaltou; 
“Se há crime, o mandante é tão 
culpado quanto quem o execu­
ta’ . O empréstimo externo con­
traído pelo Governo do Estado 
da Paraíba é su^rior a Cr$ 2 
bilhões e 900 milhões^ enqmanto 
outro - oriundo do FAS-Fundo

â:

de Assistência Social - é supe­
rior aos 740 milhões.

Na ocasião, ele justificou 
sua disposição de tomar emprés­
timos externos para a realização 
de obras na Paraíba, afirmando 
que diante do fato do Estado só 
dispor praticamente dos recur­
sos do ICM, não pode compro­
meter esse dinheiro com outros 
gastos além do salário do funcio­
nalismo.

Burity afirmou que agindo 
assim, está fazendo o contrário 
de “governos, anteriores que es­
tão ocasionalmente e oportuna­
mente e de última hora nas opo­
sições, que achavam que não se 
podería investir na Paraíba, não 
se poderia construir estradas, 
não era possível construir hospi­
tais nem escolas, a não ser em 
função do bolso do funcionalis­
mo público. Não se dava au­
mento ao funcionalismo, exata­
mente porque achavam que os 
recursos, esses parcos recursos 
do ICM, que deveríam ir para a 
mesa do pequeno, principal­
mente desses que constituem a 
maioria do funcionalismo públi­
co do Estado, porque senão a 
Paraíba não se desenvolvia”.

Durante a entrevista, mais 
uma vez o governador Tarcísio 
Burity manifestou seu desejo de 
exercer até o fim o seu mandato 
de governador, para terminar as 
obras que iniciou, alegando que 
elas “foram resultado e decisões 
minhas e é preciso que essas 
obras se consolidem”. Â afirma­
ção foi em resiwsta â 
se ele será candidato a depi 
federal nas próximas eleições.
(página 12).

Semana Santa prolonga 
fim de semana: 4 dias

0  governador Tarcísio Bu­
rity, levando em consideração a 
observância dos preceitos reli­
giosos relativos à Semana San­
ta, determinou à Secretaria da 
Administração a decretação de 
ponto facultativo para o funcio­
nalismo público estadual nesta 
quinta-feira. O expediente da 
máquina administrativa e buro­
crática do Governo do Estado 
será normalizado segunda-feira.

POSTOS
Os Postos de Abastecimen­

to de Combustíveis do Estado, 
ao contrário do que foi divulga­
do por jornais ontem, não èsta- 

cnados amanhã, n 
sião da Semana Santa. Segundoigundo Ç 

do Co-o presidente do Sindicato do Co­
mércio Varejista de Derivados 
de Petróleo na Paraíba, os pos­
tos funcionarão esta semana no 
horário normal, ou seja, das 6 às 
20 horas.

COMÉRCIO
Por sua vez, o presidente 

do Clube de Diretores Lojistas 
de João Pessoa, sr. Antonio Vi­
cente, informou que as casas co­
merciais estarão abertas hoje 
em horário normal. O comércio 
será fechado durante todo o dia 
de amanhã, reabrindo no sába­
do com expediente prolongado 
“para compensar o feriado santo 
em que o comércio não funcio­
nou. Sendo assim, o comércio 
estará aberto, no sábado, até às 
18 horas”, adiantou Vicente.

BANCOS
Quem precisar tirar dinhei­

ro em Banco terá que esperar 
até a próxima segunda-feira, já 
que 0 expediente nas institui­
ções bancárias terminou ontem 
e nâo será reativado em nenhum 
dia da Semana Santa, segundo 
anunciou o presidente do Sin­
dicato dos Bancos da Paraíba, 
José Dias.

SUNAI»
A Superintendência Nacio­

nal de Âbastecimento-Sunab, 
iniciou desde ontem, em João 
Pessoa, um plano de “fiscaliza­
ção integrado” que funcionará 
durante a Semana Santa para 
evitar qualquer irregularidade 
na venda de produtos nos super­

mercados e feiras livres da Capi­
tal.

Além da Sunab, fazem par­
tem da operação órgãos federais 
e estaduais como a Sudepe, Ins­
tituto Nacional de Pesos e Me­
didas, Secretaria de Saúde, Co­
mando da Policia Militar e 
DOPS. Nas outras cidades essa 
fiscalização será feita através 
das Prefeituras Municipais.

O delegado regional da Su­
nab, Newton Rodrigues de Al­
buquerque, assegurou que este 
ano a fiscalização será mais in­
tensa do que em anos anteriores. 
Segundo ele, qualquer comer­
ciante com estabelecimento fixo 
que vender produtos acima do 

reço da tabela serão multados, 
á os vendedores ambulantes 

que procederem da mesma ma­
neira terão suas mercadorias 
apreendidas e distribuídas com 
instituições de caridade.

Na operação conjunta serão 
utilizados vinte fiscais com seis 
viaturas que irão fiscalizar mer­
cados públicos e supermercados 
da grande João Pessoa.

CATÓLICOS
Amanhã - Sexta-feira San­

ta - é o único dia do ano, além 
ida Quarta-Feira de Cinzas, em 
que os católicos com mais de 21 
anos estão obrigados à prática 
de jejum e da abstinência, isto é, 
a reduzirem a quantidade de ali­
mento e a não comerem carne. A 
Igreja lhes pede, entretanto,i que 
façam “outras formas de peni­
tência, principalmente em obras 
de caridade e exercícios de pie­
dade”.

Hoje - Quinta-Feira Santa - 
por ser o dia em que a Igreja re­
corda a instituição da Santíssi­
ma Eucaristia, as cerimônias gi­
ram todas em torno de dois mis­
térios: a presença de Cristo nas 
hóstias consagradas e o poder 
conferido pelo mesmo Cristo aos 
apóstolos para que renovassem, 
eles e os seus sucessores, o que 
ele fez na Ultima Ceia - tran- 
substanciar o pão e vinho no 
corpo e sangue de Jesus.

Pelo fato de ser o dia em 
ue se comemora a primeira or- 
enação sacerdotaL conferida 
elo próprio Cristo, noje, é tam- 
ém o dia em que os padres são 

convidados a renovar as promes­
sas que fizeram no dia da sua or­
denação.

bi
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Como antigamente

RESPOSTA 
À OPOSIÇÃO

O Governador Tarcísio Burity, na en­
trevista  coletiva concedida, ontem, sem des­
cer ao nível dos pronunciamentos demagógi­
cos do PMDB, respondeu diretam ente as d i­
famações assacadas contra a sua adminis- 
trarão^e à sua pessoa, pelo Senador Humber­
to Lucena.

Burity desmascarou os sofismas do pre­
sidente do PMDB paraibano, demonstrando, 
mais uma vez, ç[ue a atuação de Lucena no 
Senado, obstruindo a votação de emçrésti-^ 
mos solicitados pelos Estados nordestinos, é 
um crime contra a região.

Lamentou o Chefe do Executivo parai­
bano que a linguagem de um senador da Re­
pública, representante de um Estado de tra ­
dição política e cultural como a Paraíba, 
descesse a um plano tão baixo.

Rçbatendo as calúnias dô  político que, 
por interesses pessoais, negociou o seu p arti­
do ao grupo de plutocratas do PP, Tarcísio 
Burity desafiou o seu difamadór que apre­
sentasse as provas de que seu governo trans­
formou a política paraibana num balcão de 
negócios.

Enquanto Lucena, na entrevista que deu 
aos meios de informação, na véspera, fez 
acusações sem provas, o Governador provou, 
com fatos e números, que o líder do PMDB 
no Senado, lamentavelmente um paraibano, 
movido simplesmente por interesses eleito- 
reiros, está agravando a situação econômica 
da Paraíba e de outros Estados do Nordeste. _

Burity comprovou que a obstrução vai 
aum entar o p rob lem a  do desem prego , 
lembrando que o comportamento do Pm DB 
impedirá que aqueles Estados consigam em-
grestimos no valor de Cr$ 50 bilhões 461 mi- 

lões.
Evidentemente, a falta desse dinheiro 

paralisará  as obras públicas planejadas, 
que, obviamente, empregariam milhares de 
trabalhadores humildes.

O obstrução sistem ática dos senadores 
pemedebistas, liderados pelo leviano repre­
sentante, além de prejudicar a Adm inistra­
ção da Paraíba, levará a fome e o desespero 
a milhares de famílias de trabalhadores que 
perderão seus empregos.

Lembrou o Governador que, em nosso 
Estado, construção de estradas está sendo » 
paralisada, estimando-se em mais de quatro 
mil operários que estão perdendo emprego 
por falta de recursos para concluir as obras 
programadas.

A re p o s ta  ãs irdundadas acusações do 
líder do PMDB no Senado, e presidente do 
seu Partido na Paraíba, também desmasca­
rou o jogo de palavras de Humberto, que, 
procurando enganar os paraibanos, havia  
afirmado que não houve obstrução porque 
os pedidos de empréstimos não chegaram a 
ser votados”.

Ora, a matéria não foi votada, exata­
mente, em consequência da sistem ática obs­
trução dirigida pelo Senador Lucena, que
S ‘ znde interromper, com sua ação, o tra- 

o que Tarcísio Burity vem realizando 
para melhorar as condições de vida do povo e 
manter o ritmo de desenvolvimento que, des­
de 0 inicio de sua Administração, imprimiu 
ao Estado.

O comportamento condenável de Hum­
berto Lucena, sem dúvida, reflete o desespe­
ro da Oposição em face da derrota certa nas 
eleições de novembro.

Sem pensar no povo, no bem estar das 
camadas mais humildes, eles deixam de lado 
o interesse público pelos interesses eleitorei- 
ros.

Como frisou o Chefe do Executivo parai­
bano, "‘estamos fazendo o que todos os go­
vernos já fizeram: temos que conseguir em- 
préstimos junto ao Governo Federal através 
de órgãos públicos, como o Banco do Brasil, 
com aprovação do Banco Central. Fazer em­
préstimo é um fato normal. Por exemplo, o 
governo João Agripino, só para citar, da­
quele governo para cá, tirou empréstimos 
^ tern os para conotruir parte do Anel do 
Brejo. Eu estou tirando e nós pagamos os 
empréstimos dos governos anteriores. Con­
trair empréstimos é normal para todos os 
Governos e os futuros governos tirarão”.

O jogo baixo que Humberto está p ra ti­
cando, pensando^ prejudicar a campanha 
eleitoral do candidato Wilson Braga ao Go­
verno do E s ta ^ , cairá por terra, e, ao invés 
do render dividendos eleitoreiros para a 
Oposição, terá efeito contrário.

O tiro saiu pela culatra.
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E sta chuva anteci­
pa em mim um 
certo gosto anti­

go de Sem ana S an ta . 
Retempera-me, rejuvesce- 
me este frêmito de espera­
dos Dias Santos. Anseio ex­
perimentar de novo a emo­
ção dos rituais já quase es­
quecidos.

Ah, a alegria da procis­
são de Ramos, a solidarie­
dade, calorosa, o sentimento 
pleno de dever cumprido na 
visita aos enfermos, a ex­
pectativa nunca confirmada 
das Trevas, a tristeza cinza, 
o soluço embargado, conti­
do da Paixão, ira exem­
plar da malhação do Judas, 
o sabor de vitória final do 
Bom sobre a Morte na Res­
surreição...

Aprendi um pouco, de­
pois, o simbolismo da Pás­
coa e o sentido litúrgico da 
Paixão e da A leluia. 
Ensinaram-me no Grupo 
Escolar Batista Leite, de 
Sousa, e no Lyceu, em João 
Pessoa, que a Páscoa é uma 
festa, a grande Festa da Li­
bertação; a Paixão, o pe­
nhor da redenção pelo amor 
do Cristo, e a Ressurreição é 
a confirmação dessa liberta­
ção.

Contudo, a Semana 
Santa sempre foi para mim 
essa mistura sensual de con­
trição e feriado, de aroma 
de cajazeiras em frutifica­
ção, do cheiro bom adocica­
do de milho verde e sua cu­
linária, de banho no Rio do 
Peixe a té  m esm o na 
Quarta-Feira de Trevas, 
embora a tradição pesasse 
com o temor de se entreve­
rem os banhistas, porque 
desde aí deveriamos sofrer 
em nós mesmos a agonia do 
Calvário e nenhum conforto 
ao corpo devesse ser permi­
tido. Nenhum doce, ne­
nhum regalo da matéria po- 
deria nos distrair do sacrifí­
cio do Gólgota. No entanto, a 
fritada de bacalhau (que 
minha Mãe ainda hoje cha­
ma frigideira), com feijão e 
queijo de coalho cozido, 
eram uma tentação ainda 
mais exasperada pelo je­
jum...

Não sei se é de boa 
índo le  re lig io sa  essa 
lembrança gustativa dos 
Dias Grandes. Certo talvez

Firmo Justino

seria que nós nos cobrísse­
mos de penitências pelos 
nossos grandes pecados, 
mas DeusTiá-de me perdoar 
este projeto de tentar reter 
ás emoções da infância, com 
o seu tanto de diversionismo 
das mais puras tradições i de 
minha gente sertaneja na 
solidariedade à agonia de 
Seu filho. Pois, ainda que 
buscando o clima antigo da 
Semana Santa no gosto da 
culinária de minha menini­
ce, é também com o espírito 
de menino que espero cum­
prir todos os rituais de anti­
gamente. Como antigamen­
te, sentirei remorsos pelo 
meu egoísmo em vista da­
quele que se deu por nós na 
cruz, acompanharei os pas­
sos de Sua Paixão, hei-de 
guardá-lo de novo como o 
mais fiel vigilante durante 
toda a noite até queo Sol üen- 
contre ressuscitado, não 
ofenderei nesses dias nem a 
mais ínfima de Suas criatu­
ras, e meu coração se enche­
rá de perdão pelos que me 
têm ofendido.

Seja tudo isso para que 
eu goze nesses dias a imen­
surável paz que o menino 
experimentou na Semana 
Santa.

CARLOS CHA3AS

Voz que atemoriza e consola
N arram os Evangelhos 

que estando Jesus ain­
da a falar aos Apóstolos no 
Horto, aproximou-se Judas 
para entregá-Lo, acompa­
nhado de uma multidão de 
povo, esbirros atmados, es- 
cribas e anciãos. Após o bei­
jo da traição de Judas, per­
guntou Jesus aos que o 
acompanhavam: “A quem 
procurais?” - “A Jesus Na­
zareno”, responderam eles. 
Disse-lhe Jesus: “Sou Eu”. 
E São Pedro, tirando da 
bainha sua espada, cortou a 
orelha de um servo do Sumo 
Pontífice chamado Malco.

+ + +
Quando foi preso, Nos­

so Senhor praticou duas 
ações aparentemente con­
traditórias, e é sobre isto 
que queremos meditar.

De um lado, falou tao 
alto, atroou tanto os ouvi­
dos, que os esbirros caíram 
por terra. De outro lado, 
abaixou-Se Ele mesmo até o 
chão, para tomar uma ore­
lha, e a recolocar no lugar. 
O Mesmo que aterroriza, 
consola. O Mesmo que fala 
com voz insuportável para 
os tímpanos, reintregra uma 
orelha cortada. Não ’ há 
nisto, para nós, algum ensi­
namento?

Nosso Senhor é sempre 
infinitamente bom, e foi 
bom quando disse aos que 0 
procuravam que era Ele Je­
sus de Nazaré, a Quem que­
riam, como foi bom quando 
consertou a orelha de Mal­
co. Se queremos ser bons, 
devemos imitar a bondade 
de Nosso Senhor, e apren­
der com Ele que há momen­
tos em que é preciso saber 
prostrar por terra com santa 
energia os inimigos da Fé, 
como há ocasiões em que é 
preciso saber curar os pró­
prios males daqueles que 
nos fazem mal.

Por que falou Nosso Se­
nhor tão alto, quando res­
pondeu “Ego sum”? Só 
para atordoar fisicamente 
os que O prendiam? Mas
para que, se Ele se entrega­

va voluntariamente à pri­
são? É que Ele falou ainda 
mais alto a seus corações do 
que a seus ouvidos, e se lhes 
falou tão alto aos ouvidos, 
não foi senão para lhes falar 
ainda mais alto aos cora­
ções. Não sabemos qual foi 
o provefto que aqueles ho­
mens fizeram da graça que 
receberam. Mas certamente 
o temor que sentiram , 
quando tombaram à voz do 
Mestre, lhes foi salutar 
como foi salutar a Saulo, 
quando a mesma voz lhe 
gritou: “Saulo, Saulo, por 
que Me persegues?”

Nosso Senhor lhes fa­
lou a lto  aos ouvidos. 
Prostou-os por terra. Mas 
sua voz, que abatia corpos e 
ensurdecia ouvidos, erguia 
almas que estavam prostra­
das, e lhes abria os ouvidos 
do espírito, que estavam 
surdos.

Às vezes, pois, para cu­
rar é preciso gritar.

+ + +
Com Malco, o Divino 

Redentor procedeu de outra 
maneira. Quando lhe resti- 
tuiu a orelha cortada pela 
fogosidade de São Pedro, 
Nosso Senhor certamente 
lhe queria fazer um bem 
temporal. Mas curando-lhe 
0 ouvido, Nosso Senhor lhe 
quis sobretudo abrir o ouvi­
do da alma. E Ele mesmo 
que a alguns curara da sur­
dez espiritual com estronde- 
jar divino de sua voz, Ele 
mesmo curou da mesma 
surdez espiritual a Malco, 
dizendo-lhe palavras de 
bondade, e restituindo-lhe a 
orelha que perdera.

Vivemos em um século 
afetado, por certo, pela 
mais terrível surdez espiri­
tual. Se há época em que os 
homens ouvem a voz de 
Deus, é a nossa. Se há época 
em que contra ela endure­
çam os corações, é por certo 
a nossa.

O Divino Mestre nos

Plínio C. de O liveira

FIGUEIREDO RECUSA 
SUBSIDIAR ALIMENTOS

Ao receber o governadçr da Paraíba, Tarcísio Bu­
rity, esta semana, o Presidente João Figueiredo voltou 
a díescartar a hipótese da adoção de medidas sociais ba­
seadas em subsídios, com o objetivo de ajudar o PDS a 
vencer as eleições de novembro. O g^overnador sugeriu 
uma série de iniciativas especiais, desde o subsidio a 
produtos básicos de alimentação para verida às .popu­
lações de baixa renda até o congelamento das tantas de 
água, luz, gás e telefones, bem como dos preços da gaso­
lina. O presidente informou lhe haver mandado estudar 
essas alternativas, há algumas semanas elas se revela­
ram inviáveis, pelos reflexos que causariam na política 
econômico-financeira. Seus custos seriam altíssimos e 
contribuiríam para aumentar a inflação, prejudicando 
os resultados duramente conseguidos até agora. Acen­
tuou, também, que apesar de perspectivas difíceis, as 
eleições se realizarão de qualquer maneira, para ga­
nhar ou para perder” . Acredita que a atuação de seu go;- 
verno no plano social, dentro das possibilidades, servirá 
para sensibilizar o eleitorado, e manifestou a esperança 
de que com muito trabalho e esforço, os candidatos de 
seu partido obterão a vitória. Apesar de tudo, enfati­
zou, perder ou ganhar faz parte das regras do jogo de­
mocrático, e não haverá força humana capaz de afastá- 
lo da meta que se traçou. ,

Figueiredo queixou-se do radicalismo de parte das 
oposiçoes, na audiência concedida a Tarcísio Burity, 
dizendo não entender como elas admitem esse compor­
tamento, se 0 seu governo continua cumprindo todas as 
promessas e transformando o pais numa democracia. 
Está disposto, não obstante a incompreensãp de seus 
adversários, a prosseguir com a abertura, e até repetiu: 
“ganhe o governo ou ganhe a oposição”.

O governador paraibano considerou a inflação e as

mostra que, se queremos 
dissolver em nós e no próxi­
mo esta terrível surdez, é 
Ele só que o pode fazer, e os 
meios humanos em si mes­
mo de nada valem.

Nesta ocasião, façamos 
nosso um pedido que se en­
contra nos Santos Evange­
lhos. Quando um cego viu, 
certa vez, Nost)0 Senhor, 
bradou-lhe: “Domine, ut vi- 
deam!” “Senhor, que eu 
veja!”

Aproveitemos as come­
morações da Semana Santa 
para pedir a Ele que ouça­
mos: “Domine, utaudiara”. 
Não sabemos, na sabedoria 
de sua misericórdia, de que 
maneira Nosso Senhor cu­
rará nossa surdez espiritual. 
Sangramos como Malco e 
estamos surdos como os es­
birros. Tóuco nos importa 
que Ele queira curar-nos 
por este ou aquele meio: 
cumpra-se sua vontade di­
vina. Fale-nos Ele pela voz 
terrível das reprovações e 
dos castigos, fale-nos Ele 
pela voz branda das conso­
lações, uma coisa sobretudo 
Lhe pedimos: “Senhor, que 
ouçamos!”

Que pelo menos nós, 
católicos, ouçamos plena­
mente a voz de Nosso Se­
nhor, e que, correspondendo 
em nossa santificação inte­
rior, de modo completo e ir­
restrito, às graças que Ele 
nos dá, realizemos dentro 
de nós aquele pleno reinado 
de Nosso Senhor, de que os 
inimigos da Igreja parecem 
esperançados em arrancar 
os últimos vestígios sobre a 
face da Terra.

Nosso Senhor prome­
teu a indestrutibilidade de 
Sua Igreja e prometeu que 
se salvaria toda alma verda­
deiramente fiel.

Confortados nessa es­
perança, meditemos com 
serenidade as tristezas des­
tes dias de universal contur- 
bação, como as agonias des­
ta Semana da Paixão. Nos­
so Senhor é o grande Vence­
dor. Ele vencerá, e com Ele 
triunfará a Igreja.

AUNiÂoi z í im

José Américo
expulsa
jornalista

No dia 8 de abril de 1932 
A União publicou

Os pouquíssimos leitores do 
“Diário de Noticias” tiveram, ho­
je, occasião de ler um quadro que 
alguém escreveu para o sr. O. R. 
Dantas assignar. Nesse local o di- 
rector daquelle matutino procu­
rou explicar um incidente em que 
foi parte e que teve por palco o ga­
binete do sr. José Américo de Al­
meida, miflistro da Viaçâo.

Como tenha o sr. O. R. Dan­
tas faltado lamentavelmente á 
verdade, procurarei relatar nos 
seus detalhes o que foi a occorren- 
cia em questão, para o que terei 
de reportar-me aos motivos que 
determinaram a ida constante 
daquelle director de jornal ao ga­
binete ministerial.

Há tempos foi exonerado do 
cargo de Chefe da Estação Tele- 
graphica de Pernambuco o sr. Re­
nato Barroso, contra quem se fa­
zia accusações de connivente com

Ivan Lucena.,

os cangaceiros de Princêza, quan­
do da Tucta por estes levada a ef- 
feito contra o benemerito govêrno 
do dr. João Pessoa. Defendendo- 
se dessa responsabilidade, 
attribuiu-a sr. Renato Barroso ao 
Districto do Rio Grande do Norte. 
Pediu, então, o titular da pasta 
da Viacão, os necessários infor­
mes a Natal, sendo-lhe dito caber 
a responsabilidade ao tele- 
graphista Mario Villar, que na 

, campanha presidencial exercera 
a chefia daquelle districto. Pro- 
poz então o sr. José Américo a de­
missão do funccionario aceusado, 
nomeando uma commissâo para 
apurar convenientemente os fac­
tos arguidos. Dessa commissâo 
fazem parte os srs. Serôa da Mot- 
ta e major Murray.

Acontece que o sr. Mario 
Villar é tio do sr. O. R. Dantas, 
que, como bom sobrinho que é, 
procurou por todos os meios a 
reintegração do funccionario exo­
nerado. Solicitado diversas vezes 
para lavrar o acto de reintegra­
ção, o ministro da Viação respon­
deu sempre nada poder fazer sem 
ter em mãos as conclusões do in­
quérito.

Sabbado ultimo voltou o sr. 
O. R. Dantas a procureir o illustre 

leader. parahybano. A respos­

ta que obteve foi a mesma de 
sempre, tendo-lhe ainda o minis­
tro dito que recomendaria mais 
uma vez á commissâo de sindi­
cância que abreviasse os seus tra­
balhos. Acolhendo o sobrinho do 
funccionario demittido com o 
maior cavalheirismo, o sr. José 
Américo deu-lhe explicações mi­
nuciosas, asse^rando que seria 
feita a Mario Villar inteira justi­
ça, com a sua reintegração no car­
go, se nada apurasse a commissâo 
de syndicancia.

Foi então que o sr. Dantas 
na illusão de que, por ser director 
de um jornal (diário que comba­
teu sempre o movimento revolu­
cionário) podería impor a sua 
vontade, quis alterar a voz. Não 
lhe deu tempo, entretanto, o sr. 
José Américo, que, num gesto im­
perativo, lhe impoz silencio e pol- 
o fóra do seu gabinete, de onde 
elle se retirou sem murmurar uma 
só palavra, passando por mim tão 
desfigurado que chegueí a 
desconhecel-o.

Eis a verdade dos factos. 
V e rd a d e  n u a  c ru a .  
Testemunharam-nos, além dos 
officiaes de gabinete do ministro, 
os srs. Juracy Magalhães, Carnei­
ro de Mendonça, Abeillard FVan- 
ça, representante da Agencia 
Brasileira, Nelson Lustosa, re- 
dactor do i “O JORNAL” e ou­
tras pessoas.

Victor do Espirito Santo 
(Do “Diário da Noite” do Rio).

em seu Estado, onde não duvida da vitória do candida­
to oficial, 0 deputado Wilson Braga.

Apesar de Figueired.) não çretender adotar medi- ; 
das sociais respaldadas por subsídios^ há quem sustente ; 
que, até agosto, essa de '̂ -âo pod?;'a estar revista. Di- 1 
versos ministros, entre cios César Cais, das Minas e ! 
Energia, entendem que ‘ em cuidar do estômago dc ; 
povo”, 0 gov,erno continuará em situação difícil. A or- ■ 
todoxia econômica rejeita subsídios, mas a ortodoxia < 
política exige que sejam acionados todos ps mecanis- ! 
mos possíveis para a vitória eleitoral. Obviamente que : 
não duvidam da continuação do processo democrati- ; 
zante, mesmo no caso do crescimento das oposiçres, j 
mas melhor seria, para eles, receber o respaldo m .jori i 
tário da opinião pública. , !

De publico, todos os auxiliares do general João F ■ |
gueiredo esmeram-se em declarações e previsões c.,) ;
mistas, quanto aos resultados eleitorais, mas reserva- i 
damente, registra-se no executivo uma depressfo cada 1 
vez maior. A qual, aliás, não está alheio o próprio pre- : 
sidente. Enquanto o PDS, em muitos Estados, não en - ' 
controu ainda os seus candidatos a governador, p ç ^  
conta de querelas e divisões em seus quadro^ as oposi- ■ 
ções ocupam cada vez . i maiores espaços. Os grandes : 
estados, sem exceção, disnõem desde muito de nomes : 
poderosos e em campanha aberta. Por outro lado, nos Es­
tados onde os candidatos oficiais estão indicados, ou coifiieci- 
dos, apenas como exceção eles vem sensibilizando a 
opinião pública. Jair Soares, no Rio Grande do Sul, 
Cueriston Andrade, na Bahia, e talvez Wilson Braga,na 
Paraíba, constituem exceção, pois de Saul Raiz, no Pa­
raná, a Reinaldo de Barros, em São Paulo, a Emílio 
Ibrahim, no Rio de Janeiro, pu a Roberto Magalhães, 
em Pernambuco, nenhüm dêléá'vem' éòrisegúihdo pola­
rizar atenções. Podem demonstrar boa vontade, mas 
carecem'de imagem e, em especial, de mensagens con­
dizentes com os anseios populares. Por isso, apesar da 
negativa do general Figueiredo, cresce a expectativa 
por um pacote de iniciativas sociais diretas. Habitação, 
saneamento, auxílio aos pequenos municípios, planos 
de emergência contra a seca, tudo ajuda, mas não resol­
ve em termos eleitorais. A população precisaria, con­
forme esse raciocínio, receber algo de concreto, relacio­
nado com o seu dia-a-dia.

O grande obstáculo à adoção das medidas subsi­
diadas continua sendo o ministro Delfim Netto. Ele 
demonstrou ao presidente os reflexos a médio e a longo 
prazo de propostas como essas e, ao menos até agop 
obteve êxito. Antes de agosto do ano passado, o geneít.. 
Golbery do Couto e Silva se batia por coisa parecida, e 
até incentivou o deputado Hugo Mardini na apresenta­
ção de um projeto que institucionalizava os subsídios a 
produtos básicos de alimentação. Ironicamente, este 
era um dos poucos temas em que concordava com ele o 
chefe do SNI, general Octávio Medeiros. Com o minis­
tro Leitão de Abreu na chefia do Gabinete Civil, a si­
tuação refluiu de inicio, não se falando mais no assun­
to. Agora, volta a ser discutida, e não errará muito 
quem supuser o sucessor de Golbery na mesma linha 
dele. Leitão de Abreu, ainda que sem particularizar, 
também defende um elenco maior de medidas sociais. 
A redução do usucapião rural nasceu de sua iniciativa, 
è na oportunidade ele confidenciou a pessoas de sua 
intimidade que a procissão mal havia começado. Ou­
tras propostas se seguiríam.

QUESTÕES MINEIRAS
A se confirmar a informação de um açodado asses­

sor do ministro Eliseu Resende, de que ele já se encon­
tra escolhido candidato do PDS à sucessão mineira, fi­
cará claro que as questões de Minas, como pretendia o 
governador Francelipo Pereira, não se resolvem apenas 
em Minas. Porque foi em Brasília que nasceu e terá, no 
caso da confirmação, se consolidado a candidatura do 
ministro.

Apesar de estar surpreendendo como técnico 
cransmudado em político, e de se apresentar com de­
senvoltura nos meios de comunicação, Eliseu Resende 
enfrentará graves dificuldades, como candidato. A rea­
ção natural das bases e lideranças do antigo PSD que 
forma no PDS não se fará esperar. E menos pela pro­
messa do senador Murilo Badaró de disputar a indica- 
cão na convenção (pois o governador lidera 70 por cento 
dos convencionais) do que pela silenciosa de 
bandada do pess^ismo para a candidatura Tancredo 
Neves. Ninguém dira nada, todos darão a impressão de 
estar acomcraados, à mineira, mas nos bastidores a pa­
lavra de ordem se^  uma só: descarregar os votos no 
|>^gidato do PMDB, um dos maiores líderes do extinto

Do Leitor
Flamengo
Sr. Editor

O Flamengo de fato fez uma campanha brilhante em 1980, quan­
do obteve o titulo de camj»áo brasileiro. Absolutamente convicente. 
Repetiu a performance, ainda com maior garra, no ano passado ao 
sa,Yar-se can'Peâo da Libertadores da América, campeão Carioca e 
Cai «peão do Mundo.'Os torcedores tiveram todas as condições de se 
orgí\%r do Flamengo, é inegável.

ano. entanto, a coisa parece que está mudando um pou­
co. Pelo meno* ultimas partidas, o Flamengo não deixou margem 
para que seus torcedores, mesmo os mais fanáticos, se sentissem se­
guros de que 'loram com a atuação do maior time de futebol do 
mundo.

O Flamerígo das últimas partidas não é aquele que conseguiu o 
título brasileiro em 1980. Nem tão pouco o campeão da Libertadores 
da América qO® derrotou o Cobreloa chileno.

O Flamenf^o das últimas partidas apenas estó conseguindo fazer 
o mínimo que lhe garante a classificação. Sem convencer. Os torcedo­
res - até os mais fanaticos - deverão concordar comigo.

José Ambrósio Duarte 
Jaguaribe



p o l ít ic a  l o c a l .
a u n i a o João Pessoa, quinta-feira 8 de abril de 1982

N O TA S PO LÍTICAS
:Fernando Melo: m ired a to r a u b s t i t u t o ) ^ ; ^

Burity na Câmara Federal: 
uma incógnita para o PDS?

A disposição do governador 
Tarcísio Burity de disputar uma 
cadeira na Câmara Federal - 
caso surja um fato novo - está 
recebendo muita interpretação, 
tanto do lado da situação quan­
to da oposição. Dentro deste en­
foque, podemos ao longo deste 
espaço adicionar o que pensa­
mos a respeito.

Confesso, inicialmente, a 
minha surpresa porque julgava, 
dentro,dos meus cálculos, que a 
ida do Governador à Brasília no 
último final de semana, contaria 
na sua agenda política a questão 
do candidato a vice-governador. 
Então, na entrevista que ontem 
ele concedeu no Palácio da Re­
denção - uma das mais contun­
dentes na sua vida de governa­
dor - seria revelado o nome do 
companheiro de chapa de Wil­
son Braga.

No entanto, os fatos toma­
ram rumos diferentes, no que, 
aliás, poderia ser previsto dado 
a dinâmica da política. Na 
terça-feira passada, por exem­
plo, em conversa com o deputa­
do Antônio Mariz, esteme infor­
mava que em Brasília a notícia 
de que o Governador seria can­
didato a uma cadeira na Baixa 

'  Câmara, corria aos quatro can­
tos do Congresso Nacional. No­
tei que Mariz dizia aquilo com 
certa satisfação. Em seguida, 
em contato rápido com o depu­
tado Joacil Pereira, este me dizia 
que (Ouvira falar sobre o assunto. E 
assim, passei o resto daquele dia 
procurando me informar, ou me­
lhor, procurando encontrar al­
guém que me dissesse o contrá­
rio, sem no entanto obter suces­
so. Todos admitiam que o Go­
vernador seria candidato.

Mas, até que ponto esta 
candidatura é viável para à Pa- 

. raíba e para o PDS? Talvez seja 
:.:;!i%sta a principal motivação que 

me leva a firmar leste comentário.
0  Estado da Paraíba, de 

Cabedelo a Cajazeiias conhece, 
respeita e acompanha a admi­
nistração Tarcísio Burity com 
uma curiosidade não muito co­
mum em outros Governos. E por 
que isto? Porque foi quebrado 
um tabú neste Estadd, que era o 
poder das oligarquias, das famí­
lias querendo, podendo e man­
dando, e o povo submisso, só fa­
zia assistir. De repente surge um 
professor universitário, desco­
nhecido para a grande maioria 
da população paraibana e come­
ça a mexer nestas estruturas
conservadoras e patriarcais. A 
reação foi natural, espontânea, 
partindo daí o primeiro sinal df 
acatamento por parte da comu­
nidade paraibana.

Burity saía da Universida­
de para entrar no Palácio da Re­
denção e, acredito, muitos tam­
bém acreditam, certo de que ia 
conquistar este acatamento do 
seu povo num tempo mínimo, 
muito aquém do que pensavam - 
e se é que pensavam - os seus ad­
versários, pois, é curioso esse re­
gistro, mal entrou no Palácio, já 
trazia uma corrente de adversá­
rios que iria criticá-lo pelo sim­
ples fato de ter sido o escolhido 
no processo então vigente.

Esta adversidade que ele 
não provocou, iria lhe dar forças 
para impor um Governo áustero, 
responsável e consequente. Se 
havia motivação no seu espírito 
ela tornou-se maior quando os 
seus adversários começaram a 
propalar a sua “obscuridade”.

Sempre entendi que um homem 
motivado toma-se perigoso e ca­
paz de tomar posições muito 
além de suas pretensões. Burity 
entrou no Palácio motivado e à 
Paraíba terminou sendo a maior 
beneficiada. O desgaste de suas 
energias, as aflições naturais 
diante da responsabilidade que 
lhe caía sobre os ombros, as ho­
ras de insônia buscando uma so­
lução para um problema inadiá­
vel, tudo isso foi sendo somado 
no reconhecimento público.

Hoje, Burity pode sair de 
João Pessoa e percorrer todos os 
Municípios paraibanos com gO‘ 
vemador ou como candidato, 
que será bem recebido, porque é 
um cidadão respeitado. Basta 
isso para que eu possa entender 
que a sua candidatura é viável 
para à Paraíba.

E para o PDS, qual seria a 
análise sincera e fria? Como es­
tou motivado a escrever estas li­
nhas, direi apenas que o seu par­
tido está surpreso com esta 
possível decisão. E por que? 
Simplesmente pelo fato de que a 
maioria dos políticos situacio­
nistas estão depositando em Bu­
rity uma elevada confiança nos 
seus discursos, nos seus pronun­
ciamentos, nas suas entrevistas 
- basta ver a que hoje os jornais 
publicam - e isto, de certa forma 
deixa muitos candidatos do 
PDS, inclusive à Câmara Fede­
ral, como que acomodados uma 
vez que o Governador está fa­
zendo uma campanha corajosa 
contra o PMDB paraibano. Ora, 
este esforço deve ser fruto da 
união de todos. Se olharmos os 
candidatos do PMDB vamos en­
contrar muito esforço em torno 
de um único interesse.

É certo que ninguém pode 
desconhecer o trabalho do depu­
tado Wilson Braga, mas é natu­
ral face a sua condição de candi­
dato a Governador, todavia o 
peso dentro do PDS está con­
centrado nos ombros de Burity o 
que de certa forma, é injusto.

Não sei se o Governador es­
tá pensando em duas coisas ao 
mesmo tempo: derrotar Antônio 
Mariz e \ e  eleger deputado. 
Para muitos políticos do PDS, o 
Governador só vm conseguir o 
seu primeiro objetivo, ou seja, 
derrotar Mariz, se continuar no 
Governo. Acho que isto pode ser 
revelado como egoísmo de al­
guns. O vice-governador Clóvis 
Bezerra é um político de muita 
cautela e m uita'capacidade 
para enfrentar uma campanha 
deste porte. No Governo, Clóvis 
saberá conduzir a administra­
ção e saberá comandar o pleito.

No entanto, o que resta di 
zer, e preferi deixar para o fim, i 
que muitos candidatos do PDS 
temem a força do nome de' 
Tarcísio Burity e não o querem 
como concorrente. A minha per­
gunta sobre a viabilidade da 
candidatura de Burity para re­
forço da legenda, eu respondo: é 
viável. Agora responder se os 
políticos do PDS devem aceitar 
esta candidatura para o bem do 
partido, só eles mesmo podem 
responder.

Dal porque, concluindo est^ 
coment^rioj entendo que à Pa­
raíba hi,je, depois de três anos, 
confia Ho seu Governador e ele, 
se candidato, terá o respeito dos 
seus cobstaduanos, no que ga­
rantirá «ua cadeira na Câmara 
Federal

Burity pode disputar uma 
cadeira na Câmara Federal

Na sua entrevista de ontem, o 
governador Tarcísio Burity, indaga­
do, pela segunda vez no mesmo diá­
logo com a imprensa, se era ou não 
candidato a deputado federal, pen­
sou um pouco, lembrou a história do 
ser ou estar e, por fim, sentenciou: 
“Só se surgir um fato novo”.

Ele ainda explicou que muitas 
pessoas, não de agora, mas de certo 
tempo para cá, sempre lhe pergun­
tam se pretende disputar um cargo 
eletivo, mas que ultimanente vem 
surgindo indagações sobre o assunto 
com uma maior fi^equência.

|Campina Grande. Um jornalista Ihè 
perguntou se o nome de Abelardj) 
Jurema, ex-ministro da Justiça nõ 
Governo Goulart, poderia ser o indi­
cado pela Frente de Campina, maSio 
Governador preferiu responder que 
pada está definido quanto a este c|(-

VICE
A respeito do companheiro de 

chapa do deputado Wilson Braga, o 
sr. Tarcísio Burity observou que o 
nome será conhecido na próxima se­
mana, possivelmente terça-feira.

Aliás, os nomes ventilados con­
tinuam na disputa, que sãiO o profes­
sor Amir Gaudêncio, o deputado An- 
tonio Gomes e o industriai José Car­
los da Silva Júnior. No entanto,na 
manhã de ontem corria rumores de 
que 0 deputado Antonio Gomes já 
teria renunciado a esta pretensão, 
jurgindo em seu lugar um outro no­
me, ou seja, 0 do deputado Evaldo 
Gonçalves.

SENADO
Com relação ao Senado, disse o 

governador Tarcísio Burity que o 
candidato do partido é Marcondes 
Gadelha, mas que o PDS usará 
duas sublegendas, uma delas, 
preenchida pelo ex-prefeito de Pa­
tos, Olavo Nóbrega.
' A outra sublegenda será preen­
chida por um representante de

EXPECTATIVA
I A respeito da possível candida­
tura do governador Tarcísio Burity 
à Câmara Federal, tem gerado gran­
de expectativa nos meios políticos. 
Sobre isso, o deputado Soares Ma­
druga, líder da bancada governista 
na Assembléia Legislativa, afirma 
que de há muito que o seu partido 
vem procurando mostrar ao Chefe 
do Executivo para sua participação 
no pleito de novembro próximo, ou 
como candidato a senador ou depu­
tado federal.
I Informado de que Burity pode­
ria disputar uma cadeira federal, 
[Madruga disse que recebia essa in­
formação como alvissareira, mesmo 
porque será o candidato mais vota­
do pela grande repercussão do nome 
,na opinião pública, face os excelen- 
Ites resultados de sua administração.

Madruga adiantou, em seu con­
tato com a imprensa, que não con­
versou ainda com o Governador a 
esse respeito, mas que, em princípio 
fica satisfeito com o que lhe infor­
mou 0 repórter.

Dos vários deputados ouvidos, 
todos entendem que a candidatura 
do Governador é importante para o 
.partido, dado a grande liderança 
[que hoje exerce, em todo o Estado, e 
seria - dizém uns - o. carro chefe da 
campanha, o puxados de votos, alia­
do à popularidade dê Wilson Braga.

Enivaldo quer inaugurar 
mais obras até novembro

0  prefeito Enivaldo Ribeiro vol­
tou a reafirmar que continuará até o 
fim do seu mandato, “mesmo por­
que tenho muita obra para inaugu­
rar até novembro, no que vai irritar 
muito 0 PMDB”.

Entende o Prefeito de Campina 
Grande, que o candidato Vital do 
Rego tem maior peso político do que 
0 sr. Ronaldo Cunha Lima, “pois foi 
um homem que nunca se afastou de 
sua cidade, acompanhando durante 
todo o tempo que esteve afastado da 
vida pública, os problemas, as difi­
culdades, como também o progresso 
e 0 desenvolvimento de sua terra, de 
perto, assistindo e sentindo tudo, 
enquanto o outro candidato foi viver 
no Sul do pais, afastado da atmosfe­
ra que envolvia Campina Grande”.

Enivaldo não quis adiantar 
nada a respeito do nome do candida­

to a vice-governador, nem mesmo 
dos candidatos ao Senado. A respei­
to da possível candidatura do gover­
nador Tarcísio Burity à Camara Fe­
deral, disse desconhecer qualquer 
fato novo. “O que sei, é o que vocês 
sabem, ou seja, a disposição do Go­
vernador de continuar à frente do 
Governo do Estado para a conclusão 
de suas obras”.

Bem humorado e cumprimen­
tando todos os jornalistas que passa­
vam ao largo do salão de éspera do 
Palácio da Redenção, Enivaldo Ri­
beiro afirmou que iria aproveitar a 
Semana Santa para um descanso, 
em qüalquer local isolado do Esta­
do, sem barulho e sem noticias de 
política. “Quero recuperar energias 
para usá-las bem até novembro pois 
a agenda de inaugurações é grande, 
goste ou não o PMDB”.

Everaldo Agra confiante 
na sua eleição para AL

Da bancada situacionista na 
Câmara Municipal, o vereador Eve­
raldo da Costa Agra está no firme 
propósito de disputar, em novembro 
vindouro, uma vaga na Assembléia 
Legislativa, elegaido para o seu lu­
gar, na “Casa de Félix Araújo”, seu 
filho Alberto Jorge Agra.

Essa disposição, ele revelou aos 
jornalistas integrantes da bancada 
de Imprensa do Legislativo campi- 
nense, afirmando que conseguirá 
eleger o seu filho, ao mesmo tempo 
em que confia na sua eleição a depu­
tado estadual no próximo pleito.

Em Campina Grande, Everaldo 
iAgra detém considerável parcela de 
eleitores do Bairro de José Pinheiro, 
Nova Brasília, e Castelo Branco e 
outras áreas periféricas da cidade, 
fato que vem assegurando, por su­
cessivos pleitos, a reeleição daquele 
edil à Câmara de Vereadores.

Dó intento de disputar a As­
sembléia ele não foge, confirmando 
sua disposição de concorrer na elei­
ção vindoura, sempre que indagado 
a respeito do assunto.

Cabedelo terá um 
candidato do PT  
para prefeito

O estivador Severino Guilherme da Silva 
é o candidato a prefeito de Cabedelo, pelo 
Partido dos Trabalhadores. Esta informação 
foi OTestada ontem, pelo presidente regional 
dó 0 metalúrgico Eliezer Pedrosa Gomes.

O corretor de imóveis Luiz José da Silva 
será o companheiro de chapa de Severino Gui­
lherme. Já para a Câmara Municipal de Ca­
bedelo, o Partido dos Trabalhadores lançou 
vários nomes, e entre eles, os de Antonio Ro­
drigues (pedreiro), Gessé Guilherme da Silva 
(estudante), Carlos Santana (pedreiro), Ele- 
^  Maria da (Uonceição (operária) e Leopoldo 
Cipriano (portuário).

Eliezer Pedrosa, que é candidato a depu­
tado estadual, também informou que o seu 
partido não está preocupado com “os candi­
datos dos partidos conáervadores. 0  que nós 
queremos mesmc» é pensar no PT e fazer tu­
do, dedicar u; do o esforço para eleger o maior 
búmero de representantes para as Casás Le­
gislativas, na Paraíba e em todo o pais. Este 
espaço para o PT é importante e estamos cer­
tos de que iremos surpreender os outros parti- 
idos”.

No próximo dia 21 o PT vai fazer conven­
ção para o lançamento dos candidatos a pre­
feito e a vereador.

ORAÇÃO DAS 
13 ALMAS

Oh! minhas 13 almas, 
benditas, sabidas e entedidas, 
vos peço pelo amor de Deus, 
atendei meu pedido, minhas 
13 almas, benditas e entendi­
das, vos peço pelo sangue que 
Jesus derramou, atendei o 
meu pedido. Pelas gotas de 
suor que Jesus Cristo derra­
mou do seu coração atendei 
meu pedido, meu Senhor Je­
sus Cristo, que a vossa prote­
ção me cubra com os vossos 
olhos. Oh! Deus de bondade, 
vós sois meu advogado na vida 
e na morte, peço-vos que aten­
deis aos meus pedidos e me li­
vrais dos males e me dai sorte 
na vida, segue meus inimigos, 
que 08 olhos do mal não me 
derrubai, cortai as forças dos 
meus inimigos. Minhas 13 al­
mas benditas, sabidas e en­
tendidas se me me fizerem al­
cançar estas graças ficarei de­
voto de vós e mandarei publi­
car esta oração e mandar re­
zar uma missa.

Reza-se 13 Pai Nossos, 1 
Ave-Maria.

A.C.F., agradece uma 
grande graça e recomenda 
esta oração.
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E d ita l  d« P rim e ira  Convocação

Sao t .avidadoa oa acobores a c io n is ta a  a ae r e u n ir e s  ea  Assem bléia Geral O rdinár: 
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f)  O utros assu n to s  de in te r e s s e  s o c i a l .
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Jo io  P essoa , 07 de a b r i l  de 1962
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CAMPINA GRANDE.
A T IN IÂ O João Pessoa, quinta-feira, 08 de Abril de 1982

Estação Rodoviária 
aumentou número ̂ de 
passageiros ontem

Por todo o dia de ontem, foi intehso o movimento de ônibus 
na Estação Rodoviária de Campina Grande, em demanda às de­
mais cidades do interior paraibano, e aos Estados vizinhos, isso, 
sem falar na grande procura de passagens para a Capital do Elsta- 
do, em virtude dos feriados da Semana Santa. Hme mesmo, as re­
partições municipais e estaduais localizadas em Campina Grande 
concedem ponto facultativo ao seu funcionalismo, enquanto a 
rede escolar libera o alunado a partir de hoje, o que está motivan­
do o crescente fluxo de passageiros em direção ao intertor do Esta­
do e aos vizinhos Estados do Ceará, Piauí e Maranhão, de onde 
procede grande parcela dos estudantes que cursam faculdades em 
Campina Grande. Para atender á grande procura de passapns, as 
empresas que seiVem as linhas interioranas e dos Estados limítro­
fes estão providenciando o aumento de suas frotas, com a coloca­
ção de mais ônibus em circulação nestes dias feriados. Por outro 
lado, a Polícia Rodoviária Federal, através de sua direção regio­
nal, na Paraíba, e do Núcleo de Fiscalização de Campina Grande, 
colocou desde ontem, em mobilização a “Operação Semana San­
ta”,

Campina vai sediar 
0 VI Congresso de 
Crítica Literária

Campina Grande sediará, 
de 23 a ^  de setembro deste 
ano, 0 VI Congresso Nacional 
de Teoria e Crítica Literária, 
paralelo à realização do 2'’ Se­
minário Internacional de Lite­
ratura, com ambos os eventos 
culturais sendo desenvolvidos 
no Teatro Mimicipal “Severi- 
no Cabral”. Idealizadora.dos 
congressos anteriores, a pro­
fessora Elizabeth Marinheiro, 
Coordenadora do Núcleo de 
Estudos Linmísticos e Literá­
rios, entidade promotora dos 
certames, já formulou convite 
à secretária Giselda Navarro, 
da Educação e Cultura do Es­
tado, para proferir a conferên­
cia de encerramento do Con­
gresso deste ano, a-25 de se­
tembro próximo. Falando on­
tem, no Teatro Municipal, por 
ocasião da entrega, pela titu­

lar da SEC/Pb, dos módulos 
escolares ás escolas oficiais, a 
professora Elizabeth Mari­
nheiro solicitou à sra. Giselda 
Navarro o atendimento de sua 
pasta ás reivindicações da 
Universidade Federal da Pa­
raíba, Campus II de Campina 
Grande, e particularmente ao 
Núcleo de Estudos Linguísti­
cos e Literários e ao Laborató­
rio de Criatividade, este último 
criado com o apoio do Gover­
no do Estado. Ela defendêu, 
ainda, o apoio dá Secretaria 
de Educação e Cultura do Es­
tado, a exemplo das vezes an­
teriores, ao VI Congresso Na­
cional de Teoria e Crítica Li­
terária, e também, um inter­
câmbio de cooperação entre o 
3’ Núcleo Re^onal de Ensino 
e a Pró-Reitoria para Assuntos 
do Interior da UFPb, sediada 
nesta cidade.

SOCIEDADE ANÔNIMA 
DE ELETRIFICAÇÃO 

DA PARAlBA

S A E L P A

INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

SEXTA-FEIRA-DIA-09.04.82.-DAS-08:00 À S  10:00 
HORAS-LOCAIS ATINGIDOS - Todo o Conjunto João 
Agripino I e n. Conjunto Verde Mar e adjacências.
DAS - 08:00 AS 11:00 HORAS - LOCAIS ATINGIDOS - 
Parte da BR/230 - Café São Bráz, DEMA, Aeroclube e ad­
jacências.
DOMINGO - DIA - 11.04.82.- DAS-08.00 AS 13:00 
HORAS-LOCAIS ATINGIDOS - Rua João Suassuna, toda 
a Cidade Baixa e adjacências.
TERÇA-FEIRA-DIA-13.04.82.-DAS - 06:00 AS 15:00 HO­
RAS - LOCAIS ATINGIDOS - Toda a Cidade de Mumba- 
ba e adjacências.
MOTIVO - MANUTENÇAO PREVENTIVA.

DOCUMENTO PERDIDO

NIVIA MARIA ARAÜJO DA COSTA, perdeu seu cer­
tificado de conclusão do Curso Pedagógico. Fede-se a quem 
encontrar por favor entregar à Rua: Lima Filho, n'? 191 - 
Cruz das Armas - Nesta.

ORAÇÃO AO PADRE ZÉ

Padre Zé, vós que levastes uma vida de 
verdadeira doação, que sofrestes osmaioresi sa­
crifícios, para implantar a caridade e aliviar os 
sofrimentos dos desamparados, que olhastes 
tanto para os vossos irmãos, esquecendo-vos 
muitas vezes de vós, continuai a zelar e interce­
der por vossos filhos junto ao Pai Todo Podero­
so e a Virgem Santíssima.

Cremos que a caridade vos salvou e vos 
conduziu a um lugar seguro no céu, pedi por­
tanto a Santíssima Trindade a Virgem Maria as 
graças de que necessitamos para aliviar os nos­
sos sofrimentos e as forças necessárias para 
enfrentar-mos os problemas do dia a dia. 
Ajudai-nos espirítualmente, já que não é possí­
vel traáer-nos uma ajuda material.

Particularmente, pedimos a vossa inter- 
cessão junto ao Pai, para que alcancemos a gra­
ça que ora desejamos e tanto necessitamos. Pa­
dre José Coutinho rogai a Deus por nós. Padre 
Nosso (3), Ave Maria (3) e 3 Glória ao Pai.

AGRADECE K.L.S.V.

SERVIÇOS ^
ODONTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

Proflniomtlf:

EUnbeth de Fátima M. C. da Cunha 
Manoel Camolro da Cwüia 
Maria Helena Galtio 
Romualdo Qullharme 
Daiey Botdlw

DNÜ8 - PATBONAL - lAA - BAKLPA - DCB - JOR 
NAU “A UNUO”, “O NORTI” • "CORRIIO DA PARAtBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n» 15 
Fone: 222-0345 - Joào Pessoa. Pb 

Parque Solon de Lucena 
^Atendimento das 8:00 às 12:00 e 14:00 ás 18:00 hs

Giselda faz entrega de módulos 
escolares a alunos campinenses

Em solenidade às 09:30hs de on­
tem, no Teatro Municipal “Severino 
Cabral”, a secretária Giselda Navarro 
Dutra, da Educação e Cultura do Es­
tado, procedeu à entrega dos módulos 
escolares aos alunos da rede estadual 
de Campina Grande. Além de wande 
número de alunos e professores da rede 
oficial, que lotaram o Teatro Munici­
pal, estiveram presentes ao ato, figu­
rando na mesa dos trabalhos, o secre­
tário José Tavares, da Educação e Cul­
tura do Município; professor Aroldo 
Pimentel, Superintendente do 3'’ Nú­
cleo de Ensino; professores Josusmá 
Coelho Viana e José Gomes, represen­
tando a Universidade Regional do Nor­
deste; Elizabeth Marinheiro, represen­
tando a Pró-Reitoria para Assuntos do 
Interior, da UFPb, e o Núcleo de Estu­
dos Linguísticos e Literários; e admi­
nistradores dos colégios da rede esta­
dual de ensino. Em nome do alunado, 
falou o estudante Stênio Almeida, do 
Colégio Assis Chateaubriand, agrade- 
cencfo ao Governo do Estado, pela doa­
ção do material escolar ás escolas ofi­
ciais, afirmando ser o ato, a expressão 
de um governo que tem dado grande 
atenção ao setor educacional. A seguir, 
ipelos professores, usou da palavra a 
professora Socorro Farias, afirmando 
entre outras coisas que, no seu modo 
de entender, deve se constituir uma 
das metas prioritárias das autoridades 
do setor educacional, o atendimento ao 
pré-escolar, dizendo ainda, que “uma 
nação não pode ger soberana sem aten- 
lão ao setor educacional”. Represen- 
.ando a Universidade Federal da Pa­
raíba, falou a professora Elizabeth 
Marinheiro, Coordenadora do Núcleo 
de Estudos Linguísticos e Literários 
(NELL). , „

Um gnipo de senhoras do Conjun­
to “Severino Cabral”, fez entrega à

secretária Giselda Navarro, em Campina

professora Giselda Navarro, de várias 
*‘corbeilles” de flores, traduzirido o 
agradecimento daquela comunidade 
suburbana, pelo funcionamento, ali, 
de uma unidade escolar da rede ofi­
cial, e numa homenagem à titular da 
pasta da Educação, pelo transcurso, 
no dia de ontem, do seu aniversário na- 
talicio. No ato da entrega, os presentes 
entoaram á homenageada, o canto do 
tradicional “Parabéns á Você” .

MÓDULOS
Representando as escolas sortea­

das de U gráu, para receber os módulos 
escolares, compareceu um grupo dp 
alunos da rede oficial, que foi conteni- 
plado pelas mãos da secretária Gtóel- 
da Navarro, com o benefício concedido 
ao alunado pelo Governo Burity, atra­

vés da Secretaria da Educação e Cul­
tura do Estado.

Os módulos escolares constam de 
cadernos, lápis grafite, borrachas, pa­
pel com pauta, caixa de lápis de cor, 
canetas esferográficas e régua, além de 
uma sacola especial para acondiciona- 
mento do maferial.

Ao final da solenidade, a profes­
sora Giselda Navarro, ao destacar as 
metas do Governo Estadual no setor 
educacional, assinalou também, a 
preocupação de sua Secretaria, no to­
cante ao fornecimento de material es­
colar ao alunado pobre do Estado da 
Paraíba. Ela veio a Campina Grande, 
em companhia da professora Marisete 
Fernandes, Coordenadora do Ensino 
de U Grau da Secretaria da Educação 
e Cultura.

Técnicos iniciam o 
bombardeamento que 
vai provocar chuvas

Uma equipe de técnicos do Centro Técnico Aeroespacial de 
São José dos Campos, São Paulo, chefiada pelo capitão Gomes, 
da FAB, deu início anteontem, partindo da Base de Campina 
Grande, á Operação de Bombardeamento das nuvens, para pro­
vocar chuvas artificiais no Estado da Paraíba.

A equipe, integrante do Projeto MODART - Modificações 
Artificiais do Tempo, está utilizando um avião devidameiite apa­
relhado para esta tarefa, utilizando, na nucleaçâo artificial, mo­
dernos processos técnicos de zoneamento, com o emprego de com­
putadores, para detectação das áreas mais propícias ao bombar­
deamento das nuvens.

Neste trabalho, os técnicos do CTA estão aplicmdo oe mes­
mos métodos já utilizados no vizinho Estado do Ceará, com a bor- 
rificação das nuvens mais carregadas de vapor d‘água, com uma 
solução de cloreto de sódio e gelo seco.

Desde anteontem, a equipe vem desenvolvendo várias horas 
de vôo para localizar as nuvens que estão em condições de ser nu- 
cleadas, com a finalidade de provocar chuvas nas áreas mais ca­
rentes àe chuvas, onde as lavouras já estão sendo prejudicadas 
por falta d‘água.

Das bases instaladas no Trópico Semi-Arido Nordestino, a de 
Campina Grande, montada no Aeroporto João Suassuna, é a ter­
ceira em operação, ficando as outras duas, nos municípios de Jua­
zeiro do Norte, no interior cearense; e Petrolina, na divisa dos Es­
tados de Pernambuco e Bahia.

Desmentida notícia 
de carro que andava 
em alta velocidade

Secretária inaugura quadra em escola
Dos mais modernos estabeleci­

mentos de ensino da rede oficial do & - 
ta d o , o C o lég io  “ A ssis C ha- 
teaubriand”, localizado no Baiwo de 
Santo Antônio, zona leste da cidade, 
foi completado com uma quadra de es­
portes, entregue ontem aaseu alunado 
pela professora Giselda Navarro Du- 
traiSecretária da Educação e Cultura 
do Estado. A inauguração da praça de 
esportes se realizou às ll:30hs, com a

professora Giselda Navarro fazendo o 
corte da fita inaugural, na presença do 
secretário da Educaçao e Cultura do 
Município, professor José de Farias 
Tavares, representando o prefeito Eni- 
valdo RibeirO; professor Aroldo Pimen­
tel, Superintendente do Núcleo Regio­
nal de Ensino, sediado em Campina 
Grande; funcionários da SEC/Pb, 
SEC/CG, dezenas de professores, e 
todo o corpo discente do educandário.

A programação inaugural con­
tou com a presença da Banda de Mu­
sica do 2'' Batalhao de Policia Militar, 
números de ginástica ritmica por um 
grupo de alunos, tendo a professora Gi- 
seloa Navarro se leportado, na oca­
sião, ao significado da inauguração da 
quadra de esportes, e da importância 
que vem sendo conferida à educação, 
pelo governo do professor Tarcisio Bu­
rity.

Flávio Bezerra Trindade 
procurou ontem a redação de 
A UNIÃO para desmentir 
notícia publicada num jornal 
de Campina Grande, segundo 
a qual o Corcel de Placa LZ 
1116 trafegava em alta veloci­
dade na rua Venãncio Neiva, 
na contramão, estacionando 
para que dele fosse retirado 
um jovem embriagado.

Flávio Eezerra explicou 
que seu irmão “apenas fez 
■uma pequena contra-mâo na 
rua, para ficar mais fácil a re­

tirada do meu pai, acometido 
de trombose há um ano e 
meio” .

Ele disse ainda que a 
notícia veio aumentar ainda 
mais o drama da família, “que 
durante lodo esse tempo vem 
tentando superar o proble­
ma”.

O reclamante fez um ape­
lo para que o autor da matéria 
publicada na Imprensa cam- 
pinense “ tenha um pouco de 
ética profissional e não publi­
que notícias deste tifK>’ .

IBRAVE Ind ústria Brasitèlrà de Vestuárió S / A
SeOE SbOAL: AV. ESTEVAO BRETT. N.* - DISTRITO INDUSTRIAL DE JOAO PESSOA
ESTADO DA PARAlBA
CQC'MF-l».112.0S3/0001-79 PprmCNHJs
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A DIBETORU

BALANÇO PATRIMONIAL COMPARATIVO EM 3 I DE DEZEMBRO DE 1981 E DE I 98O

A T I V O

CIRCnTANTE 1 9 8 1 1 9 8 0
Disponível

Caixa 59 65
Bancos o/mevimento 15-734 13.498
Numerários em trá is ito 733 -

Clientes 16-526 13.563
Diqilioatas a reoeber 229.446 84.864
Duplioatas a reoeber -  oontroladora 134-243 80.440
MenosI Duplioatas descontadas (110. 799) ; 40.981)
Menosí Provisão p/devedores duvidosos ( 6. 883) ( 2. 546)

Outros oréditos 246.007 121,777
Títialos a reoeber e outros 7-942 1.846
Bancos o/vlnouladas 21.016 5.380

28.958 7.226
Estoques 138.951 87.818
Despesas antecipadas 17.372 3.973

Total do oiroulante 447.814 234.357
bbalizAtel a lonoo erazo

Impostos a recuperar 1.288 1,288
Empréstimos compulsórios Eletrobrás 0 outros 3.143 1.265

Total do realizável a longo prazo 4.431 2.553
PERMANENTE

Investimentos
Participações em outras sociedades 6.547 542

Imobilizado
Custo corrigido .199.998. 90.456
Menosí Depreoiação acumulada C 79.592) ( 36. 605)

Diferido 120,406 53.851
Crjflto oorrigido _ , 12.924,
Menosí Amortização acumulada - ( 11.632)

- 1,292
Total do permanente 126.953 55.685

TOTAL DO ATIVO 579.198 292.595
...........  n

XEMONSTRAÇAO OOMPAHATIVA MS OMCIMS E APLICAÇÕES lE HBODSSOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINIOS EM 31 lE KZBMHRO lE 1981 E BE 1980

(Expresso em Milhares de Cr$)
OEICENS BE EE0DRS03 1 9  8 1 1 9  8 0

Das operações
Lucro' (prejuízo}^ líquido do eieroíoio ( 21.876: 21.067
Malsi Depreciações e amortizações 8.818 6.344

Resultado da correção monetária 6^,874 17-763
TotaJ. das operações 56.8lé 45.174

Dos acionistas-
Aumento de capital 3.685

De terceiros
Ingresso de empi*estimos a longo prazo _ 11.000
Baixas do imobilizado 266 129

Total de terceiros 266 11.129
• TOTAL DAS ORIGENS 57.082 59.938

APLICAÇÕES BE RECtHSOS
Aquisição de imobilizado, ao ousto 19.871 2.748
Transferencia do ativo oiroulante

para o realizável a longo prazo _ 1.288
Investimentos ao ousto 5.000 100
Transferencia para o oiroulante

de empréstimos-a longo prazo 5.699 5.480
Aorésoimo no realiza-vel a longo prazo 1.879 771
Dividendos propostos a distribuir 3.953

TOTAL DE APLICAÇÕES ' 32.449 14.340
ACRÉSCIMO NO CAPETAL dROOLANTE LÍQUIDO 24.633 45.648

(refletindo os ajustes^de anos anteriores 
efetuados no patrimônio liquido)

DEMONSTRADO COMO SEGDEi
Acréscimo no ativo oiroulante 213.457 117.935
Acréscimo no passivo oiroulante 188.824 72.287

24.633 45.648

P a s s i v o

CIRCaLAHTE

Parcela a curto prazo de empréstimos 
Pinanolamentos bancários 
Fornecedores
Fornecedores — controladora  
Fom eoedores -  co ligad as  
Impostos e taxas a reoolb er  
Contas a pagar e outras obrigações  
Provisão para fé r ia s  
Provisão para Imposto de Renda 
Dividendos propostos a d is tr ib u ir  
P artic ip ações  a pagar -  d ire to res  

Total do o irou lan te

E H H Ím  A LOBOO PRAZO 
Empréstimos
Credores p /in vestim en tos -  Art* 1 3 /l3  

T otal do eocigível a longo prazo

PATRDiCiriO LÍQDIDO 
C apital Booial in teg ra liza d o

HeserTas de o a p ita l  
Correção monetária do o a p ita l  
In cen tivos f i s o a i s  e outros

R eservas de lu cros  
Reserva le g a l

Lucros acumulados

T otal do patrimônio líq u id o  

TOTAL DO PASSIVO

n:

1 9 8 1 1 9 8 0

5.610 5.480
74.600 29.133

103.762 41.615
100,796 47.837

- 1.763
30.774 7.338
22.540 10.654

6.203 4.888
- 1*400
- 3.953

1.400
344.285 155.461

_ 5.520
269 448
269 5.968

105.410 65.889

101.320 31.923
2.250 9.046

103.570 40.969

6.021 3.078

19.643 21,230

234.644 131.166
579.198 292.595
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DBMCWSIRAÇIO OOMPARAIITA DOS RESULTADOS PARA
OS EXERCÍCIOS EINBOS EH 31 BB ISZEHERO lE) 1981 E 1980

(Expresso em Milhares de 0r$]

1 9 8 1 1 9 8 0
RECEITA OraSUCIONAL BROTA

Vendas de produtos
dbdoçQes da receita brota

932,333 472.281

Impostos e taras Inoidentes sobre vendas
(ICM e FIS) e faturamento oanoelado . 135.802 96,829

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 796.531 375.452
ODSTO DOS PRaDDTOS VENDIDOS 537,561 221.730
LUCRO BRUTO 258.970 153.722

DESPESAS OPERACIONAIS
Com vendas 53.634 42.910
Gerais e administrativas 75.929 38.304
Plnanoelras (Líquidas das reoeltas) 81.468 30. 88“̂

211*031 n 2,i\

LUCRO OPERACIONAL 
HBSULPADOS N20 OPERACIONAIS

47.939 41,622

Lucro (pre juízo) na venda de imobilizado 59 8
47.998 41,630

RESULTADO DA COHREÇAO l>fONETÍRXA 
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA

( 69. 874) ( 17. 763)

E MS PARTIOIPAÇOES ( 21,876) 23.867
PROVISIO PARA 0 IMPOSTO DE HENM - 1.400
PAETIOrPAÇBES -  DIRETOREB - lU oo

LUCRO (prejuízo) LÍQulDO DO EaüàkCÍCIO ( 21.876) 21.067

LUORO (PREJUÍZO) POR AÇlO
(Caloulado sobre a média ponderada

das ações em oiroulaçao) (cií 0,21) Cl* 0,75

DEMJNSTRAÇfia OlirARATIVA DAS MUTAÇOES 00 PATRQÍMONIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31
(E jq sm so  m  M ilhara, d .  Cr*)

capital reservas de reservas

DE DEZEMBRO DE 19B1 

LUCROS
(prejuízos)

E OE 1980

INTEGRALIZADO CAPITAL OE LUCROS ACUMULADOS T O T A L

SALDOS EM 31 DE DEZEMBf=0 DE 1979

A justes efetu ad os na p rovisão para 
Inpoato de renda, nos d ividendos 
d eclarados e  na reserva  de c a p l-

38 .291 25.402 1 ,343 9*176 7 4 * a 7

t a l  -  Isenção im posta de renda - (373) - (724) (1 .097 )

Aunento de C apita l 27.59S (23 .910 ) - - 3.685

Correção m onetária do e x e z r íc io - 32 .272 682 4 ,293 37 .247

Lucro líq u id o  do e x e r c íc io  

D istr ib u içã o  pi*opostat

- - - 21 ,067 21.067

Reserva le g a l - 1.0S3 • (1 .0S 3)
Dividendos (Cf 0 ,6 0  por ação) - - - (3 .9 5 3 ) (3 .9 5 3 )
Isenção do im posto de renda -■ 7,578 - (7 .578 ) -

SALDOS EM 31 OE DEZEMBRO DE 1980 65 .669 40,969 3,078 21.230 131,166
mrnmmmm mmmmmmm

Aumento de c a p ita l 39,521 (39.5ZL) - - -

Correção monetária do e x e r c íc io - 102.122 2,943 20.2B9 12S.354

Lucro (P reju ízo ) líq u id o  do exercc lo - - - (21 .876) (21 .876)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 19B1 105.410 103,570 6.021 19,643 234.644

NOTAS EX P LIC A T IV A S
NOTA 1 .  SUMtolO DAS PRÍTI0AS OOHTÍHEIS

a) Provisão para devedores ctaridoaos 
E co n stitu íd a  p elo  v ^ o r  estimado para cob rir  todas as  ̂ perdas 
esperadas na re a liza ç ã o  das contas s r e c e b e r  e  outros oréditos*

b) Egtoquss
São STaliados a  çu sto  liédio de aqxilsição ou fab rioação , « r iu í  
dos do ICM, que e  in fe r io r  ao v a lo r  de mercado ou de realizaçao. 

0) Im obilizado
E reg istrad o  ao cu s to . oon.*i gido de aquisição* A depreoiação é 
oaloulada p elo  método lin e a r  em base aa ta x a s  admitidas p e la  
le g is la ç ã o  f i s o a l ,  sendo oontabi3Í 2ada como cu sto  da produção 
ou diretam ente em despesa em função da u t i l iz a ç ã o  dos bens*

d) D iferid o
Referem-se a despesa de implantação as quais e stão  registradas 
ao custo co r r ig id o , sendo amortizadas na base de 20̂  ao ano*

e )  Imposto da Renda ^
A sociedade goza de isen ção t o t a l  do inqx>sto de renda a ta  o ^  
l e r o íc io  f i s c a l  de 1983, sobre o lu cro da eaqploraçao ooz«)eitu 
ado îxo Deo* L ei n® 1598/77* A reserva  de e d i t a l  oinrespondGm 
t e  e  - oon stitu íd a  anu^mente como apropriaçao de ItiaroB» 0 íkh 
posto  de renda a pagar corresponde ao i i i^ g to  calcu lado sobre 
p arcelas não abrangidas no regime de Isenção*

f )  In flação

As DEMONSTRAÇOES f in a n c e ir a s  em 31 DE DEZEMBRO DE I 98I E

BOTAOs e f e i t o s  da I n f l^ a o  sobre as demonstrações fin an oelraa  são 
reoo^ eo id oB  através da correção m onetária das oontaa do Pa­
trim ônio Líquido e  do A tivo Parmanente, em base à v a r i^ ã o  no 
m inai das 0 ^ 5 ,  sendo 0 r e sp ec tiv o  e f e i t o  líq u id o  r e f l e t i íÕ  
no re su ltad o  dó ezero ío lo*

BOTA 2* E3T0QQES

RnxiutoB aoabadoa 
Rradutos em elaboração  
M atérias Rpimas 
M ateria is a u x i l i a i s  e  outros  
Mercadorias em tr a n s ito

MGrS

NOTA 3« MOBir.TZADO Custo*
1981

í  9.8 1 1 9  8 0
5,435 15.911

25.840 12.757
34.868 29.104
65.451 30.046
7.357 -

138.951 87,818

Depreo* Custo*

In ove is , 124*073 
Máqulnas/equlpamentoa 53*272 
V eícu los 6*907 
HctbIji u teos«e  ou tros 15*746 
Obra em andamento -

corr ig id o  aoumuladã oorr lg id o  aom S[adã
29.093
33.877
4*664

11*958

49.776
27.102
3*508

12.756
16.022

1*681
6.U6

MOrt 199*998 79*592 90*456 36*605

DE 1980
4* EMPHâSTIHO
R efero -se  a financiam ento para o a p ita l de trab a lh o , garantido  
.por d u p lica tas  em cobrança v in cu la d a , contratado com o 
do B r a s il S«A«, pagável em doze p arce la s  m ensais a  p a r t ir  de 
Julho de 1981* In c id e  ̂ jxzroB de 4^ ao ano e  correção monetá ^  
r i a  de 42^  ao ano, p agáveis trlm eatralm ente* >.

BOTA 5.  CAPITAL
0 o a p ita l in teg r a liz a d o  é co n stitu íd o  por 35*611*497 ações de 
042,96 cada, (Cí$2,00 am I 980) ,  sendo 13.070*579 ações ordiná­
r i a ^  5*998*477 ações ptreferenoiíd.s C lasse "A« (Art* 34 A 8  -  
lOTOR), 2*664*130 ações p re fer en c ia is  C lasse "B** ( i i ^  14 ) ,  
7 5̂22*012 ações p r tfe r e n o ia ls  C lasse "C" (PIBOR sem p a r tic ip a  
çao in te g r a l)  «  6*356*299 ações p re fe r e n c ia is  C lasse "D"
B(^ oom p artic ip ação  in te g r a l)*
As ações prefeopenola lB  nao tem d ir e ito  a v o to , tendo ottrtas 
vantagens ou r e s tr iç õ e s  quanto à n eg o o la b ilid a d e , d iv id en d os  
e  outras vantagens p a tr im o n ia is , de conformidade com cns Esta>i 
tu to s  S o o ia is  e  nos termos da le g is la ç ã o  de in o en tlv o s  f l s -  
o e ts  - a  que s e  referem*
0 aumento do v a lo r  nominal das ações decorreu da Inoorporaçãe 
as resepTa de o a p ita l J[oorreção m w ietária)*

Joao P essoa, 22 de março de 1982. 
CONSELHO DE AlMINISTRAÇlOi 

GABRIELLA BREjTT — I te s id e n te  
XiADISLAU PADLO BRETT — C onselheiro 
ERASMO DE CAMARGO SCHDTZER -  C onselheiro  

DIHBTORIAi
JOlO ABDRE BRETT — D iretor P residente  
LADISLAD PADLO HEZBTT — D iretor Superintendente 
HEINZ EEIOH — D iretor  Gerente
J020 ADGDSTO MORAES DE VASCONCELLOS -  D iretor Adm inistrativo  
TEONES BARBOSA lE  LIRA -  Téo.Cont. CRC-PB-I94I

X
RELATÓRIO DOS AUDITORES 

Aos A cion istas e Administradores da 
IBRAVE — Ind ú stria  B r a s ile ir a  de V estuário S«A»

Ex aminamos os balanços patrim oniais da IBRATE-Indústrla B ra s ile ir a  
de V estuário S*A*, levantados em 31 de dezembro de 198I  e de 198O 
e as^respeotivae demonstrações de r e su lta d o s , das mutações do pa­
trim ônio líq u id o  e das origen s e a p licações  de recu rsos para os e -  
x er o ío io s  fin d os naquelas datas» Nosso exame f o i  efetuado de aoor- 
do oom as normas de a u d ito r ia  geralmente a o e ita s  e ,  oonsequsntemmi 
t e ,  in o lu lu  aa provas nos r e g is tr o s  con táb eis e ou tros procedimen­
to s  de au d ito r ia  que julgamos n eo essá r io s  nas oirounstânoias*

Em nosí*^ opiniaO | as demonstrações aolma re fe r id a s  representam ade- 
quadamp-ite a posição patrim onial e fin a n ce ira  da IBRAVE -  In d ú str ia  
.■jraailpii‘3' V estuário S*A*, em 31 de dezembro de* 198I  e de I 98O, 
os resi l̂ l̂-̂ d-OB das suas operações, as mutações do seu  patrim ônio l í ­
quido p origen s e ap lioações  de seus reoxirsoB oorrespondentes aos 
exeroípi®® f i ndos naquelas d a ta s, de acordo oom bs p r in c íp io s  èe oon 
ta b llid ^ ®  geralmente aoeitos^  aplioadoa em bases uniformes durante

João 'Pessoa, 02 de fev e r e ir o  de 1982*

piFaiCTA AUDITORES S/O (1RC-IB-145-S.PB CLODOALDO J .  CAVALCANTI 
GRO-RJ-27393-4 -T.IR-S-EB



A U N IA O João Pessoa, quinta-feira 8 de abril de 1982

Serafim e Marcuse
L iberdade e Civilização em Marcuse é o tema da 

tese do professor Antorüo Serafim Rego Filho 
que fará a primeira defesa de dissertação do Mestra­
do em Filosofia da Universidade Federal da Paraíba. 
A defesa será segunda-feira, auditório 411, do 
CCHLA, às 15 horas.

Os professores José Chasin e Francisco Pereira 
Nóbrega, da UFPb, e Maurício Tragtenberg, da Uni­
versidade de Campinas - Unicamp integram a Ban­
ca de arguidores. As pessoas interessadas no tema 
terão livre acesso ao auditório.

□ □ □

Encontro em 
São Paulo

•  o  superinten­
dente da Organização 
das Cooperativas do 
Estado da Paraíba, sr. 
Agostinho dos Santos, 
foi convidado pelo rei- 
toç da USP para parti­
cipar do Encontro 
íNacional de Pesquisa­
dores e dirigentes de 
Cooperativas, a ser 
realizado,, nos próxi­
mos dias 13, 14,15 e 16, 
em São Paulo. O En­
contro será promovido 
pela facu ld ad e de 
Ciências Econômicas 
daquela Universidade 
e sua abertura será 
presidida pelo próprio 
reitor.

Habitação
popular
•  A coordenadora 

do Procanor, Angeluce 
Barbosa, e mais dois 
técnicos daquele pro­
grama da Secretaria 
de Planejamento, Nor- 
mando Árnaud Batis­
ta e Adroildo Carlos da 
Fonseca, participarão 
a partir do proximo 
dia 15 do Seminário de 
Habitação Popular, a 
ser realizado em Per­
nambuco. O debate 
tem a fínalidade de 
promOver, em caráter 
regular, p.estudo e.de­
bate de questões re­
levantes para a políti­
ca e programas habi­
tacionais.

Apelo ao 
paraibano

•  Com o objetivo de 
conseguir melhores con­
dições de pagamento 
dos salários de todos os 
funcionários da As­
sembléia Legislativa, a 
Diretoria Executiva da 
Associação dos Servido­
res daquela Casa enca­
minhou esta semana 
novo apelo ao Paraiban 
solicitando que os servi­
dores do Legislativo 
passem a receber seus 
proventos na Agência 
Duque de Caxias, em 
um Caixa especifica­
mente designado para 
este fim.

Sônia
vereadora
•  A política, na Pa­

raíba, receberá uma 
nova influência renova­
dora. Atendendo apelo 
de seu amigo Sebastião 
Nery, a jornalista Sônia 
Yost de Freitas decidiu 
candidatar-se â Câmara 
de Vereadores pela le­
genda do PDT. Além de 
sua campanha, Sônia 
dividirá com Abdias Sá 
a tarefa de organizar o 
Partido de Leonel Bri- 
zola na Paraíba. Sem 
dúvida, Sônia é um bom 
nome.

Mais telefones
A s cidades de Solânea e Bananeiras terão nos 

seus telefones o sistema DDD até o més de ju ­
lho segundo informações liberadas pela Telpa. De 
acordo com o plano de Expansão da Empresa, este 
três objetivos serão prioritários:

Telefones para os 171 municípios, implantação 
do novo projeto telefônico de Guarabira e DDD em 
mais 16 cidades. Atualmente a Telpa mantém o sis- 
terna de Discagem Direta à Distância em 20 cidades. 
Até 0 final do ano, 36 municípios serão beneficiados.

□  □  □

Lemos
esclarece
•  o  ex-deputado 

Assis Lemos disse que 
a informação divulga­
da ontem nesta coluna 
sobre declarações suas 
responsabilizando o 
ex-governador João 
Agripino iiela sua cas­
sação, prisão e mu­
dança para Londrina, 
não procede. Frisou: 
“Fui cassado pela As­
sembléia e preso pelo 
Exército. A minha mu­
dança á outra cidade 
ocorreu devido à de­
missão dos empregos 
que tinha em João 
Pessoa o que deixou- 
me sem condições de 
sobrevivência aqui”.

Criticas à 
Brasilgás
_ •  Usuários estão 

criticando o atendimen­
to da Brasilgás na cida­
de principalmente do 
setor de manutenção. 
Recentemente, um aci­
dente de grandes pro­
porções quase acontece 
numa residência da 
Epitácio Pessoa porque 
a Brasilgás não veio 
consertar o vazamento 
de um bujão, apesar de 
insistentes apelos do 
cliente. Uma providên­
cia precisa ser tomada 
para que não pcorra ne­
nhuma tragédia causa­
da por negligência.

□ □ □

•  Um dos cassados pela Revolução de 
1964, o ex-governador Seixas Dória, renunciou 
ontem d presidência do Diretório Estadual do 
PMDB em Sergipe. Deixou também o partido, 
insatisfeito com a condução do PMDB na polí­
tica do seu Estado. Seixas Dória demonstrou 
que vai se afastar definitivamente da política.

•  S^retárias ãa Parcaha reunem-se dia 
/T, em Campina, em Assembléia, geral,, no 
Museu de Artes da Universidade Regional 
do Nordeste. A Associação das Secretárias 
da Paraíba vai apreciar as contas do ano 
passado e elegerá conselho fiscal e diretoria 
para o biênio 82Í84. Informação da presiden­
te Acidália de Fátima Bezerra do Nascimen­
to.

*  *  *

•  Os quase 100 jogadores de futebol que 
intervém semanalmenle no campeonato da 
Falklands Island Football League fLiga de Fu­
tebol das Ilhas Malvinas) passariam a depen­
der da Associação de Futebol Argentina (A- 
FA). A Liga de Futebol das Ilhas foi fundada 
em 1947 por 31 britânicos.

Na Rodoviária, muito movimento: dez mil pessoas deverão deixar a cidade

Encargo pôe 
dúvidas ao 
contribuinte

“Uma das dúvidas mais 
frequentes, èntre 4.199 consul­
tas já feitas ao serviço de aten­
dimento telefônico, que fun­
ciona sob o número 146 a dis­
posição das pessoas físicas até 
0 dia 16 desse mês, é a respeito 
dos encargos de familias para 
08 efeitos fiscais” . A informa­
ção foi prestada ontem, pelo 
delegado substituto da Recei­
ta Federal local, Zenildo Men­
donça.

Sobre essa dúvida dos 
contribuintes de Imposto de 
Renda, Zenildo explicou que 
segundo as prescrições legais 
tributárias, em relação a cada 
cônjuge ou contribuinte, são 
considerados como dependen­
tes econômicos os filhos legíti­
mos, legitimados, naturais re­
conhecidos e adotivos, os ne­
tos, bisnetos, os pqis, avós, bi­
savós, os irmãos, o menor 
pobre que o contribuinte crie 
ou eduque, o incapaz, o cônju­
ge e a companheira do contri­
buinte.

Ele explicou ainda que 
para o dependente econômico 
ser considerado como encargo 
de família, para fins de abati­
mento da renda bruta, é ne­
cessário que preencha os re­
quisitos exigidos na legislação 
do Imposto de Renda. “O côn­
juge só pode ser considerado 
quando apresentar declaração 
em conjunto com a  cabeça de 
casal; o responsável pelo sus­
tento do ex-cônjuge, em cum­
primento de acordo ou senten­
ça judicial, poderá abater o to­
tal efetivamente pago no ano- 
base, como pensão alimentí­
cia”, disse o delegado substi­
tuto.

Zenildo disse ainda que o 
contribuinte responsável pelo 
pagamento de pensão alimen­
tícia ao ex-cônjuge, em cum­
primento de acordo ou senten­
ça judicial, poderá também 
considerar a com panheira 
como encargo de família.

Damásio 
faz visita 
a escolas

Acompanhado de alguns 
dos seus assessores, o prefeito 
Damásio Franca esteve ontem 
numa das escolas do Rotary 
Clube de João Pessoa, situada 
nas proximidades do Mercado 
Público de Jaguaribe, onde 
assistiu a distribuição, com os 
alunos, de fardamentos esco­
lares, filtros e bolsas de estu­
do.

O prefeito atendia a acon- 
vite formulado fpela presiden­
te da escola rotariana, senhora 
Jocelina ReopelI, e foi acom­
panhado dos secretários Boni­
fácio Lobo, de Educação e 
Cultura; e Barroso Filho, de 
Comunicação Social, além dos 
engenheiros da Setop, Edson 
dos Santos Oliveira e Cláudio 
Barbosa de Carvalho.

DISCURSO
; Num breve pronuncia­
mento que fez na oportunida­
de, o prefeito Damásio Franca 
destacou que a escola rotaria­
na muito devia a Einar Sua- 
vensem, aos doutores Severino 
Guimarães e José Mousinho, 
que doaram o terreno onde 
hoje a escola está erguida, em 
Jaguaribe.

0  prefeito Damásio Fran^ 
ca, que também é rotariano, 
destacou ainda a contribuição» 
que a sua Administração Mu­
nicipal tem dado ao Rotary 
Clube de João Pessoa, sobre­
tudo á escola que visitou on­
tem, e ainda referiu-se à ajuda 
destinada pelos pioneiros Jú ­
lio Ríque e Neiva Granjeiro, 
além de José de Vasconcelos, 
Osvaldo Agripino, Antonio de 
Albuquerque, Francisco Ja­
cinto Neto, José Jacinto Araú­
jo, Eugênio José Gonçalves, 
Osaes Mangueira, Orlando 
Galisa, presidente da entida­
de, Jorge Rosas, e tantos ou­
tros que contribuiram com o 
Rotary. •

O prefeito disse que ‘ a 
Prefeitura de João Pessoa não 
tem medido esforços para aju­
dar as escolas do Rotary, che­
gando até mobilizar seus fun­
cionários para lhe prestar ser- 
viçoá, sem ônus para a insti­
tuição.

Feriados aumentam as 
saídas na Rodoviária

A movimentação no Termi­
nal Rodoviário “ era intensa on­
tem, com a maior parte dos car­
ros saindo para as cidades do 
Sertão da Paraíba, devendo ul­
trapassar 10 mil 0 número de 
pessoas que deixarão João Pes­
soa durante a Semana Santa, 
conforme previram os funcioná­
rios do Setor de Controle de Trá­
fego do Departamento de Estra­
das de Rodagem.

Na parte da noite, para 
atender a demanda de passagei­
ros que se deslocavam ao inte­
rior, as empresas foram obriga­
das a colocar carros extras, o que 
também deverá acontecer hoje, 
principal mente depois que as 
indústrias e comércio encerra­
rem seus expedientes. O movi­
mento de ontem aumentou de­
pois que os bancos e as reparti­
ções públicas findaram seus ex­
pedientes.

Logo pela manhã, no Ter­
minal Rodoviário formavam-se

filas de pessoas em frente aos 
clichês à procura de passagens 
para as diversas cidades do inte­
rior, principalmente Patos, Ca- 
jazeiras, Pombal e Guarabira. 
Segundo funcionários do Setor 
de Controle de Tráfego do DER, 
somene a partir de hoje é que a 
movimentação aumentará para 
as outras cidades do Brejo parai­
bano.

Um rigoroso esquema de 
fiscalização foi montado pelos 
setores fiscalizadores do focal, 
para evitar tumultos e que me­
nores viagem com outras pes­
soas sem o consentimento dos 
seus pais ou responsáveis.

Amanhã, não haverá movi­
mentação no Terminal Rodoviá­
rio, devendo os ônibus voltarem 
a circular normalmente no sába­
do. Os funcionários do DER es­
tão prevendo para o domingo 
uma intensa movimentação das 
pessoas que foram ao interior do 
Estado.

Estudantes devem exigir 
o abatimento nas vi^ens
O Setor de Fiscalização e 

Controle do Tráfego chamou a 
atenção dos estudantes que via­
jarem ao interior da Paraíba, 
durante a Semana Santa, para 
exigirem que as empresas cum­
pram o abatimento de 50 por 
cento nas passagens, conforme 
determina.decreto governamen­
tal.

Para que os estudantes te­
nham direito ao abatimento, 
que entrou em vigor na última 
segunda-feira e termina domin­
go, é necessário que no ato da 
compra esteja munido da cartei­
ra de identidade emitida pela 
unidade estudantil.

Cada carro horário deverá 
vender 10 passagens pequenas 
aos estudantes, e caso coloque 
carros extras, esta mesma quan- 
fidade deverá ser concedida. 
Caso não preencha este número 
ho Terminal Rodoviário de João- 
Pessoa ou de outra cidade do in­
terior, os estudantes poderão go­
zar do benefício no percurso da 
viagem.

Para evitar discussões, o 
DER montou um esquema de 
fiscalização em todas as cidades 
do interior onde exista Estação 
Rodoviária, onde os estudantes 
ou outros passageiros poderão 
prestar suas queixas.

Os feriados levaram muita gente aos bancos ontem

Foi intenso o movimento 
nas agências bancárias

A rede bancária de João 
Pessoa teve ontem um dia de 
grande movimentação, princi­
palmente na parte da tarde, 
quando as pessoas procuravam 
sacar dinheiro para viajar ou fa­
zer compras de Páscoa. Logo nas 
primeiras horas da manhã mui­
ta gente se aglomerava em fren­
te das casas bancárias esperan­
do que iniciasse o expediente.

Segundo comunicado do 
Banco do Brasil, os cheques de­
positados somente serão libera­
dos pela Câmara de Compensa­
ção na próxima segunda-feira, 
quando os bancos reiniciam seus 
expedientes. Também ontem 
vários aposentados 0o Inamps 
receberam seus vencimentos na 
rede bancária de João Pessoa e

Estudantes decidem 
acatar o resultado 
da eleição do D C E

Cerca de 25 pós-graduandos participaram de 
uma assembléia geral da categoria, ontem pela ma­
nhã, onde decidiram acatar os resultados das elei­
ções para o Òiretório Central dos Estudantes, ocorri­
das nos dias 30 e 31 de março, em que mais de 9 mil 
estudantes escolheram a nova diretoria da entidade.

A assembléia foi convocada porque os pós- 
graduandos estavam protestando contra a decisão 
da Comissão Central Eleitoral de não permitir que 
os pós-graduandos votassem no pleito, sob a alega­
ção de que já têm sua entidade representativa - a Asr 
sociação de Pós-Graduandos da UFPb/APG. \

Na assembléia, ficou esclarecido que os pós- 
graduandos porcuraram votar nos dias cías eleições, 
mas não existiam urnas e nem seus nomes consta­
vam na relação dos votantes. Os pós-graduandos 
presentes também denunciaram que não receberam 
nenhum comunicado da Comissêfip Central Eleitoral 
sobre essa decisão, que foi tomada numa reunião do 
Conselho de Entidades de Base.

Além da proposta de acatar a decisão dos estu­
dantes, que eíegeram a chapa Alternativa no pleito 
realizado, e não entrar com um recurso junto a Co­
missão Eleitoral, também foi aprovada a exigência 
do direito de voto aos pós-graduandos nas próximas 
eleições do DCE, iá que eles são estudantes regular­
mente matriculados.

Também foi aprovada a elaboração de uma 
nota de repúdio à decisão da Comissão Eleitoral em 
não permitir que os pós-graduandos votem.

Antes da realização da assembléia, 26 pós- 
graduandos de João Pessoa assinaram um requeri­
mento e enviaram á Comissão Central Eleitoral, im­
petrando recurso às eleições e exigindo que os pós- 
graduandos votem para o pleito realizado, mesmo 
após os resultados já terem sido divulgados ofícial- 
mente. Além desse requerin^ento, existe um outro 
com a Comissão Eleitoral, enviado por seis pós- 
gradüandos de Campina Grande.

A decisão ocorreu após assembléia

Secretaria apreende 
seiscentos quilos 
de peixe estragado

Cerca de 600 quilos 
de peixe serra foram 
apreendidos, até terça- 
feira, pelos Comandos 
Sanitários da Secretaria 
de Saúde, dentro do tra­
balho de fiscalização da 
Semana Santa.

Quatrocentos qui­
los do peixe deteriorado 
foram apreendidos no 
frigorífico do Porto de 
Cabedelo; o restante em 
outros pontos de João 
Pessoa.

Esta foi a primeira 
apreensão desde o inicio 
da fiscalização na últi­
ma quarta-feira.

Segundo o coorde­
nador dos Comandos 
Sanitários, Aldemir 
Sorrentino, os vendedo­
res estão mais cons­
cientizados sobre a im­
portância da higiene do 
produto para os consu­
midores e para si pró­
prio, “pois evita que ha­

jam apreensões e, con­
sequentemente, perda 
de rendimento”.

LOCAIS
Até ontem pela ma­

nhã, os 11 funcionários 
responsáveis pelo traba­
lho de fiscalização na 
Grande João Pessoa, 
haviam visitados vários 
supermercados, feiras 
livres e frigoríficos, ten­
do constatado irregula­
ridades apenas no Fri­
gorífico do Porto de Ca­
bedelo.

Foram visitados, 
também, os seguintes 
estabelecimentos de 
venda de peixe: Cibra- 
zem; Casa do Peixe, na 
Torre; Posto de Venda 
do Mercado Central; 
Mercado de Tambaú; 
Frigorífico do Diogo, no 
Varadouro; e Posto de 
Venda da Ceasa.

A fiscalização pros­
segue até amanhã, às 
13h.

nas primeiras horas da manhã já 
'aguardavam oportunidade de 
pntrarem nos bancos.
I No comércio a movimenta­
ção era fraca, apesar de ter mui­
ta gente pelas ruas do centro da 
cidade. Alguns lojistas informa­
ram que apesar do período de 
Páscoa, as vendas “nada au­
mentaram”, e esperam que em 
maio e j'unho suas vendas vol­
tem ao normal.

Amanhã o comércio de João 
Pessoa não funcionará, voltando 
la sua movimentação normal no 
'sábado, ficando ponto facultati­
vo no dia de hoje. Algumas lojas 
no sábado ficarão abertas até às 
18 horas, para compensar o fe­
riado anterior, segundo informa­
ções do Clube dos Diretores Lo­
jistas.

Programação do Dia 
do Trabalho ainda 
está sendo estudada

A programação do Dia do Trabalho, ainda não 
foi elaborada pela Delegacia Regional do Trabalho.

Uma reunião, que está marcada para a próxima 
•semana entre a DRT e sindicatos classistas decidirá 
sobre como serão comemoradas as festividades do 1’ de 
maio.

Segundo o delegado Regional do Trabalho, José 
Carlos Arcoverde, a programação definitiva só pode­
rá acontecer depois desta reunião.

Na seiiiana passada, um esboço das festividades 
do Dia do Trabalho foi feito por líderes classistas e 
representantes ;ia Delegacia Regional do Trabalho, 
mas não foi aprovada. '

Este a no, além da programação oficial, que será 
realizada pela DRT, vários sindicatos e entidades de 
classe pretendem realizar debates, palestras ^atos 
públicos onde, a figura central e mais importante, 
seja o trabalhador.
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NOTÍCIAS
MILITARES

M aviael de Oliveira

A Revolução de 31 
de M arço de 1964 (4)

Continuação da palestra do Coronel JOSÉ ALBER­
TO NEVES TAVARES DA SILVA, Cmt do 15'' Batalhão 
de Infantaria Motorizado, feita no dia 31 de março, nas 
comemorações do IS'' Aniversário da Revolução Democrá­
tica Brasileira:

“O primeiro Governo da REVOLUÇÃO, chefiado 
pelo Marechal Castelo Branco, começou a atacar, com se­
riedade e decisão, problemas crônicos que antes eram tra­
tados demagogicamente, em véspera de eleições. E foram 
surgindo as realidades diante das quais nenhuma pessoa 
de bom senso pode deixar de reconhecer o trabalho e o es­
forço dos seus criadores e de todos quantos, até hoje, dâò 
continuidade e ampliam os projetos iniciais, ao mesmo 
tempo que vão desenvolvendo outros também importan­
tes. Resultantes das preocupações, dos governos da RE­
VOLUÇÃO para com o bem-estar de todos os brasileiros, 
o crescimento e o desenvolvimento do País, aí estão, ates­
tando a eficiência, a capacidade de coordenação e a ho­
nestidade de propósitos de muitas equipes dedicadas à 
tarefa gigantesca, realizações como;

PIS -  Programa de Integração Social, destinado a fa­
zer com que os empregados se integrem na vida das em­
presas e no seu desenvolvimento, e que se encontra em 
pleno funcionamento. .

FGTS -  Fundo de Garantia por Tempo de Serviço -  
Importante conquista social do trabalhador porque remu­
nera o tempo de serviço prestado e pode ser utilizado para 
a compra da casa própria.

AMPARO PREVIDENCIARIO AOS MAIORES DE 
70 ANOS E AOS INVÁLIDOS, garantindo aposentado­
ria para os velhos e os inválidos.

Quem, antes de 1964, havia se lembrado dessas cria­
turas humanas, que, normalmente, pelas condições de 
idade e de saúde não votam mais?

SEGURO DE ACIDENTE DE TRABALHO, garan­
tindo ao trabalhador acidentado em serviço, auxílio- 
doença, aposentadoria por invalidez, pensão para a famí­
lia, em caso de morte, e outros benefícios, conforme o ca­
so.

MOBRAL -  Movimento Brasileiro de Alfabetização, 
reconhecido, internacionalmente, como o mais eficiente 
sistema de alfabetização de massas, continua atuando 
em todo o território nacional e ampliando suas ativida­
des.

CEME -  Central de Medicamentos -  tem por finali­
dade a racionalização da produção e a distribuição de me­
dicamentos às populações mais carentes.

BNH -  Banco Nacional de Habitação, destinado a fi­
nanciar os recursos necessários à aquisição da casa pró­
pria.

■ Estes são apenas alguns exemplos, citados para des 
pertar em cada um dos ouvintes a atenção para o gigan­
tesco trabalho dos governos da REVOLUÇÃO. A lista ge­
ral de empreendimentos nos diferentes setores da vida 
nacional é extensa e extremamente variada, abrangendo 
a agricultura, a pecuária, energia, transportes, comunica­
ções e todas as atividades importantes para o progresso 
do País”, (continua).

Aniversário
No último domingo comemorou nova idade a sra. Al­

zira de Souza Manzela, sogra do , Sargento Ivalter José de 
Oliveira, presentemente servindo na 23’ Brigada de In­
fantaria, em Marabá, na Amazônia e que veio participar 
do evento e rever a esposa Gilka e os filhos: Dka, Ivânia, 
Penha, Izaní, Irley e Ivalter Júnior.

r
Presenças do jornalista pernambucano e funcionário 

da categoria da Câmara Municipal do Recife, José Go­
mes, esposa Maria de Lourdes, da filha Cordélia e da neta 
Djyna. Um lauto almoço marcou a data natalícia da esti­
mada Alzira,, festejado em ambiente de muita alegria e a 
quem, renovamos os votos de parabéns.

A FEB na Itá lia
0  aniversário das Vitórias da FEB, na Itália, será co­

memorado no dia 14 do corrente, no QG do D Grupamen­
to de Engenharia, com a participação de ex-combatentes 
da II Guerra Mundial e de Oficiais da Reserva, com o se­
guinte programa:

06:50 horas -  Formatura Geral
-  Apresentação da Tropa ao Exmo Gen-Comandante
-  Hasteamento do Pavilhão Nacional
-  Canto da Canção do Expedicionário
-  Comemoração das Vitórias da FEB, na Itália

-  Desfile da Tropa com a participação dos Ex- 
Expedicionários.

Mensagem

“Quero, pois, que os homens orem em todo lugar, le­
vantando mãos santas, sem ira nem contenda”. -  Paulo (I 
Timóteo, 2:8)

Corrida das Praias
o  18’ Aniversário da Revolução Democrática Brasi­

leira de 1964 e o 3’ ano da Administração do Governo 
Tarcísio Burity, terão comemoração especial no domingo 
18 do corrente, com a realização da “Id’ Corrida das 
Praias”, onde civis e militares se unem na “pista de areia 
molhada” de Jagarapé a Tambaú, na competição pedes­
tre que no gênero “é única no mundo”, e que este ano ga­
nha mais força e beleza com a participação, pela primeira 
vez de atletas do sexo feminino.

As inscrições gratuitas estão sendo feitas no Dep de 
Pesquisa de A UNIÃO, com Fátima, Luzia e Aparecida, 
até o dia 15.04.82 e a organização da prova pertence a 
Equipe de Pt^,r’'-,óes Esportivas Amadoras -  A UNIÃO,
A Gazeta Eísportiva -  MoBRAL.

Presenças
Na solenidade de ontem, no QG do 1’ Gpt E, Alusiva 

ao DIA DA ENGENHARIA, as presenças do General R/1 
José de Oliveira Leite, dos Coronéis José Alberto Tavares 
da Silva, Cmt do 15’ BI Mtz e Mardem Alves da ('nsta, 
Cmt do 16" RC Mec, do-Comandante Vital de Barros Fi­
lho, Capitão dos Portos da Paraíba; Coronéis R/1 Emani 
L Falcão e Ubirajar^, Marimlwndo Vinagre, Vereador 
Francisco Saldanha, Óel Adolpho Maia, da 23* CSM, 
Maj Eng R/1 Marcos Lúthero, e Capitão R/1 Anísio An­
drade.

Estudantes de Sousa 
recebem dois ônibus

Cajazeiras (A União) -  Com 
a presença de grande número de, 
estudantes, foram entregues, noi 
último domingo, dois ônibus quê  
servirão para o transporte dos 
alunos do distrito de Marizópolis 
e São Gonçalo no vizinho municí­
pio de Sousa.

A iniciativa foi da Fundação 
Miriam Benevides Gadelha, 
através do seu presidente Salo­
mão Gadelha. Compareceram a 
festa de entrega dos ônibus os 
candidatos a deputado Paulo Ga­
delha e Johnson Abrantes,* su­
plente de senador João Bosco 
Braga Barreto e grande número 
de vereadores do município de 
Sousa.

Salomão Gadelha assegurou, 
na ocasião, que, a iniciativa da 
fundação era justa, “pois uma 
nação não cresce sem o estudo 
dos seus filhos”. Ele falou ainda 
que a Prefeitura era responsável 
direta por esta assistência social e 
revelou que o prefeito Sinval 
Gonçalves havia tirado esse be­

nefício dos estudantes de ambas 
as áreas, sob alegações diversas, 
entre,elas a falta de verbas.

Por sua vez, o deputado Pau­
lo Gadelha enfatizou que a Fun­
dação Miriam Benevides está 
cumprindo um ritual natural das 
coisas feitas para servir bem, sen­
do este 0 maior objetivo da enti­
dade, “ajudar na educação de um 
povo é tarefa das mais benéficas e 
aliado a esta afirmação está o go­
vernador Tarcísio Burity e seu ir­
mão candidato a senador da Re­
pública Marcondes Gadelha”.

Na oportunidade, foi o su­
plente de senador João Bosco 
Braga Barreto foi autorizado a 
catalogar o número de estudantes 
do distrito de Engenheiro Ávidos 
(Boqueirão), no município de Ca- 
^azeiras, para que dentro de bre­
ves dias eles também possam 
contar com esse mesmo benefício, 
pois segundo o presidente da 
Fundação Miriam Benevides Ga­
delha “não tem fronteiras para 
servir a educação paraibana”.

Erivan vai tentar a 
reeleição em Catolé

Catolé do Rocha (A União) - 
O vereador Erivan de Sousa Bar­
reto revelou que será candidato 
novamente a uma vaga na Câma­
ra Municipal de Catolé do Rocha 
pelo PMDB e está bastante con­
fiante na sua vitória, pois, segun­
do ele, realizou muito pela comu­
nidade catoléense.

Ele disse estar bastante 
preocupado com o problema da 
seca em seu município e fez um 
apelo para que se não chover em 
breves dias seja feita nova alista- 
gem de agricultures no Progra­
ma de Emergência.

Erivan acrescentou que até 
mesmo os agricultores alistados 
na emergência estão passando fo­
me, mas pelo menos ganham al­
guma coisa que serve para esca­
par um pouco do flagelo da seca.

“Porém a grande maioria está 
fora da emergência e se não cho­
ver em breves dias vai acontecer 
o que chamamos de saques ao 
Mercado Público Municipal, pois 
é a alternativa que encontram os 
'flagelados para escaparem da fo­
me”, comentou.

Com relação ao problema da 
falta d’água em Catolé do Rocha, 
o vereador lamentou bastante tal 
fato, “porque é realmente grande 
a aflição dos moradores e princi­
palmente dos que residem em 
ruas mais altas, que há cinco me­
ses não recebem uma só gota d’á- 
gua em suas casas e se não chover 
a coisa ficará mais complicada e 
nem os moradores de ruas mais 
baixas que recebem o liquido um 
dia e outro não mais terão água”.

Em Cajazeiras, PMDB 
vai lançar candidatos

Cajazeiras (A União) - O 
PMDB de Cajazeiras não terá 
apenas um candidato a vice- 
prefeito para as três chapas que 
irão concorrer a Prefeitura no 
pleito desse ano, segundo infor­
mou um dos candidatos a prefei­
to, o ex-secretário do Planeja­
mento do Governo Ivan Bichara, 
Francisco Sales Cartaxo.

Segundo Francisco Sales, os 
outros candidatos a prêfeito Acá- 
çio Braga Rolim e Patrício Pires 
Nogueira vão indicar outros no­
mes do partido como candidatos 
a vice-prefeito, ficando o comer­
ciante Geraldo Pinheiro somente 
como vice da Chapa de Francisco 
Sales.

Na última pré-convenção do 
P1VÇ)B, 0 nome de Geraldo Bran­
dão foi sugerindo para ser o vice 
dos três candidatos a prefeitos e

na última quinta-feira o PMDB 
mostrou a imprensa local o comi­
tê do partido, que está funcionan­
do na avenida Presidente João 
Pessoa.

SLOGAN

Por outro lado, a candidata a 
vereadora no próximo pleito, Ti- 
noza, que segue a orientação polí­
tica do prefeito Matias Rolim e 
do candidato Vitoriano de Abreu, 
criou o seu próprio slogan para a 
campanha: “Vote em Tinoza ou 
morra de aftosa”.

Em entrevista concedida a 
imprensa, a sra. Tinoza disse que 
se a eleição fosse hoje já estaria 
assegurada a sua vaga na Casa 
Otacílio Jurema, pois, segundo 
ela, disporia de mais de mil vo­
tos, uma vez que seu nome en­
controu respaldo em todo o muni­
cípio da Grande Cajazeiras.

Associação 
realizárá 

as eleições
C a j a z e i r a s  (A 

União) - O presidente 
da Associação Universi­
tária de Cajazeiras- 
AUC, José Alves Neto, 
distribuiu com a im­
prensa local .edital de 
convocação das eleições 
da entidade, que serão 
realizadas no próximo 
sábado, dia 10 de abril, 
das 19 horas e 30 minu­
tos às 22 horas, no Grê­
mio Artístico Cajazei- 
rense. O presidente da 
AUC anunciou que está 
apoiando uma chapa 
que terá como candida­
to a presidente o univer­
sitário Marcondes Gon­
çalves, estudante de 
Educação Física, tendo 
como vice a estudante 
de História do Centro 
de Formação de Profes­
sores de Cajazeiras, Eli- 
zabeth Silva.

A nova diretoria te­
rá como primeira ativi­
dade planejar e começar 
a organizar a XIX Se­
mana Universitária de 
Cajazeiras, que será 
realizada na última se­
mana de julho. A chapa 
encabeçada por Mar­
condes vem obtendo 
grande aceitação junto 
aos estudantes cajazei- 
renses.

Cooperativa
reelege

Cavalcante
Sousa (A União) - 

O senhor Francisco Elá- 
dio Cav a l c an t e  de 
Aguiar, foi reeleito pela 
quinta vez, para a presi­
dência da Cooperativa 
de Consumo dos Servi­
dores do DNOCS, no úl­
timo dia 28 de março, 
num pleito que votaram 
cento e vinte e nove dos 
cento e quarenta e dn- 
co associados. Eládio 
Cavalcante obteve oi­
tenta e três votos, con­
tra trinta e seis dados ao 
seu opositor Valdenir 
Alves da Silva.

A nova diretoria da 
Cooperativa de Consu­
mo dos Servidores do 
DNOCS, está assim 
constituída: Presidente: 
Francisco Eládio Caval­
cante de Aguiar. Diretor 
Gerente: Luiz Carneiro 
de Andrade. Diretor se­
cretário: Lavino Pereira 
de Menezes. Conselhei­
ros: José Vicente Neto e 
Antonio Batista de Sou­
sa. Suplentes de Conse­
lheiros: Bércio Santino 
de Oliveira e Lauro Jus- 
tino, da Silva. (Honselho 
Fiscal: Francisco Ma­
noel Joaquim, Miguel 
Dantas de Melo e Ale­
xandre Rodolfo de Me­
lo. Suplentes do Conse­
lho Fiscal: Raimundo 
Soares de Morais, João 
Bemardino e Joaquim 
Ferreira Pontes.

A esmagadora vitó­
ria foi uma demonstra­
ção dos associados da 
Cooperativa, de que 
Eládio Cavalcante vem 
realizando um excelente 
trabalho em favor dos 
cooperados.

Miss Patos 8̂2
Patos (A União) - Esta é Tânia Holanda, de 1,72 m, que re­
presentará o Comercial Campestre Clube na festa a ser rea­
lizada no próximo dia 10, nos salões do Patos Tênis Clube, 
para escolha da Miss Patos-82, numa promoção do cronista 
social Carlos Estevam.

Se vocè bebe, o 
problema é seu. 
Se quer parar, 

o problema é nosso.

ALCOÓLICOS , 
ANÔNIMOS 
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RUA ALMEIDA 
BARRETO

A Caminho da Lm

Ainda o mistério 

da múmia
Aureliano Alves Netto

Feliz do homem que pode conhecer o efeito 
pelas causas! -  Virgílio

Segundo o relato de Lucas (8: 43 a 48),
quando a hemorroíssa tocou a túnica de jesus,

\  ••
ele imediatamente o pressentiu, exclamando: 
“Alguém me tocou, porque conheci que saiu 
de mim uma virtude”.

Essa “virtude” nada mais era, certamen­
te, que uma emanação da aura do Mestre, 
portadora de altos poderes curativos.

O fato enseja algumas considerações acer­
ca da influência áurica, assaz oportunas como 
tentativa de esclarecimento do “mistério da 
múmia”.

Ensinam os ocultistas que, não só o ho­
mem, mas também os animais, as plantas e 
todos os objetos são envolvidos por uma aura 
invisível a olho nu, que capta e registra em 
sua “chapa” etérica todas as imagens e vibra­
ções que-ocorrem em sua presença. E cada ob­
jeto que usamos fica impregnado do nosso 
fluido pessoal.

Em O Consolador, assévera Emmanuel:
“Os objetos, mormente os de uso pessoal, 

têm a sua história viva e, por vezes, podem 
constituir o ponto. de atenção das entidades 
perturbadas, de seus antigos possuidores no 
mundo: razão por que parecem tocados, por 
vezes, de singulares influências ocultas etc”.

Por seu turno, em seu livro Nos domínios 
da Mediunidade, André Luiz dá-nos a conhe­
cer que:

“Cada objeto pode ser um mediador para 
entrarmos em relação com as pessoas que se 
interessam por ele e um registro de fatos da 
Natureza... (...) Quando se nos apura a sensi­
bilidade de maneira mais intensiva, em sim­
ples objetos relegados ao abandono podemos 
surpreender expressivos traços das pessoas 
que os retiveram ou dos sucessos de que foram 
testemunhas, através das vibrações que eles 
guardam consigo, (...) As almas e as coisas, 
cada qual' na posição em que se situam, algo 
conservam do tempo e do espaço, que são 
eternos na memória da vida”.

Conta-se que os magos do Tibet, por meio - 
de concentração do pensamento, durante vá- V 
rios meses, preparam objetos destinados a eli­
minar seus inimigos. Assim é que transmitem 
“ondas de energia” a um punhal e o põem ao 
alcance do indivíduo visado, de modo que este 
“infalivelmente se vê obrigado a fazer uso de­
le, matando-se”.

Prentice Mulford escreve em Nossas For­
ças Mentais:

“Um objeto ou substância material que 
uma vez for usado por certa pessoa pode ter 
absorvido uma parte idoente^ mental dessa 
pessoa, o qual se comunicará e atuará, por sua 
vez, sobre, aqueles que se ponham em contato 
com aquele mesmo objeto ou substância. Na­
turalmente se a porção doente mental que ele 
contém corresponde à idéia do bem, agirá em 
sentido benéfieo; e em sentido maléfico, se a 
mentalidade que o absorveu se inspira no 
mal”.

A regra é geral. O diamante “Maldito” a 
que já nos referimos imantou-se da atmosfera 
mental dos seus sucessivos possuidores. Logi­
camente seriam pessoas de mau caráter que 
lhe transmitiram eflúvios maléficos, os quais 
eram captados de aura para aura, isto é, da 
aura “carregada” de jóia para a aura do seu 
eventual possuidor.

Quando à múmia, que outrora fora um 
autêntico “objeto” de uso pessoal, também 
devia estar impregnada dos fluidos do ser hu­
mano a que pertencera, e daí provocar os fe­
nômenos descritos na reportagem de Fatos & 
Fotos. Alguns desses fenômenos (as visões, 
por exemplo) parecem relacionar-se com a 
Psicometria.

Em última análise, apoiando-nos em Mi- 
chaelus, diriamos que tudo se resume em ma­
nifestações do fluido universal. O que se ajus­
ta ao esclarecimento de O Livro dos Espíritos 
(resposta á pergunta 27): fluido elétrico e flui-- 
do magnético não passam de modificações do 
fluido universal.

Endereço para correspondência: Av. Ma­
nuel de Freitas, 34 -  CEP 55100 -  Caruaru - 
Pernambuco.
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COMPANHIA ESTADUAL

DE HABITAÇÃO POPULAR -  CEHAF 

CGC - 09.111.618/0001-01

CONCORRÊNCIA Ní' 03/82 
AVISO

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇAO PO­
PULAR - CEHAP faz saber que se acha aberta a Concor­
rência n  ̂03/82, para construção por Empreitada Global, do 
prédio Sede da CEHAP^em terreno situado em Mangabei- 
ra no município de Joao Pessoa-Pb. .

O Edital contendo os destalhes da presente Licitação 
encontra-se afixado na portaria da sede social da Empresa, 
sita à Av. Almirante Barroso m 542, a disposição dos in­
teressados, noborárionormal deelcmdiente da Companhia.

As informações pertinentes a Concorrência serão pres­
tadas no endereço acima, onde igualmente poderão ser ad­
quiridos os Cadernos de Qualificação, Encargos e demais 
elementos necessários a qualificaçao prévia das fírmas in­
teressadas e á apresentação das propostas.

João Pessoa, 06 de abril de 1982.

(Francisco Arnaud Diniz) 
DIRETOR PRESIDENTE

ORAÇÃO DE
ST* RITA DOS IMPOSSÍVEIS

Rita lois dos impoMivaia,
por JisMis muito estimada
por aer minha protetora
Riu és minha advogada (itfvaaaa)
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PARTIDO POPULAR 
DIRETORIO REGIONAL DA PARAlBA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
CONVENÇÃO REGIONAL

Nos termos da Legislação em vigor e Ins­
truções baixadas pelo Egrégio Tribunal Supe­
rior Eleitoral a Cbmissão Executiva do Diretó­
rio Regional do Partido Popular, neste Estado, 
por este Edital, convoca todos os seus Conven­
cionais para a Convenção conjunta do Partido 
do Movimento Democrático Brasileiro e do 
Partido Popular, a ter lugar no dia 18 de abril 
de 1982, com inicio às 9 (nove) horas e encerra­
mento ás 17 (dezessete) horas, no Ginásio do 
^SESC, à rua Des. Souto Maior, 281, na cidade 
de João Pessoa, para cumprimento do que de­
termina 0 § 1? do Art. 160 da Resolução n’ 
10.785, de 15 de fevereiro de 1980, do Tribunal 
Superior Eleitoral, com a seguinte:

ORDEM DO DIA

a) Eleição, por voto direto e secreto, do Di­
retório Regional, que será constituído de 45 
membros e de 15 suplentes;

b) Eleição, por voto direto e secreto, de de­
legados e respectivos suplentes à Convenção 
Nacional;

c) Eleição da Oimissâo Executiva do novo 
Diretório, a ocorrer no mesmo local, logo após o 
encerramento da Ckmvençâo e, bem assim, a 
constituição do Conselho Consultivo.

João Pessoa,

ANTONIO CARNEIRO ARNAUD 
PRESIDENTE

WALDIR LIRA DOS SANTOS LIMA 
SECRETARIO GERAL

(Republicado por Incorreção)

TELECOMUNICAÇÕES DA 
PARAlBA S/A - TELPA 

Empresa do Sistema TELEBRÃS 
CGC(MF) n» 08.827.313/0001 - 20

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
E EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas da Teleco­

municações da Paraíba S/A  ̂TELPA, para se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária a se realizar, 
cumulativamente, em sua sede social, na av. Princesa Isa­
bel, 755, nesta Capital, ás 09:(X) horas do dia 19 de abril de 
1982, a fim de:

a) Tomar as contas dos Administradores, examinar, 
discutir e votar as Demonstrações Financeiras:

b) . Deliberar sobre a destinação do lucro e a distribui­
ção de dividendos;

c) . Eleger os membros da i Diretoria e do Conselho Fis- 
cal;

Fixar a remuneração dos Diretores e dos Conselhei­
ros Fiscais;

e). Aprovar a correção da expressão monetária do Ca­
pital Social (art. 167 da Lei n’ 6.41)4/76), tendo como conse-

Íuência o aum ento  do C ap ita l Social de Cr$ 
.878.483.158,40 (Hum bilhão, oitocentos e setenta e oito 
milhõeSj quatrocentos e oitenta e três mil, cento e cinquen­
ta e oito cruzeiros e quarenta centavos), para C r| 
3.555.321.232,00 (Três bilhões, quinhentos e cmquenta e 

cinco milhões, trezentos e vinte e hüm mil,'duzentos e trin­
ta e dois cruzeiros), mediante a alteração Ho valor nominal 
da ação de Cr$ 3,54 para Ci4 6,70;

f). Alterar os arts. 15 e l7 (caput) do Estatuto Social, 
em decorrência da capitalização da correção monetária do 
Capital Realizado.

João Pessoa (PB), 5 de abril de 1982.

JOOST VAN DAMME
PrPQifípfitp

MANOEL DE DEUS ALVES 
Diretor Adm. Financeiro

ANTONIO DURÃO GUIMARÃES E SOUZA 
Diretor Téc. Operacional

Volkswagen 
vai continuar 
investindo

São Paulo - Os principais 
executivos das duas maiores In­
dústrias alemãs no pais, srs. 
Wolfgang Sauer (Volkswagen) e 
W arner Lechener (Mercedes 
Benz) revelaram ontem que não 
se alteraram os planos de investi­
mentos nas suas empresas no 
Brasil: “na Volkswagen vamos 
até 1984 aplicando 600 milhões de 
dólares, e isso mostra que acredi­
tamos no pais, apesar das dificul­
dades”.

O sr. Lechner disse que tam ­
bém continua inalterado o pro­
grama de investimento da Merce­
des Benz, no valor de 500 milhões 
de marcos. “Não vamos ampliar 
a produção, porque não há condi­
ção para isso. Há ociosidade em 
nossas fábricas, mas vamos apli­
car recursos no desenvolvimento 
de novos produtos”.

O vice-presidente da Merce­
des Benz revelou que no momento 
a empresa tem dificuldades na á- 
rea de exportação: “em 1981, ex­
portamos 10 mil 500 unidades e 
neste ano não acredito que che­
guemos a 7, mil unidades”.

- A explicação que tenho 
para esse fato está na recessão 
que ocorre nos Estados Unidos, 
um dos nossos principais compra­
dores, mas vamos tentar superar 
tudo isso - disse.

O presidente da Volkswagen 
do Brasil também reconheceu di­
ficuldades na área de exportação, 
acusando uma redução drástica 
de vendas para a ' Nigéria que 
comprava cerca de 20 por cento 
das suas exportações.

- Creio que vamos conseguir 
ainda desta vez superar as difi­
culdades com a descoberta de no­
vos mercados. É um esforço adi­
cional que vamos fazer, explicou.

Para o diretor da área inter­
nacional doBradesco, empresário 
Femão Bracher, “os investimen­
tos alemães não estão entrando 
tão facilmente agora, por causa 
dos juros internos altos. Creio que 
com a queda da inflação, a situa­
ção melhore”.

A Vaw, única empresa de 
grande porte da Alemanha que 
ainda não opera no Brasil, deverá 
apresentar um plano de viabilida­
de de produção de alumínio no 
Norte/Nordeste do país, aprovei­
tando a energia de Tucurui. O in­
vestimento previsto é de 500 mi­
lhões de dólares. A Vaw é uma 
das maiores produtoras mundiais 
de alumínio e sua proposta será 
apresentada em junho ao Consi- 
der (Conselho de siderurgia e não 
Ferrosos), comprometendo-se a 
exportar 85 por cento de sua pro­
dução no país.

O fato foi revelado, ontem, 
durante almoço oferecido ao pre­
sidente da República Federal da 
Alemanha, sr. Karl Carstens, no 
Clube Transatlântico. O presi­
dente Carstens disse que ,há 
maior interesse por parte do Go­
verno alemão em intensificar as 
relações com o Brasil.

Alemanha 
ainda apoia 
plano nuclear

São Paulo - “Não há recla­
mação por parte da Alemanha em 
relação ao Acordo Nuclear firma­
do com o Brasil. O Governo ale­
mão sabe perfeitamente que hou­
ve um atraso na implantação de 
Angra II e què, em decorrência 
dele, todo o cronograma das ou­
tras usinas foi alterado”, explicou 
o embaixador do Brasil na Ale­
manha, sr. Jorge de Carvalho e 
Silva, que acompanhou o presi­
dente da Alemanha, Karl Cars­
tens na sua visita a São Paulo.

O embaixador disse, ainda, 
que “a imagem do Brasil na Ale­
manha é a melhor possível. Não 
há problema algum em relação ao 
Acordo Nuclear. Os alemães sa­
bem que o Brasil respeita os acor­
dos que assina. Outra coisa: atra­
so em programas nucleares é nor- 
tnal, pois até o programa alemãc 
«vres atrasos”.

Perguntado como o Governo 
alemão recebeu o erro ocorridc 
durante o estaqueamento de An­
gra II, observou que “errar é hu­
mano. Se não fosse humano, não 
seria perdoado. Com o erro, se 
teve de fazer um novo trabalho de 
estrutura para Angra II e isso foi 
levado ao conhecimento do Go­
verno alemão, que está satisfeito 
com o andamento do programa”.

- O' plano nuclear alemão 
também está atrasado e lá se en­
frenta outros problemas como as 
contestações de grupos ecológicos 
ou ainda da falta de recursos - 
concluiu o embaixador Jorge de 
Carvalho e Silva.

Karl Cartens 
faz elogios 
ao Brasil

Brasília - “O Brasil, sendo 
um pais grande e influente, goza 
de alto prestigio não só na região 
latino-americana, mas no mundo 
inteiro. O Brasil soube fazer uso 
de seu peso político e econômico, 
|de forma prudente e inteligente.
O seu pais defende-assim como c 
meu - o equilíbrio pacifico dos in­
teresses, tanto econômicos, comc 
políticos.” '

A afirmação ' foi feita, on­
tem ipelo presidente da República 
Federal da Alemanha, Karl 
Carstens, durante a visita ao 
Congresso Nacional, em discurso 
pronunciado no Plenário.

Ainda em seu discurso, Karl 
Carstens disse que a República 
Federal da Alemanha atribui 1 
grande importância à política 
equilibradq e a influência mode- 
radora do Brasil

Como países situados em re­
giões diferentes do globo colabo­
ramos, em virtude de concepções 
políticas comuns, para assegurar 
a paz mundial, e contribuímos 
para um equilíbrio de interesses 
entre o norte e o sul. - Acrescen­
tou.

Peru pode mobilizar 
Forças Armadas em 
apoio à Argentina

0  Peru podería mobilizar 
suas Forças Armadas em apoio à 
Argentina caso eclodisse um con­
flito armado com a Inglaterra por 
causa das Ilhas Malvinas, decla­
rou o Ministro da Guerra perua­
no, Luis Cisneros Vizquerra.

Ante-ontem à noite, o Sena­
do e a Câmara peruanos aprova­
ram seis moções de apoio à Ar­
gentina na disputa com a Ingla­
terra. A Câmara dos Deputados 
fez um apelo â “consciência con- 
tinentalista dos povos da América 
Latina para que respaldem com to­
dos os meios a seu alcance a posi­
ção argentina”. As moções foram 
aprovadas por todos os _ partidos, 
incluindo a Esquerda Unida.

O presidente argentino Leo-; 
poldo Galtieri manteve ontem 
uma conversação telefônica com 
seu colega do PanamA Aristides 
Royo, que lhe reiterou o apoio de 
seu pais â Argentina em sua dis­
puta com a Grã-Bretanha pela 
posse das Ilhas Malvinas. O Pa­
namá foi 0 único pais que apoio a 
posição argentina na recente vo­
tação realizada no Conselho de 
Segurança da ONU.

O Governo de El Salvador 
ofereceu seu apoio â Argentina, 
num comunicado emitido pelo 
Ministério das Relações Exterio- 
tes daquele pais.

nhas têm novo governador
o  general Benjamin Menendez to­

mou posse ontem como primeiro governa­
dor militar das Malvinas, em cerimônia 
transmitida ao vivo por rádio para toda a 
Argentina e à qual compareceram políti­
cos e sindicalistas da Oposição lado a lado 
com personalidades do regime militar.

Á posse de Menendez foi em Porto 
Rivero, como os argentinos rebatizaram 
Port Stanley, onde a colônia britânica ti­
nha a sua sede administrativa. Estavam 
presentes, entre outros, o ex-presidente 
Jorge Videla e o Ministro do Interior, ge­
neral Alfredo Saint Jean, ao lado de diri­
gentes peronistas, radicais e sindicalistas. 
Não se permitiu à imprensa cobrir a posse, 
com exceção da rádio e da televisão esta­
tais.

O Governo militar determinou que o 
estado de sitio em vigor há sete anos na 
Argentina não seja aplicado nas Ilhas 
Malvinas.

O jornal Buenos Aires Herald, publi­
cado em inglês na Capital argentina, con­

tinuará sendo editado apesar da decisão 
do Sindicato dos Distribuidores de não 
distribui-lo, por causa de sua suposta po-, 
sição pró-Grã-Bretanha, inform.aram on­
tem fontes do jornal.

O centenário jornal anunciou que 
seus exemplares serão vendidos a partir de 
hoje em suas oficinas. Em seu editorial 
principal, o Buenos Aires Herald afirma o 
que o jornal “é parte integrante da vida 
nacional argentina. E por essa. razão con­
tinuaremos criando-o diariamente, como 
o temos feito durante os últimos 106 
anos”.

O jornal explicou que seu capital é em 
60 por cento norte-americano e em 40 por 
cento argentino, ainda que seu diretor, Ja ­
mes Neilson, seja inglês. Neilson deixou 
ante-ontem a Argentina, até que se escla­
reça a crise das Malvinas. O jornal El Dia, 
de La Plata, condenou em um editorial a 
atitude do.Sindicato dos Distribuidores, 
que qualificou de “uma forma de censu­
ra”.

Haig negociará uma solução
o  presidente Ronald Reagan enviará 

o Secretário de Estado Alexander Haig a 
Londres e a Buenos Aires para tentar ne­

gociar uma solução para o conflito das 
Ilhas Malvinas, anunciou ontem a Casa 
Branca.

0  Diretor de Comunicações da Casa 
Branca, David Gergen, anunciou que 
Haig cancelou seus planos de acompanhar 
o Presidente em sua viagem pelo Caribe. 
Gergen disse que Haig provavelmente 
manterá entrevistas a nível de Ministros 
com funcionários das Relações Exteriores 
dos dois paises que lutam pela soberania 
das ilhas que os ingleses chamam de 
Falkland.

Diplomatas norte-americanas obser­
varam que Washington tem cerca de uma 
semana' para conseguir uma solução paci­
fica para o conflito antes que o confronto 
militar seja iminente. Este é o tempo que; 
a poderosa força britânica despachada por 
Londres levará para chegar ,às ilhas. Ger­
gen disse que Reagan se reuniu na manhã 
de ontem com seus assessores de politica 
exterior para revér a situação no Atlântico 
Sul.

A Casa Branca disse que Alexander 
Haig não atuará como mediador, porém 
Gergen assinalou: “Somos amigos de am­
bos os paises. O importante é evitar o uso 
da força”.

Thatcher reúne o Gabinete
A prim eira-m inistra M argareth 

Thatcher manteve ontem uma reunião do 
Gabinete para discutir a invasão das Mal­
vinas e se informou posteriormente à im­
prensa que a Grã-Bretanha tinha reservas 
a respeito de dar uma “solução tipo Hong 
Kong” à crise.

Por tal solução, a Argentina assumi­
ría a soberania sobre as ilhas do Atlântico 
Sul e as arrendaria à Inglaterra, a exemplo 
do que faz a China com Hon; Kong.

O Governo Conservador inglês des­
cartou estabelecer negociações diretas, a 
menos que a Argentina acate a resolução 
do Conselho de Segurança da ONU, que 
recomenda a retirada de suas tropas do 
território em litígio.

A Grã-Bretanha obteve ontem consi- 
deráyel apoio à sua posição a respeito das 
Malvinas, ao mesmo tempo que quatro de 
seus afiados europeus, da mesma forma que 
o Canadá, impunham um embargo de ar­
mas à Argentina e vários integrantes do 
Mercado Comum examinavam a possibi­
lidade de aplicação de sanções comerciais. 
Bélgica, França, Holanda e Alemanha 
Ocidental determinaram um embargo às 
vendas de armas à Argentina. Há infor­
mações de que á Áustria tomaria atitude 
idêntica.

O chanceler sueco 011a Ulsten disse 
que Buenos Aires iniciou “um jogo irres­
ponsável para encobrir as miseráveis con­
dições prevalecentes em suas próprias fron­
teiras”

URSS afirma que é neutra
A União Soviética dissipou ontem 

conjecturas de que Moscou tomará parti­
do pela Argentina na disputa desse pais 
com a Grã-Bretanha em torno das Ilhas 
Malvinas. Em resposta a uma indagação 
da The Associated Press, a Chancelaria 
disse, em Moscou, que “a posição soviéti­
ca no conflito é neutra” e declarou que a 
URSS é a favor de uma solução pacifica 
|da disputa.

Horas depois, contudo, numa medida 
altamente desusada, a Chancelaria cha­
mou pelo'telefone a Associated Press para 
emitir uma declaração em. que acusava a 
Grã-Bretanha de sabotar esforços para pôr 
fim a sua dominação colonial nas Malvi­
nas. Não obstante, a declaração não de­
fendeu a ocupação das Ilhas pela Argenti­
na nem deu a entender que se prepara­
vam planos para dar assistência a Buenos 
Aires.

A Chancelaria também disse ontem, 
em resposta a uma pergunta, que carecia 
de todo a informação sobre um despacho 
da agência noticiosa argentina Telam de 
que submeainos soviéticos chegariam em 
breve ás águas territoriais das Malvinas. 
Uma fonte oficial soviética disse que os in­
formes eram falsos.

ALEMANHA

O chanceler Helmut Schmidt telefo­
nou ontem à primeira-ministra britânica 
Margareth Thatcher para comunicar-lhe 
que a Alemanha Ocidental cancelou o en­
vio de armas à Argentina, informou o 
porta-voz do Governo Kurt Becker, em 
entrevista à imprensa, em Bonn. Schmidt 
telefonou a Thatcher imediatamente de­
pois que o seu Gabinete aprovou a suspen­
são do envio de armas à Argentina, e a 
primeira-ministra britânica ficou encan­
tada com a noticia, acrescentou Becker.

FRANÇA

A França anunciou ontem que em­
bargou a entrega de todas as armas vendi­
das á Argentina, por causa da invasão das- 
(lhas Malvinas. A decisão foi chancelada 
em reunião do Ministério, que resolveu

suspender os contratos referentes aos 
aviões e misseis antiaéreos comprados ao 
pais pelo regime militar argentino. O 
secretário-geral do Palácio do Eliseu, 
Pierre Beregovoy, declarou que o embargo 
“foi decidido imediatamente após a inva­
são” e desmentiu a notícia publicada pelo 
semanário Le Canard Enchainé, que di­
zia que a França ajudaria a Argentina a 
fabricar mil carros blindados, modelo Pa- 
nhard.

O embaixador argentino na França, 
Gerardo Jorge Schanis, disse que respeita­
va a decisão francesa de impor um embM- 
go sobre a venda de armas, dizendo que se 
tratava de uma decisão “soberana década 
nação”.

EUROPA

A Bélgica pediu para breve uma reu­
nião de representantes de alto nível dos 
Ministérios de Relações Exteriores dos 10 
paises da Comunidade Eíconõmica Euro­
péia para discutir a possibilidade de se to­
mar uma posição conjunta em relação à 
Argentina, devido a invasão das Ilhas 
Malvinas. Atual presidente da Comunida­
de, a Bélgica sugeriu que a reunião se rea­
lize amanhã. Entre as questões a serem 
discutidas, está a possibilidade de se rom­
per relações diplomáticas, e outras san­
ções contra o Governo de Buenos Aires.

O Conselho de Ministros do Conselho 
Europeu de 21 Nações apoia a exigência 
do Cosnelho de Segurança da ONU no 
sentido de uma imediata evacuação das 
forças argentinas que tomaram as Malvi­
nas, numa declaração emitida em Estras­
burgo, na. França.

A Federação Internacional de Operá­
rios Metalúrgicos, com sede em Gençbra, 
criticou ontem energicamente ingleses e 
argentinos pela disputa sobre as Ilhas 
Malvinas e disse que as Nações Unidas 
devem iniciar conversações para resolver a 
crise.

O Governo de Hong Kong - colônia 
britânica - ordenou o fechamento do ( i n ­
sulado Geral Argentino. Foi dado o prazo 
de até o dia 14 para o cônsul Julio Ferrari 
sair da cidade.
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SALA 202

JUSTIÇA FEDERAL 

SEÇÃO JUDICIÁRIA  
DA PARAIBÀ

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 
30 DIAS

O DR. RIDALVO COSTA, Juiz Federal, na Paraíba, em
virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, notícia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n’ 2367 Cls. IV, de uma 
AÇÃO EXECUÇÃO HIPOTECÃRIA, movida por CADCA 
ECONÔMICA FEDERAL FILIAL DA PARAlBA contra 
MANOEL BATISTA DOS SANTOS E SUA MULHER, 
para cobrança da quantia de Cr$ 796.784,63 acrescida de 
juros, custas e demais acréscimos legais proveniente de 
CONTRATO HIPOTECÃRIO. E, como não foi possível 
ser(em) citado(s) pessoalmenle o(s) devedor(es), por se en- 
contrar(em) residindo em lugar incerto e não sabido, con­
forme consta dos autos, é expedido o presente, sendo o 
mesmo afixado na sede deste Juízo, publicado uma vez no 
Diário da Justiça e duas vezes no jornal “A UNIÃO”, me- 

, diante o qual fica(m) citado(s) MANOEL BATISTA DOS 
SANTOS E SUA MULHE2Í para, em 24 horas, pagar(em) 
a divida reclamada ou oferecer(em) bens â penhora sob 
pena de não o fazendo proceder-se a esta em tantos quan­
tos bastem ao pagamento e, uma vez penhorados bens imó­
veis, fica(m) desde já INTIMADO(S) da penhora ofs) côn- 
juge(s) do(s) executado(s), se casado(s) for(em), podendo 
oferecer(em) embargos à execução no prazo legal. Do con­
trário presumir-se-ão aceitos pelo(s) réu(s),'como verda­
deiros, os fatos articulados pelo Autor. Dado e passado nes­
ta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, 
aos 04 dias do mês de março de 1982. Eu. assinatura ilegí­
vel, atendente Judiciário o datilografei. Eu, assinatura 
ilegível. Diretor da Secretaria o subscrevi.

DR. RIDALVO COSTA 
JU IZ FEDERAL

C i m  -  c ia . ik ittt . ■nmogTOTAT.
C0C.08.698.441/ 0001-10

Ciapital 8abB/lntegrali2ado:Crtl.076.000.000,00 
Aaeeiábléla Qeral Bxtraortüjaária

Valo presente ficam ooitvooados òs Senhptes 
Acionistas Oa CITKZ a 'se  reuniram em Assam- 
1»lála Geral Extraordinária a aer tealisada ao 
práziao dia 15 de Abril de 1982# às 9 (noee)

- horas I em nossa séde social à Bodoyla do Con 
tom o Br.230 n.2.550, a f ia  de deliberar 80̂  
hre a seguinte ordem do dia:
A> Aumento do C a p ita l S ooial nos term os do OL 

1376-
B. Alteração parcial dos Estatutos Booiatls.
0. Outros-assuntos de interesse da Sociedade. 

João Besaoa Fb.5 -de Abril de 1.982 
HIUDC» A.C.OLITEIBA 

Diretor
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Sílvio Osias

Lagoa Azul e outros
De volta a cartaz, A Lagoa Azul percorre o mesmo caminho se­

guido por outras historinhas de amor a que assistimos nos últimos 
anos. Como Love Story, Susan e Jeremy, O Primeiro Amor e outros, 
está em reprise 'menos de um ano após sua bem sucedida estréia, 
ocorrida em meados de 1981 no Cine Municipal, integrando a pro­
gramação da Semana Santa, que desta feita abre mão dos chama- 
Ms filmes sacros para esta reapresentação e para o lançamento do 

.aguardado Excalibur.
Love Stoiy, o carro-chefe do gênero nos anos setenta, era, no 

entanto, um pouco diferente dos que tentaram obter seu êxito co­
mercial narrando o relacionamento de um casal de jovens. O filme 
de Arthur Hiller era mais pretensioso, certamente por ter sido escri­
to por um professor universitário - Eirch Segai - ligeiramente cuida­
d o ^  ao escrever sobre os filhos da aristocracia em Harvard.

Amigos e Amantes, outra historinha de grande sucesso comer­
cial, era mais ingênuo,  ̂ tão dispensável quanto qualquer melodrama 
produzido para o horário das nove na televisão. Salvava-se apem 
a bem feita trilha musical, assinada pelo baladista Elton John 
pelo habilidoso arranjador Paul Buckmaster.

Susan e Jeremy, O Primeiro Amor fora filmado em 16 mm, e 
ampliado para lançamento em grandes circuitos. Seu diretor, 
Arthur Barron, premiado como cineasta estreante em Cannes, e o 
filme era em alguns momentos singelo, embora não ostentasse ou­
tras virtudes. A trilha sonora fez sucesso, sobretudo o tema Blue 
Baloon, balada melosa cantada pelo jovem ator Robby Benson. Um 
sucesso de bilheteria, o filme voltou a cartaz anualmente, até que 
sua cópia foi retirada de circulação. Depois fez sucesso ao ser exibi- 

ela Rede Gloi 
sica folk de qu 

ram nos filmes Um Di

>enas 
e

do pela Rede Globo de Televisão. No horário das nove.
Música folk de qualidade duvidosa e melodrama se encontra- 

i nos filmes Um Dia de Sol e O Fruto de Uma Paixão, exibidos 
diversas vezes no cinema e agora sucessos na Rede Globo. Trata-se 
da história de uma jovem condenada por um câncer, sua filha e seu 
companheiro, autor de canções caipiras. A trilha fez tanto sucesso 
quanto os filmes, composta por John Denver, que a crítica brasileira 
considera uma espécie de Renato Teixeira made in USA.

Há outros êxitos no gênero Uma Janela Para o Céu, por exem­
plo; a continuação de Amigos e Amantes, Paul e Michelle; a seguti- 
da parte de Uma Janela Para o Céu e outros de menor sucesso co­
mercial.

A Lagoa Azul, dirigido feio cineasta de Grease-Nos Tempos da 
Brilhantina, Randall Kleisêr, é tão tolo quanto Um Dia de Sol ou 
Amigos e Amantes, e possui os mesmos ingredientes que lhe garan­
tem grandes platéias. A história das duas crianças sobreviventes de 
um naufrágio, que crescem numa ilha tropical e quando ficam ado­
lescentes descobrem o amor, é narrada d base de belos efeitos foto­
gráficos e um esboço de erotismo que provavelmente não surpreen­
derá nem  òs crianças. O filme lança o casal Christopher At- 
kins/Brooke Shields, bonitinho, que fará sucesso se voltar às telas 
em outros filmes do gênero. ~Boniiinho, mas enjoado.

otrvir
J. Jota de Moraes

A inventividade de Bach
Johann Sebastian Bach, esse artista monumental que coloca­

mos acima de todos os outros e em todos os tempos, deve ter sido 
realmente uma figura bastante peculiar. Pois só ele mesmo para 
chamar a esta que foi talvez a sua mais ampla aventura, no campo 
organtstico, de O Pequeno Livro de Orgâo...

Na verdade, o que nos chegou sob esse título fazia parte de um  
projeto enorme: o de elaborar prelúdios corais para todas as oca­
siões - o que vale dizer, harmonizar os quase cento e setenta corais 
previstos para todo o ano litúrgico. Como se sabe, o coral era a base 
musical do I< culto luterano, nobres e simples melodias (algumas de­
las bastante antigas, outras concebidas pelo próprio Lutero) para 
serem cantadas pela congregação. Eram despojadas como os versos 
que as acompanhavam, a fim de que pudessem ser memorizadas fa­
cilmente por todos.

O que Bach desejou foi ilustrar o livro completo desses cânticos 
da Igreja Evangélica, a fim de que os fiéis se familiarizassem com a 
mehdia de cada coral destinado a cada domingo, a cada data espe­
cial. O compositor trabalhou em seu plano em Weimar, onde mo-_ 
rou entre 17C  ̂e 1717, conseguindo completar quarenta e cinco co­
rais. E 0 que nos ficou impressiona: um amplo painel da alta invert- ' 
tividade desse artista capaz de transformar em música a melodia 
mais banal.

Das Orgelbuchlein é como um vasto e imponente vitral cheio 
de rebrilhos; e esses éclats são exatamente os curtos e concentrados 
corais, sempre muito variados, que contribuem, cada um a seu mo­
do, para a construção dessa arquitetura transparente. Neles, geral­
mente, Bach coloca a melodia do coral na voz superior, apoiando-a 
através de três vozes inferiores, escritas em consumado contraoon- 
to. Todas as formas de ampliar e de variar a melodia a partir desses 
processo (moldura ou mágica contrapartida sonora de uma idéia 
anterior à própria composição) são aí empregadas. E tudo isso com 
extrema economia de meios: alguns prelúdios corais possuem ape­
nas alguns poucos compassos...

O que espanta nesses trabalhos de Bach, possivelmente acima 
dos complexos jogos intelectuais aos quais eles se entregam, éaípor 
assim dizer) subjetividade de seus agenciamentos. Pois ao abordar 
cada melodia do culto luterano, o compositor liberou uma forte car­
ga de sua própria fantasia, fazendo com que o texto ausente de algu­
ma forma encontrasse um paralelo na própria trama musical. Algo 
muito espantoso, sem dúvida.

Na versão que agora nos é oferecida pela Copacabana, O Pe­
queno Livro de Orgâo é interpretado pela competente Gertrud Mer- 
siovsky, organista de farto currículo. Para realizá-lo em dois discos, 
a intérprete utilizou dois velhos instrumentos existentes na abadia 
beneditina de Ottobeuren, do sul da Alemanha, que têm um rendi­
mento sonoro invejável, pela luminosidade. ■ Ê uma pená que a 
prensagem brasileira não faça justiça d alta qualidade aas tomadas 
de sons alemãs... - (Da revista “Som Três”).

ler
Antonio Fernando De Franceschi

A importância do PT
0  autor resume com rigorosa concisão o significado de seu livro: 

"São textos preocupados em ajudar a conhecer para permitir o 
agir”.

Essa explicação introdutória não poderia ser mais fiel à visão 
gramsciana que José Álvaro Moisés tem do papel dos intelectuais e 
dos partidos políticos. Aos intelectuais cabe a tarefa histórica de en­
curtar a distância entre o "conhecer" e o "agir” (a teoria e a prática, 
como diz Gramsci), o que se realiza mediante a formulação de um  
pengamento inovador, de uma nova concepção de mundo capaz de 
auxiliar o processo de emancipação das massas.

Isêo não se faz, contudo, sem os partidos políticos, na medida 
em que a eles compete a elaboração de uma ética e dé uma política 
através das quais aquelas concepções de mundo podem ser histori­
camente experimentadas. E nessa perspectiva que o autor examina 
os acontecimentos políticos do pais no período pós-64, especialmen­
te a emergência de um novo sindicalismo a partir das greves de 
78/80 e os surgimento do Parüdo dos Trabalhadores.

O pano de fundo da análise é a crise política que se abate sobre 
o sistema de dominação ese manifesta pelo "esgotamento do mode­
lo autoritário”, com a consequente articulação de novos sujeitos po­
líticos autônomos. Esses novos atores do processo político, todavia, 
ainda não conseguiram, segundo Moisés, o grau necessário de mo­
bilização e organicidade para formular, por sua vez, alternaiivas 
concretas para a crise. Ê que a "questão da democracia não l‘ode 
mais se definir alheiamente á questão social” e somente a incorpo­
ração ò política das massas despossuídas possibilitará transfoi'rá-<̂ - 
Ias em fiadoras de uma democracia efetivamente estável entre

Dai a importância do novo sindicalismo e do PT  como fen-”^^~ 
nos de massa. Ê a eles que José Álvaro Moisés dedica essas suc® 
ções de Liberdade e de Opressão. Que são também lições de r^P^' 
rança para todos os que acreditam num futuro melhor para o

'Bruce Kane é um dos super-heróis do ‘‘Chico Anysio Show”, no Canal 10

“O Rei dos Reis", de Nicholas Ray, no Tambaú
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‘Excalibur”, de John Boorman, em cartaz no Municipal

Christopher Atkins e Brooke Shields: ‘‘A Lagoa Azul”

NO CINEMA
EXCALIBUR  (•♦•••) -  Produção 

americana. Direção de John Boorman, o 
cineasta de A Queima Roupa. Inspirado 
no livro A Morte de Artur, de Thomas 
Mallory, o filme conta a história do Rei 
Artur e dos Cavaleiros da Távora Re­
donda. Segundo o realizador, “é um re­
lato que pode ser contado e recontado 
mil vezes, porque a cada nova leitura 
encontramos um símbolo que não des­
cobríramos antes” . A crítica assinala o 
impacto visual do espetáculo. Estrelado 
por Nigel Terry, Helen Mirren, Nicho­
las Clay e Cherie Lunghi. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 17h30m e 
20h30m.

O R E I DOS R E IS (*•) -  Produção 
americana. Direção de Nicholas Ray, o 
cingasta cie Juventude Transuiada. Dra­
ma da Paixão de Cristo realizado com 
capital judeu no inicio da década de ses­
senta e um dos mais célebres no ^nero. 
Eistrelado por Jeffrey Hunter, Robert 
Ryan e Siobhan McKenna. A cores. Li­
vre. No Tambaú. 15h. 18h, e 21 h.

A LAGOA AZUL (•*) -  Produção 
americana. Direção de Randal Kleiser, 
0 cineasta de Greace, Nos Tempos da Bri­
lhantina. Numa ilha tropical, duas 
crianças sobreviventes de um naufrágio 
aprendem a viver por instintos e convi­
ver com 08 mistérios da natureza. Quan­
do crescem, descobrem o amor, Com 
Brooke Shields, Christopher Atkins e 
Leo McKem. A cores. 14 anos. No Pla- 
za. 14h30m. 16h30m, 18h30m e 20h30m.

A  PAIXÃO  DE CRISTO (••) -  
Drama da Paixão filmado antes da I 
Grande Guerra. Cópia narrada em jpor- 
tuguês. Preto e branco. Livre. No Rex. 
14n30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

Sábado
ACCATONE, D ESAJU STE SO ­

CIAL (****) -  Produção italiana. Dire­
ção de Pier Paolo Pasolini, o cineasta de 
As Mil e Uma Noites. Primeiro longa- 
metragem do mestre Pasolini. Filme in­

disciplinado, brilhante e muito pessoal 
narrado com notável lirismo esincerida 
de, revelando um autor ainda fortemen 
te influenciado pela linguagem do Neo 
fealismo. Preto e branco. 18 anos. Sába 
do no Tambaú. Apresentação do Cine 
ma de Arte. 16h.

DESTA VEZ TE A GARRO (**) -  
Produção americana. Direção de Hal 
Needham, o cineasta de Quem Não Cor­
re... Voa. O filme conta as novas aventu­
ras do popular gang Smokey, iniciadas 
em i4^arra-me. Se Puderes. O clímax 
mostra a mais fantástica confusão auto­
mobilística, envolvendo cem carros de 
polícia e dezoito caminhões. Com Burt 
Reymolds, Jackie Gleason, Jerry Reed e 
bom De Luise. A cores. 14 anos. A partir 
de sábado no Tambaú. 18h30m e 
'20h30m.

isííoOm.
007 CONTRA GOLDFINGER (•)

-  Terceiro filme da série James Bond, 
produzido por Harry Saltzman e Albert 
R. Broccoli a partir de novelas de lan 
Fleming e protagónizado por Sean Con- 
nery, com direção de Guy Hamilton. A 
cores. No Canal 10. 21hl0m.

CORRUPTOS E  SA N G U IN Á ­
R IO S -  Produção americana de 1970, 
com direção de Peter Collinson. Dois 
aventureiros americanos se encontram 
na Turquia durante os distúrbios políti­
cos há cerca de 50 anos. Um deles (Tony 
Curtis) é herdeiro de uma família de ar­
madores e procura recuperar um navio 
de propriedade de sua família. 0  outro 
(Charles Bronson é mercenário a serviço 
de um político local, A cores. No Canal 
10. OlhlSm.

A VIDA IN TIM A DE UMA M U­
LHER  (*••) -  Produção americana de 
1949, com direção de Nicholas Ray. Em 
preto-e-branco. No Canal 10. 03hl5m.

NA TV
CHICO A N YSIO  SHOW  (•*•**) -

Painho; Nicanór e sBu calo de estima­
ção; Nico Bondade; Roberval Taylor e 
seu noticiário, auxiliado por seus envia­
dos especiais; Bruce Kane e suas aven­
turas; Quém-Quém; e AZambuja. Mo 
alguns aos tipos que estarão no ar. No 
Canal 10. 21hl0m.
‘ O ULTIMO HU RRAH  (•••) -  Pro­
dução americana de 1958, com direção 
de John Ford. Um político americano de 
origem irlandesa, Frank Skeffington 
(Spencer Tracy), controla a máquina 
eleitoral de sua cidade na Nova Inglater­
ra, baseada em golpes baixos de suborno 
e “caridade”. Também no elenco, Jef­
frey H unter, Dianne Foster, Pat 
0 ’Brien, Basil Rathbone, Donald Crisp, 
James Gleason e John Carradine. Em 
preto-e-branco. No Canal 10. 00h30m.

Amanhã
SALOM Ê (**) -  Com Rita Hay- 

worth, um dos grandes sucessos da déca­
da de 50. A cores. No Canal 10, lOhOOm.

A VIRGEM DE FÁTIM A (-) -
Produção americana de 1952, com dire­
ção de John Brahm. Com Gilbert Ro- 
land, Angela Clarke; Frank Silvera e

Sábado
SCRUPLES -  O título do filme se 

refere a uma butique de alto luxo, Scru- 
ples, dirigida pela milionária Billy 
Ikehom Orsini (Shelley Smith), herdeira 
das Indústria Ikehom . após a morte do 
primeiro marido. A cores. No Canal 10. 
21hl0m.

NÃO SE  ESQUEÇA DE MIM  
(**•)- Talvez devido a seu estilo descon­
certante, oblíquo, enigmático, meio ex­
perimental e intelectualizado, Não se 
Esqueça de Mim  não chegou a ser dis­
tribuído pela Columbia nos cinemas 
brasileiros. Produzido pelo cineasta Ro­
bert Altman em 1978 e segundo trabalho 
de direção de um seu discípulo, Alan 
Rudolpb, o filme dividiu os críticos, que 
foram unânimes, no entanto, em reve­
renciar a ■ perormance de Geraldinhe 
Chaplin,'"'. carfegada de ambiguidades e 
sutis modulações, no papel da estranha 
Emily, recém-saída de uma penitencl 
ria onde cumpriu pena de doze anos
homicídio. Descrito por Alan Rudoldi 
como “um clássico melodrama üpo film  
noir, da era de Bette'Davis, Barbara 
Stanwyck e Joan Crawford”, Não se Es­
queça deJJ im  traz como contraponto 
dramático blues compostos e interpreta­
dos pela veterana Alberta Hunter e ofe­
rece notável trabalho fotogo'áfico do ja ­
ponês Tak Fujimoto. A cores. No Canal 
10, 23h20m.

Meia-estação: bleu-de-chine e couro nos jeans e macacões
A partir de muito úidigo, bleu-de-chine e couro, o estilista 

Teddy Paez está lançando uma coleção exclusiva para a meia- 
estação com a griffe Soft Machine. A sofisticação dos mode­
los, que mistura peças sóbrias a uma modelagem arrojaé^, 
garante um visual esportivo e ao mesmo tempo muito requin­
tado.

A sofisticação da modelagem, incluindo recursos como os 
decotes ousados, pelas, pregas, recortes, rebites metálicos e 
uma série de detalhes originais, é uma característica marcan­
te dos jeans do inverno 82. Unindo diferentes tendências e ex­
plorando estilos que vão do clássico até o new wave, as cole­
ções trazem um toque muito especial de requinte para o tradi­
cional índigo.

Aproveitando materiais como o couro, bleu-de-chin(‘̂  j 
Soft Machine está lançando, para a meia-estação, uma lt> . : 
desenhada pelo estilista Teddy Paez e que inclui desde os clás­
sicos jeans até macacões ousados e calças em estilo “comba­
te”, com zíperes e tachas. O corte amplo e bufante dos maca­
cões aparece ao lado de uma modelagem reta, enquanto que as 
calças ajustadas na boca contrastam com a linha romantica 
dos decotes, lembrando a moda dos anos 50. Os acessórios - 
cintos, .brincos, lenços, calçados - é que vão acentuar o lado 
esportivo ou requintado da roupa, conforme o gosto ou a oca­
sião. Em alguns modelos, o bleu-de-chine substitui o índigo, 
com sua textura leve e macia.

Dentro de uma concepmo mais esportiva, a coleção da 
Soft Machine apresenta soluções para todos os tipos de mu-' 
lher, da mais ousada a tradicional, mas sempre dentro das 
tendências marcantes da moda internacional.

Decididamente avant-garde são as calças tipo “comba­
te”, pregueadas e bufantes até a altura do joelho, ajustando-se 
em seguida. Estas calças podem acompanhar camisetas em 
estilo geométrico, nas cores fortes dessa moda: vermelho, 
azul, branco,, amarelo.

iMAX KLIM

ÁRIES

lí

21 de março a 20 de abril -  As
indicações astrológicas desta 
quinta feira se apresentam 
grandemente frágeis para o 
ariano. Desaconselhadas no- 
vas atividades que não façam 

parte de sua rotina. Risco de atritos com co­
legas gerados por confidências altamente si­
gilosas. Acontecimento inesperado aumen­
tará suas responsabilidades no lar. Clima de 
grande disposição no plano sentimental. 
Continuam positivas as indicações para sua 
saúde.

TOrRO
21 de abril a 20 de maio -  0
taurino hoje pode se ver re­
compensado por importante 
atitude tomada em seu setor 
de trabalho. Mesmo com as 
positivas indicações, procure 

dimensionar coerentemente suas despesas 
cotidianas. Tendência positivamente in­
fluenciada para artes plásticas. Plano fami­
liar exigindo prudência em suas atitudes. 
Um encontro inesperado poderá despertar 
receptivas emoções. Cuide de sua saúde.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -
Dia indicando positiva melho-

■  l í  ra em seus aspectos profissio-
■  nal e financeiro. Projeto apre- 

sentado com receptividade e 
lucro em futuro próximo. Re­

torno de boas aplicações. Intrigas no am­
biente de trabalho devem ser vistas em sua 
exata dimensão. Boa oportunidade para no-, 
vos contatos de caráter social e pessoal. Mo­
mento de grande ternura e sensibilidade no 
amor. Saúde em fase bem melhor.

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho -
Ü I B g k  Grande intuição ao resolver 

assunto relacionado a suas fi- 
nanças e investimentos. Dia 
favorecido para a compra e 
venda de imóveis ou qualquer 

negócio relacionado a terras. Sua irritação e 
intolerância poderão levá-lo a errmeas ati- 
tudes tio p/aru) pessool. Boas notícias de pa~ 
rentes ou pessoas muito querida hoje afasta­
das. Continuam boas as indicações para o 
trato amoroso. Saúde neutra.

LEÃO

Ê 22 de julho a 22 de agosto -
Dia benéfico para o relaciona­
mento com sócios e colabora­
dores, se controlada sua ten- 

I dência ao autoritarismo. Evite 
a busca de novas atividades 

profissionais. Favorabilidade para o trato 
de questões políticas ou de problemas liga­
dos a ocupantes de cargo públicos. Há um  
clima de harmonia no convívio faniiliar. 
Procure dar maior atenção ás confidências 
da pessoa amada. Saúde em muito boa fase.

VIRGEM

f 23 de agosto a 22 de setembro
-  O virginiano se encontra em 
um período em que se vê alta­
m en te  f avorec ido o seu 
equilíbrio financeiro, com re­
sultado orçamentário positi­

vo. Atitudes corretas e coerentes, tomadas 
recentemente, com resultado agora reco­
nhecido. Viagens de negócios favoravelmen­
te influenciadas. Dimencione com mais 
exatidão sua vida profissional e social. Mo­
mentos dé encanto na vida afetiva. Saúde 
ainda em bom período.

LIBRA

23 de setembro a 22 de ou­
tubro -  O libriano conta com 
a boa influência da Lua em 
suas atividades cotidianas. 
Todos os seus novos empreen­
dimentos encontram-se em  

período de excelente perspectiva de concre­
tização futura. Dia em que estarão d mostra 
seus dotes de inteligência e liderança. Sua 
sinceridade obterá compreensão e apoio de 
colaboradores e amigos. Excessivas preocu­
pações com problemas familiares. Novas 
emoções. Saúde boa.

ESCORPIÃO

^  23 de outubro a 21 de no- 
vembro -  O clima astrológico 
desta quinta feira se apresenta 
com alguma fragilidade para o 
escorpiano. Você poderá en­
frentar obstáculos em sua área 

de trabalho. Scdbq enfrentá-los usando de 
habilidade e perspicácia. Clima de dificul­
dade no trato de assuntos pessoais. Apoio e 
muita compreensão de pessoas de seu conví­
vio diário. Bons momentos serão vividos no 
relacionamento amoroso. Saúde firmando- 
se em boas condições.

SAGITÁRIO

CAPRICÓRNIO

É 22 de dezembro a 20 de janei­
ro -  Nesta manhã de quinta 
feira o capricorniano deve ter 
cautela em todas as suas ini­
ciativas. Riscos de desenten­
dimento com colegas provoca­

do por palavras ditas impensadamente. X 
tarde você poderá tratar de um assunto, re- 
laciormdo a'suas finanças, que há muito o 
preocupa. Evite comentar seus problemas 
particulares. Fhrocure viver com mais irtíen- 
sidade os momèntos felizes com as pessoas 
mais íntimas. Saúde regular.

AQUÁRIO

22 de novembro a 21 de de­
zembro - O dia se ajiresenta 

favorável ò superação de obs- 
i hon4*^ táculos com bons resultados 

^  materiais no plano Profissio­
nal. Procure refletir t,,„, cal­

ma e auto-censura sobre o seu co*,jnorta- 
mento pessoal. Período desaconseli,^gi ^  
transações ligadas a compra e bi-ncfo de 
imóveis ou terras. Possíveis visita» pg. 
rentes distantes. Sentimentos tolht^„  
posição de alheamento e desinteres - 
de sem alteração. ^

S
 21 de janeiro a 19 de feverei-
^  ro -  Hoje você terá um mo-

B  mento altamente favorável
^  em suas atividades profissio-

nais. Reconhecimento de cqla- 
iIÍf  boradores e associados. Risco 

de perda de objeto de grande valor senti­
mental. Não se deixe abater. Desaconselha­
dos os investimentos em papéis ou ações 
que não sejam fundados em base muito sóli­
da. Plano afetivo exigindo maior participa­
ção em seu relacionamento com a pessoa 
amada. Saúde boa.PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março
-  A sua fértil imaginação e in- 
falível intuição reverterão em 
positivos aspectos os pontos 
negativos do dia de hoje. Uma 
notícia, há muito esperada, o 

^condicionará positivamente. Controle sua 
, tendência a excessivos gastos. Sua indojgn- 

cia poderá causar perturbação no relaciona­
mento com pessoas de seu conuíuio diário. 
Dia de neutralidade para assuntos senti­
mentais. Grande disposição,para sua saúde.
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Wotos femininos
•  A presidente do Conselho 
Nacional de Mulheres, Romi 
Medeiros, não 
se mostra muito contente 
com a idéia dé que o Dia 
Nacional da Mulher, no 
fim deste mês, se 
transforme numa 
data políti ca,
com vários partidos puxando 
q brasa para sua sardinha: 
“Se 08 mulheres brasileiras, 
que em sua grande maioria 
não estão preocupadas com 
política ou legendas, 
perceberem que só são 
chamadas a participar na 
hora de eleições, todo o 
movimento feminista 
sofrerá um recuo”
Apolíticas ou não, as 
mulheres terão quaoe 24 
m ilhões de votos ■ 
ém novembro.
Desse total, mais de 50% 
jamais escolherem 
um governador.

Foto de Bezerra

O cirurgião 
plástico 
Vilibaldo 
Cabral 
vai disputar 
lugar no novo 
Conselho do 
Iate, pelo 
Grupo “Velas 
ao Mar”. Após 
o pleito, ele 
viaja ao Rio 
para presidir 
trabalhos no 
IV Encontro de 
Ex-Alunos do 
Professor Ivo 
Pitanguy, 
Vilibaldo é ' 
visto na foto 
(de frente) 
ouvindo 
explicações 
do grande 
mestre da 
cirurgia 
corretora 
do País.

fíocíEcklcíe--^

Uma confissão 
surpreendente

•  Quem conhece de perto o jor­
nalista Sebastião Barbosa sabe 
perfeitamente que ele é um pro- 
hssional corretíssimo e não 
costuma fantasiar fatos que lhe 
chegam ao conhecimento. Por­
tanto o que ele transmitiu sobre 
a confissão de um dirigente do 
Iate, merece fé.
•  E tem mais. Quando Barbo- 
sinha contou o que ouviu, não 
só estava presente o colunista 
Anchieta Maia. Presente, in­
clusive, estava gente muito li­
gado ao confessor.

Crispim poderá 
pedir renúncia

•  C om o o co lu n ã o  h a v ia  in fo rm a ­
do, O jornalista Luiz Augusto da 
Franca Crispim decidiu mesmo 
ficar de fora da batalha eleitoral 
de novembro do Cabo Branco. 
Desta maneira, ele não concorre­
rá à sua reeleição como diretor do 
Departamento de Relações 
Públicas.
•  Luiz Crispim justifica sua 
omissão à frente daquele setor 
pelos inúmeros encargos como 
presidente da PBA^ir e PB/Tur 
Hóteis. Setores do CB acham 
mesrno que Crispim deverá re­
nunciar, colocando o cargo à dis­
posição de Ozáes Mangueira.

Grupo viajou 
a Jerusalém

•  Viajando num micro-ônibus 
fretado, que as levou até a cida­
de de Nova Jerusalém, Per­
nambuco, integrantes do “La- 
dy’s Clube” assistiram toda a 
encenação do espetáculo bíblico 
“A Paixão de (>isto”. No gru­
po estavam Diana Porto, Mari- 
lene Sá, Walmira Queiroga. 
Eleonora de Freitas, Clotilde* 
Cabral, Deá Cruz.
•  E ainda: Stella Velloso, Te- 
rezinha Carneiro, Sofía Floren- 
tino, Fátima Carneiro Souto.

BURITVINAUGURANDO O HOTEL BATIQUE, EM CATOLÉ

WILSON BRAGA E DESEMBARGADOR NELSON NEGREIROS

MUITA gente preferindo apro­
veitar a Semana Santa para via­
jar. Entre essas pessoas estão os 

■casais Marcos-Déa Teixeira', 
Aníbal-Lúcia Nóbrega e Marconi-Dizinha Góes, todos rumo a 
Brejo das Freiras. • • •  SUELY, filha de Nancy e Pedra Trom- 
betta, de namoro firme com o ultra-sonografista Tita, filho de 
Zélia e Herbert Henriques, que tem clinica em Recife. • • •  
MARLENE e Paulo Carneiro da Cunha chegam hoje para Se­
mana Santa com os amigos Diana e Djalma Gusmão. • • •  
ANA Rita e Luciano Henriques deixam hoje a cidade e vão 
para sua residência de verão na praia de Camboinha. • • •  JÁ 
Zélia e Juarez Brindeiro viajam para o brejo e ficam na fazen­
da de Chaguinha e Vicente Rocco. • • •  CAMPANHA que sisa 
eleger a dupla Guimarães-Djair. para^comodoro e vice, do Ia­
te é sincera e não está enganando ninguém. O sócio latista 
sabe disso. Portanto, Velas ao Mar..

Sulamericano de Cães
O EMPRESÁRIO João Alberto da Cu­

nha, presidente do Kennel Club da Pa- 
‘raíba, já está organizando a delegação 

de criadores de cães de raça para o Campeo­
nato Sulamericano (Grupo 3), dia 11, na cida­
de de Natal. A delegação paraibana deverá 
ser uma das mais numerosas.
•  Já se sabe que no grupo paraibano estará o 
empresário Henrique Almeida, proprietário 
de Afra e Saveiro, dois campeonissimos.

Iate Clube vai 
entregar obras

•  Além da sua natural movimenta­
ção, agora bem mais acentuada com 
vistas as eleições sucessórias do pró­
ximo dia 18, a manhã-de-sol de domin­
go vindoiuro na sede do Iate Clube da 
Paraíba terá signifícação muito espe­
cial. Naquele dia, a diretoria do azul e 
branco vai reinaugurar a quadra polí- 
valente, salão de jogos e departamen-v 
to de sauna.
• Presentes, certamente, como convi­
dados especiais da diretoria íatistá, 
deverão estar os benfeitores de algu­
mas dessas obras, os srs. Marcos Ubi- 
ratan Guedes Pereira e Damásio 
Franca.

Atração para a 
Festa das Mães

•  Quando voltar de sua fazenda, para 
onde viajou ontem a fim de passar a Se­
mana Santa, o diretor social do Cabo 
Branco, radiologista Océlio Cartaxo, 
dará início às conversações telefônicas 
com osul do país, em busca de contratar 
um grande artista para se apresentar, 
dia 18 de maio, durante a realização da 
Festa das Mães.
•  Para a festa do dia 19 de junho, tudo 
está sob controle. Foram contratados 
para o São João: Arlindo dos 8 Baixos, 
Concerto Viola e Pinto do Acordeon. O 
preço para as mesas ainda não foi discu­
tido pela diretoria.

Governador inaugurou 
o Batique de Catolé

•  Com recursos da PB/Tur, além de um pequeno 
financiamento do BNB o Governador Tarcísio Bu- 
rity inaugurou (foto) na última semana o Hotel Ba­
tique, na cidade de Catolé do Rocha. Segundo o 
presidente do nosso órgão de turismo, jornalista 
L u ís  Crispim, 10 outras unidades hoteleiras - cons­
truídas, ampliadas e/ou reformadas - serão entre­
gues nos próximos meses.
•  Entre essas unidades de que fala o dinâmico diri­
gente da PB/Tur e da FB/Tur Hóteis, estão as das 
cidades de Taperoá, Itaporanga, Piancó, Princesa 
Isabel, Brejo das Freiras, Areia Conceição, Serra 
Branca, Monteiro e, mais recentemente, o Hotel de 
Pombal, cuja pedra fundamental o governador lan­
çou há poucos dias. O programa de investimento é 
de quase 1 bilhão de cruzeiros.

“Show” no Viagem a
Canecão Fortaleza

•  Isabella, neta d^Lour- 
des e Eunápio Torres, e 
seu marido Luciano Car­
doso, deixam hoje a cida­
de de Aracaju onde resi­
dem e rumam para o Rio 
de Janeiro, onde os avós 
estão a esperá-los.
•  Amanhã, Isabella, Lu­
ciano, Lourdes e Euná­
pio, ocupam mesa que já 
reservaram no “Cane- 
cão” e assistem espetá­
culo com o cantor Itober- 
to Carlos.

•  Nem bem se refizeram 
do do cansaço provocado 
pela viagem que em­
preenderam a Nova Jeru­
salém, onde assistiram a 
Paixão de Cristo, Ernani 
e Marilene Leite, já tém 
outra programada.

•  Hoje, em companhia 
de Tereza e Jair Caval­
canti, eles ganham estra­
da com destino a Fortale­
za. Serão hóspede de Ro­
sana e Marcelo Teixeira.

Lourdinha trouxe do sul 
uma coleção de bom gosto

* Lourdinha Lemos 
sempre tem se revelado, 
além de uma “expert”, 
uma preocupada em 
atualizar a mulher pes- 
soense no campo da mo­
da. Ela dirige a Bouti- 
que “Le Bateau”, uma 
das casas mais “up to 
date” da cidade.
•  Na última semana, 
Lourdinha (foto) voltou 
do sul trazendo em fua 
bagagem coleções de 
muito bom gosto LOURDINHA LEMOS

VITÓRIA DOS SANTOS LIMA

ír
Velas ao Mar 
tem paródia

• • •
•  Parodiando a música “Bate 
Coração”, interpretada por Elba 
Ramalho, a turma que trabalha 
pelo sucesso da chapa Velas ao 
Mar, de Manuel Guimarães e 
Djair Nóbrega, fez a seguinte le­
tra para a campanha:

• • •

Oi, tum, tuin, vote em Guimarães 
Oi, tum Guimarães tem que voltar.
Oi, tum, tum, vote em Guimarães 
Oi, tum, ele veio para ganhar.

As velas já estão no mar 
E a um a é quem vai dizer 
Que o comodoro é Guimarães 
Que nesta campanha eleito vai ser

E o vento que soprou na popa 
O barco logo afiindou 
Somente as velas ao mar, com Guimarães 
Está m aré brava suportou.

Oi, tum, tum, vote em Guimarães (re­
frão)
Por isso com muita razão
Estamos para afirmar
Que o vento soprando na popa
De barco pequeno tem que afundar
E o vento que soprou na popa
O barco logo afundou
Somente as Velas ao M ar com Guimarães
Esta maré brava suportou

Dermatologia
Cosmiatria

Alergia
O iàriam eh té  d e  16 às^ 18 horas 
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ESPORTES.

Brasil anda mal à 
caminho da Copa

0  temperamental Paul 
Breitner, capitão da Seleção 
Alemã, ao sair do Brasil após 
aquele casmurro placar de 1 a 0, 
disse que a Seleção Brasileira 
mostrou que não justifica o seu 
favoritismo para a conquista do 
título mundial da Espanha. E 
resolveu profetizar; “Não pode- 
ria haver coisa melhor, do que 
uma decisão entre brasileiros e 
alemães na Copa da Espanha. 
Somente assim acabaria essa 
dúvida atroz, de quem são os 
melhores”.

Breitner, até meio irônico 
sacudiu essa: “E nós que pensá- 
vamos que . o .jovem Matheus 
sentiria dificuldades de substi­
tuir Felix Magath, não se inibiu 
diante de Zico e o fez pregar em 
campo, sem saber se livrar de 
uma dura marcação. Isso na Es­
panha será prejudicial ao Bra­
sil, que perderá parte do seu po­
tencial, com a eliminação desse 
jogador, considerado peça im­
portantíssim a no esquema 
do técnico Telê Santana. O Bra­
sil ainda precisa mostrar mais 
futebol para provar que é o me­
lhor do mundo”, desabafou o 
líder alemão.

Com sua cabeleira bem 
ajustada na mistura de cabelos 
pretos e grisalhos, o estrategista 
JupV Derwall, ao sair do Brasil 
com aquele resultado de 1 a 0, 
respirou fundo porque o susto 
havia passado e parecia um so­
nho, seu time não ter sido golea­
do no Maracanã.

“Ora, observou Derwall, em 
Montevidéu fomos goleados por 
4 a 1, e perdemos de 2 a 1, em 
Stuttgart, quando Breitner per­
deu aqueles dois penais, bem 
defendidos pelo goleiro Valdir 
Peres. Claro que temíamos um 
massacre diante do público agi­
tado que lotou o Maracanã. Mas 
felizmente o leão não bradou 
como antes, parecendo calmo e 
sem forças para atacar. Até con­
siderei injusto 0 placar. Me­
recíamos pelo menos o empate”.

E dá- para o brasileiro cair

na dúvida. Será que o time de 
Telê está escondendo seu jogo? 
Ou os jogadores não quiseram se 
expor temendo o risco de sofre­
rem uma grave contusão às por­
tas do mundial? Afinal Cerezzo 
quase quebra a perna num lance 
bobo contra um checo desvaira­
do...

Sua cotação já 
começa a cair

E nquanto Ardilles teme não 
voltar mais a jogar no Tot- 

tenham da Inglaterra, em fun­
ção do conflito que envolve ar­
gentinos e ingleses, na luta pela 
posse da Ilha das Malvinas, o 
antipático treinador César Luiz 
Menotti bate rio peito e diz que 
embora seu time esteja renden­
do apenas 60 por cento seu po­
tencial, pode superqr brasileiros 
a alemães na Copa da Espanha.

E brada em voz alta:
“Diego M aradona,  el 

príncipe dei futebol argentino, 
será a sensação da Copa da Es­
panha e não haverá Zico nem 
R um m enigge  que possam  
superá-lo. Basta Mário Kempes 
voltar a jogar o seu brilhante fu­
tebol, que aliás o fez se consa­
grar na Copa de 78, associado à 
inclusão do cérebro Ardilles, que 
nossa Seleção atingirá o ponto 
id ea l  para chegar ao bi-  
campeonato”, acende mais um 
cigarro dos entre tantos e cami­
nha com sua firme segurança.

Mas a questão no entanto, 
aqui, para nós, é saber se o 
Brasil está ou não èscondendo o 
jogo, quando sabemos que o trei­
nador Telê Santana não ouve 
programas de rádio, não vê as 
discussões das tevês e se recusa 
a ler jornais, naturalmente dri­
blando as opiniões dos mais 
competentes analistas esporti­
vos, preferindo insistir com Pau- 
o Isidoro na direita e Mário Sér­
gio na esquerda.

Creio que após os dois jogos 
entre Santos e Flamengo, a mais

Tarcísio N eves

dura das injustiças que o futebol 
pôde reservar para um time jo­
vem e imaturo como o Santos. 
Bailou sobre a cavalgadura do 
Flamengo, encurralou e deixou- 
0 por instantes preso no obelis­
co. Mas não perdeu as rédias e 
acabou sofrendo as lições de sua 
ingenuidade. Uma derrota e um 
empate imerecido, pois a sorte e 
ps juizes são as armas do Fla­
mengo nesta sua cabaleante tra­
jetória por essa desvirtuosa 
Taça de Ouro.

A teimosia 
do técnico

E creio, sim, repito, que após 
as apresentações de João 

Paulo, não há porque lhe recusar 
uma chance no escrete, enquan­
to o malabarista arnárquico Má­
rio Sérgio, faz aquele jogo miu­
dinho, embola pelo meio e diz 
que sua presença na Seleção não 
acrescenta nada em sua carrei­
ra. Um jogador sem alma, sem 
objetivo. Um objeto estranho 
numa seleção que aspira recon­
quistar a hegemonia do futebol 
mundial.

O destemido e atrevido Ba- 
tistote, que fez Júnior - o mlehor 
lateral esquerdo do mundo - vi­
ver momentos amargos, como 
naqueles tempos em que vive­
mos dramas familiares nesta 
impeceptivel Paraíba. De que vale 
insistir em Paulo Isidoro, um 
falso ponta que mostra apenas 
uma correria desordenada em 
campo, ora caindo pelas pontas, 
ora caindo pelo meio, sem ne­
nhum objetivo tático que pelo 
menos ameace o gol adversário? 
Ah, estamos escondendo bulhu- 
fas, e não um jogo que não exis­
te!

Um jogo escondido nos pés 
da febre vivida por Zico, que fa­

cilmente foi amarrado por um 
Matheus qualquer. Nos pés de 
um Doutor Sócrates, que ainda 
se parece confuso entre o fute­
bol e a medicina. E porque não 
dizer, nos pés misterioros de um 
centro-avante, de um ponta- 
direita e de um ponta-esquerda 
que não existem? Quantos fo­
ram testados e ainda não agra­
daram ao teimoso e conservador 
Telê Santana.

A Taça de Ouro chega à sua 
reta final e o que nos empolgou 
nesta avalanche de peladas 
transmitidas pela televisão, foi, 
na verdade, o jovem time do 
Santos, que embora sendo des­
classificado, volto a repetir, gra­
ças a sua imaturidade, mostrou 
garra, velocidade, vontade de 
vencer e acima de tudo amor à 
arte de fazer a bola rolar nos 
quatros cantos do campo, como 
uma agigantada montanha rus­
sa. Nos pareceu reviver os gran­
des dias. Mas a realidade é ou­
tra:

De péssimas condições téc­
nicas e físicas das nossas estre­
las que vão a Copa, leia-se os 
convocados de Telê, por exten­
são, e de arbitragens escabrosas, 
como a do decadente Sebastiãl 
Rufino, só pode mostrar o negro 
quadro de um futebol que teve 
Pelé, Tostão, Garrincha, Jairzi- 
nho, Gerson, Rivelino, Didi, Nil- 
ton Santos e outros monstros 
que se pulverizaram nas cinzas 
do tempo.

Há muitos espinhos por aí...

Sócrates e Zico, só esperanças

Sozinho, Zico está horrível!

João Paulo (o 11 do Santos) melhor que Éder e Mário Sérgio

Uma festa para os cronistas 
esportivos, na homenagem 

prestada a Marden José Goes
Numa festa em homena­

gem ao cronista esportivo Mar­
den José Góes -  candidato a 
Vereador pelo PDS, nas elei­
ções de novembro -  o público 
esportivo da Cidade Padre Zé 
viveu uma verdadeira tarde 
movimentada no último fim de 
semana, quandb o Grêmio local 
recepcionou os times A e B da 
Associação dos Cronistas Es­
portivos da Paraíba.

Na preliminar, o time B da 
Acep não encontrou dificulda­
des para quebrar a longa inven­
cibilidade do aspirante do Grê­
mio, por 1 a 0, que há 45 jogos 
não sentia o sabor da derrota, o 
jogo foi bastante equilibrado e 
para os dirigentes greniistas, o 
placar mais justo seria o empa­
te. Mesmo assim, o time ace- 
piano soube se plantar no seu 
campo de defesa e garantiu o 
placar.

. No jogo principal, o time A 
.da Acep, que sentiu bastante o 
estado da cancha, o campo é 
completamente careca -  não 
soube impor o seu ritmo de to­
que de bola e acabou sendo su­
plantado pela equipe do Grê­
mio, por 2 a 0. ,

No segundo tempo a Acep 
ainda tentoú reagir buscando o 
empate, quando o placar ainda 
estava 1 a 0, mas nada pode fa­
zer, já que o atacante Célio jo­
gou isolado entre os zagueiros e 
não pode explorar todo o seu 
potencial. Aos 35 minutos, num

rápido contra ataque, o Grêmio 
conseguiu marcar o segundo 
gol, dando cifras definitivas ao 
placar.

Ao encerrar o jogo, os ace- 
pianos foram para o Grupo Es­
colar local, ònde foram nome- 
nageados. ^a oportunidade, o 
candidato a Vereador Marden 
Góes, fez á eritrega da Taça ao 
vencedor do jogo e recebeu ao 
mesmo tempo, uma medalha 
das mãos de Marcos Salim, que 
falou em nome dos gremistas. 
Marden Góes agradeceu a ho­
menagem e garantiu que se 
eleito, será um autêntico repre­
sentante do futebol na Câmara, 
que há muito tempo precisa de 
um desportista para defender 
os interesses do esporte pes- 
soense. MJarciano Soares, presi­
dente da Acep, também agra­
deceu a recepção.

A representação do Grêmio 
utilizou os jogadores Carioca, 
Edmilson, Nenca, Sérgio, Gaú­
cho, Gilmar, Xexéu, Raminho, 
Nhoan, Néco, Jursa, Chico Ali­
cate, Marcos Salim e ^naldo. 
A Acep mandou a campo nos 
dois jogos, os seguintes atletas: 
Mahia, Alencar, Berto, Pauli- 

Nicodemos, Marciano, 
Valdeci. Varela, Tarcísio Ne- 
ves, ^lioTaveira, Odilon,. Ru­
des Togcano, Titiu, Hermes 
Taurincij Zezinho, Fernando 
Sapé e Marden Góes, o home­
nageado.

Time da ACEP-que jogou contra o Grêmio Atlético Paraibano^na CidadePadre Zé e o momento da

entrega do troféu pelo jornalista Marden Góes
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Temporada de 1982 
será sem abertiora

Ao que tudo indica, este ano, não tere­
mos a realização do tradicional Torneio Iní­
cio, parecendo ser esta a decisão que vai ser 
adotada pela Associação dos Cronistas Es­
portivos da Paraíba (ACEP), pois, até mes­
mo a reunião marcada, para a última 
segunda-feira, não contou com a participa­
ção dos que fazem a divulgação das coisas do 
nosso esporte.

Por falar em Tomeio' Início, é bom que se 
diga que esta competição é considerada su­
perada, por muita gente, entretanto, todas 
as vezes em que ela se realiza em Campina 
Grande, o sucesso é garantido, já havendo 
quem queira intitulá-lo de “festa do inte­
rior”.

A fim de atender ás constantes reclama­
ções dos torcedores de João Pessoa, o presi­
dente da ACEP, Marciano Soares, pretendeia 
realizá-lo, este ano, aqui na capi­
tal, todavia, no momento em que as medi­
das principais iriam ser tratadas, os compa­
nheiros não foram à sede da entidade e, pelo 
visto, a tentativa do presidente acepiano 
não vai ter a sua sequência evidenciada.

Outro detalhe que deve ser analisado é 
relacionado com a data, pois, o campeonato 
vai começar, ao que tudo indica, no início de 
maio e, daqui até lá, não vai aparecer data 
disponível para a realização de um evento 
que não apresenta prenúncios de sucesso.

Enquanto isso, os nossos dirigentes con­
tinuam em atividade, visando a formação 
das suas equipes, para as disputas do cam­
peonato, competição que passa a ter, mais 
do que nunca, uma importância fundamen­
tal, levando-se em consideração que somen­
te os dois primeiros colocados (campeão e vi­
ce), terão vida boa depois do seu encerra- 
mento, ficando os demais, na saudade, sem 
possibilidade de arrecadar os meios finan­
ceiros suficientes para suprir suas necessida­
des.

O exemplo está aí, bem na cara de todo 
mundo, com o Botafogo sofrendo os efeitos 
de uma paralisação forçada, com os outros 
dois grandes disputando as Taças de Ouro e 
Prata. E, neste ano, as coisas ficarão, prova­
velmente, mais difíceis, uma vez que Nacio­
nal de Patos e Auto Esporte vão querer com­
plicar, ainda mais, a vida de Treze, Campi- 
nense e Botafogo.

Depois da reunião do Arbitrai, ontem à 
noite, as novidades estão aí, ao alcance do 
conhecimento de todos, cabendo aos que 
mandam no nosso futebol, assumir posições 
equilibradas, no sentido de que tudo aconte­
ça da maneira melhor possível.

A esta hora a FPF já tem o seu Tribunal 
de Justiça devidamente organizado com o 
Desembargador Emílio de Farias na sua pre­
sidência e ele, juntamente com os demais 
componentes deste órgão, mantém o propó­
sito de fazer um trabalho coerente com a 
própria importância que um órgão judicante 
tem, em função das característica^ da mis­
são que lhe é confiada.

Também o Departamento de Árbitros 
começa a tomar uma outra forma, passando 
a ser dirigido por uma comissão integrada, 
pelos árbitros Jair Pereira, José Araújo, José 
Marinho e José Clizaldo, tudo indicando 
que, pelo menos, deverá haver melhor entro- 
samento entre todos que compõem aquele 
setor.

• • •

Lembro-me, muito bem, quando Moi­
sés apareceu para treinar no Botafogo e eu 
tive a intenção de levá-lo para o futebol per­
nambucano, a exemplo do que aconteceu 
com Ivan. Foi um “corre-corre danado”, e 
apareceram até aqueles que insistiram em 
pintar-me com as cores de inimigo do “Boti­
nha”. Não liguei para o fato; fiquei na mi­
nha e, hoje, depois de passar muito tempo 
treinando no tricolor do Contorno, Moisés 
tomou outro caminho. E agora?.

• • •

A Rede rubro-negra de Televisão (leia- 
se Rede Globo), insiste em mudar a imagem 
daquilo que está acontecendo, no gramado, 
quando dos jogos em que o Flamengo toma 
parte, chegando ao cúmulo de “arrumar” 
uma contusão para o jogador Zico, para jus­
tificar a sua má produção, fato que tem sido 
comum nos últimos jogos do “mengão”.

Para quem viu Oscar Scólfaro dirigir 
Flamengo e Esporte, e Sebastião Rufino 
atuar em Santos e Flamengo, deve ter estra. 
nhado o tratamento que dispensaram a um e 
a outro, em função dos erros cometidos, pcir 
ocasião das respectivas narrações. Mas, o 
fato justifica-se: um é brasileiro e o outro é 
nordestino.

Botafogo aguarda novos reforços

Õ Botafogo continua tentando amistoso para este domingo. Treze e Campinense estão na jogada

13 de Maio 
vai testar 
o seu time

O 13 de Maio, que se prepa­
ra para disputar mais uma vez o 
Campeonato Amador promovi­
do pela Federação Paraibana de 
Futebol, está intensificando os 
treinamentos com a realização 
de jogos amistosos, a fim de ar­
mar a sua equipe para tentar 
realizar uma boa campanha na 
competição. Ao mesmo tempo, 
seus dirigentes buscam a con­
tratação de novos reforços.

Para movimentar os atletas 
adquiridos recentemente, o 13 
de Maio acertou para este do­
mingo, no Campus Universitá­
rio, um amistoso contra a repre­
sentação do Cruzeiro. O treina­
dor Josevaldo Anísio, acredita 
que este jogo servirá para fazer 
uma avaliação do time, já que 
sua base está formada para o 
Certame Amador.

FPC promove 
nova prova 
esta semana

No próximo domingo, Uo 
horário matinal na pista da La­
goa do Parque Solon de Lucena, 
nesta capital, será realizada 
mais uma prova Australiana, 
válida pelo Campeonato Parai­
bano de Ciclismo. Participarão 
da competição todos os ciclistas 
filiados a entidade do pedal. A 
largada acontecerá às 8 horas, 
quando a Campanhia de Trân­
sito da Policia Militar do Esta­
do, isolará o local reservado para 
a competição.

Manoel de Almeida, presi­
dente da Federação Paraibana 
de Ciclismo, será o árbitro geral 
da competição, auxiliados pelos 
comissários Luiz Gonzaga, Nor- 
mando Nunes e Lauro Meireles. 
A equipe vencedora receberá um 
troféu e os ciclistas classificados 
até 0 59 lugar medalhas.

Campeonato 
do Taekwondo 
obteve êxito

A realização do Campeonato de 
Taekwondo entre Paraíba e Sergipe foi 
um sucesso e o público que prestigiou a 
competição saiu bastante. satisfeito 
com o desenrolar da mesma. A abertura 
foi feita pelos faixas-preta Evoníldon e 
Neilton, que fizeram vários números de 
quebramentos de telhas e tábuas, dei­
xando o público bem animado e curioso.

Logo em seguida iniciou-se o cam­
peonato com atletas da 1* chave que foi 
decidida entre alunos paraibanos, devi­
do a .rqxesentação sQgq^ana não ter compe­
tidores nesta categoria. Nos quatro tro­
féus disputados, a Paraíba conquistou 3 
ficando 1 para Sergipe, sendo que as me­
dalhas (4) ficaram também para os pa­
raibanos.

O professor Evoníldon ficou satisfei­
to com a participação dos paraibanos na 
competição, sobretudo pela técnica e ca­
pacidade do Taekwondo d̂ a Paraíba. Os 
destaques do campeonato foram os atle­
tas João Batista, José Medeiros, Laércio 
Ramalho e Ademar Mangueira, que 
mostraram um excelente desempenho.

Para que o sucesso do campeonato 
fosse obtido, o professor Evoníldon con­
tou com o apoio dos seguintes patrociná- 
dores: Presidente Regional do Sesc, Rui 
Bezerra, e o diretor João Fernandes que 
cederam as dependências do clube para 
a realização do torneio, além da Agua 
Mineral Sublime, Jardel Jóias, Loja 
Topper e Cartório Ulisses.

Auto preocupado 
com a renovação 
dos contratos

Os dirigentes do Auto Esporte 
estão preocupados com a renovação 
do contrato de vários jogadores, já 
que o clube não tem condições fi­
nanceiras para atender as exigên­
cias dos atletas. Edvaldo Morais, 
Da Silva, Nascimento e Edilson, 
toda a defesa automobilista, está 
com os contratos para serem encer­
rados no final deste mês.

O primeiro a apresentar pro­
posta foi 0 zagueiro Da Silva, que 
exigiu 250 mil cruzeiros de luvas e 
salários de 50 mil mensais. Os ou­
tros ainda não apresentaram suas 
propostas, mas é provável que pedi­
rão nas mesmas bases de Da Silva, o 
que para os dirigentes, é uma pedi­
da completamente fora da realidade 
financeira do clube.

O maior problema enfrentado 
pela diretoria do Auto é quanto a 
conclusão das obras da sede- 
concentração do clube, localizada 
no Varadouro. Todo o dinheiro arre­
cadado pelos dirigentes, está sendo 
empregado na construção. Auto está preocupado

Zico garante o Flamengo 
nas semifinais da Taça
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boas jogadas durante todo o jogo. 
Mas foi o suficiente para manter 
uma multidão alegre, que ainda 
acredita no grito de “é campeão, é 
campeão”. O Flamengo está nas se­
mifinais da Taça de Ouro. Graças a 
Zico, seu maior artilheiro, a grande 
éstrêla do futebol b:rasileiro.

Um chute violento, que Marole 
espalmou para córner, com muita 
dificuldade. Cobrado o escanteio, 
Zico, outra vez, estava lá, para des­
viar a bola, de cabeça, e empatar a 
partida, classficar o Flamengo, cuja 
pequena mais entusiástica torcida 
presente ao Morumbi, ainda nutria 
uma pálida esperança de voltar ac 
Rio com a alegria de saber que con­
tinuaria torcendo pela equipe no 
torneio.

-  Foi um jogo muito igual, ape­
sar do Santos ter dado a impressão 
de um aparente domínio da situa 
çâo. Na verdade, o Flamengo esteve 
com a bola um bom tempo, princi­
palmente nos minutos finais - afir­
mou Zico, cercado por repórteres e 
torcedores, no vestiário do Flamen­
go, pequena para conter a euforia 
que tomou conta do local.

Mas Zico, que esteve ameaçado 
de não voltar para o segundo tempo.

Dor sentir dores na perna esquerda, 
era um homepi particularmente fe­
liz, apesar do fato dele decidir jogos , 
ser uma rotina em sua carreira. Per­
guntado, se teria preferência, entre 
São Paulo e Guarani, para as semi­
finais da Taça de Ouro, respondeu, 
com um sorriso:

-  Não. Para o Flamengo, qual­
quer um será adversário difícil. O 
Santos nos deu muito trabalho, fez 
uma grande partida, mas consegui­
mos o empate. Eu joguei mais atrás, 
no começo, e depois fui para a frente 
e o gol saiu.

Em meio aos pedidos de autó­
grafos e as entrevistas, Zico só tinha 
uma preocupação: a contusão, que 
pode afastá-lo do próximo compro­
misso da equipe:

-  Ficarei em tratamento inten­
sivo e espero jogar, mesmo porque 
seria muito chato ficar de fora ago­
ra. Neste momento, dói a perna es­
querda inteira, inclusive a coxa. 
Cheguei a pensar que não daria para 
voltar no segundo tempo, mas feliz­
mente joguei toda a partida e fiz o 
gol. O Flamengo, nesta partida con­
tra 0 Santos, teve garra e o impor­
tante é que continua na Taça de Ou­
ro, lutando pelo titulo.

O Campeonato de Taekwondo no ginásio do Sesc teve muito sucesso

O Botafogo continua aguardando 
chegada dos novos reforços, na tentativ 
de lançá-los no time a fim de acertá-1 
para as disputas do Campeonato Para: 
bano. Ontem, o primeiro a chegar foi 
ponta-esquerda Serginho, que tentar 
ocupar a posição deixada por Vandinh 
há um ano. O Botafogo já lançou váric 
jogadores, sem sucesso, na posição.

Os outros esperados são os meie 
campistas Ronaldo Alves e Gilmar. Cpr 
a inclusão destes atletas no time, cas 
eles rendam o suficiente, o treinade 
Pompéia acredita que poderá armar 
base do ■. Botafogo para o Campeonat 
Estadual.

Hoje Pompéia encerra os treina 
mento pela manhã e libera o elenco qu 
retornará aos treinos na manhã do sába 
do. O ponta Serginho, que chegou on 
tem, não participou dos treinos, e so 
mente depois de amanhã ele terá o sei 
primeiro contato com a bola ao lado d 
seus novos companheiros.

Dirigentes poderão 
acertar amistoso

Os dirigentes do Botafogo esperan 
acertar até o sábado, um amistoso para c 
domingo, contra o Treze ou Campinen 
se, já que os contatos estão sendo manti 
dos pelo Diretor de Futebol Adilsor 
Fabricio. O objetivo é movimentar £ 
equipe que se prepàra com vistas ac 
Campeonato Paraibano, que será inicia 
do a partir do dia dois de maio.

Hoje pela manhã Adilson Fabrícic 
vai telefonar para os dirigentes do Treze 
na tentativa de acertar o jogo. A propos­
ta será para dividir a renda. Se o Treze 
não aceitar ele tentará um contato com c 
presidente José Aurino. O treinador Vai- 
fredo Medeiros já se mostrou favorávqj 
ao amistoso, já que ele pretende fazei 
uma avaliação do time rubro-negro.

DECA
O quarto-zagueiro Deca, que esteve 

afastado dos últimos amistosos do Bo­
tafogo, em virtude de uma contusão, já 
está completamente recuperado e voltou 
ontem aos treinamentos. O jogador espe­
ra recuperar a sua forma fisica e voltar a 
ocupar a posição de titular da equipe no 
Campeonato Paraibano.

Campinense não 
aceita tabela 
da Federação

O presidente José Aurino, do Cam­
pinense, depois da primeira reunião do 
Conselho Arbitrai, ocorrida na última 
semana de março, mostrou-se contrário 
a antecipação do Campeonato Paraiba­
no; e sobretudo com relação a elabora­
ção da tabela, explicando que a Confe­
deração Brasileira de Futebol seria a res­
ponsável pela elaboração da tabela, e 
que a reunião de ontem, realizada para 
discutir 0 assunto, não teria nenhuma 
validade.

Já 0 presidente da Federação Parai­
bana de Futebol, Juracy Pedro Gomes, 
em resposta as declarações de José Auri­
no, disse que a CBF delegou poderes a 
FPF para que ele pudesse elaborar a ta­
bela do Campeonato, como tem ocorrido 
anualmente. “A CBF se prontificou ape­
nas em apresentar sugestões para me­
lhorar o certame, não tendo nenhum 
fundamento as declarações de Aurino”, 
ressaltou.

Enquanto isso, o treinador Valfredo 
Medeiros continua intensificando os 
treinamentos da equipe, esperando ape­
nas o início do Campeonato Estadual, ao 
mesmo tempo em que espera que o clube 
realize novas contratações, já que o obje­
tivo é conquistar o título este ano. Auri­
no no entanto, ainda não definiu se vai 
contratar novos jogadores.

Santos lamenta 
a má sorte no 
jogo com o Fia

São Paulo - A desolação tomou con­
ta do vestiário do Santos depois do em­
pate da equipe, contra o Flamengo, e 
que lhe custou a desclassificação da 
Taça de Ouro. O técnico Clodoaldo e os 
jogadores foram unânimes em apontar a 
falta de sorte do time como a causa do 
resultado do jogo.

-  Marcamos um gol e continuamos 
jogando ofensivamente, tentando fazer 
pelo menos mais um. Perdemos várias, 
oportunidades e no final o Flamengo em­
patou. Foi um resultado iifiusto - afir­
mou Clodoaldo, desolado. 0  ponta Ba- 
tistote, autor do gol do Santos e de vá­
rias boas jogadas, não se conforma em 
ver a equipe fora do torneio:

-  A vitória já estava praticamente 
assegurada, era uma questão de tempo. 
Eu, particularmente, estava feliz, entu­
siasmado e a torcida preparada para Co­
memorar. Mas infelizmente veio o goi do 
Flamengo^ Foi muito azar nosso.

João Paulo e Pita, duas outras exce­
lentes figuras da equipe santista tinham 
a mesma opinião e lembravam que no 
Maracanã praticamente aconteceu a 
mesma coisa, o Santos marcou primeiro, 
mas terminou derrotado. P it^  que vd- 
tou ao time nessa partida, afirmava, a 
todo instante, que o Santos não recuara 
para garantir o resultado de 1 a 0.



Obstrução leva quatro mil ao desempr^o
Burity denuncia àNijção o ‘̂comportamento absurdo e impatriótico”  de Humberto Lucena retardando o empréstimo^

- Quatro mil operários estão sendo dispensti- 
dos das construções de estradas, devido ao retardn- 
mento do empréstimo solicitado pela Paraíba e 
que se encontra obstruído no Senado.

A declaração foi do governador Tarcísio Buri­
ty na manbâ de ontem durante entrevista coletiva 
concedida à Imprensa paraibana e correyjondentes 
de jornais do Sul do país. Na ocasião afirmou que 
os prejuízos da região nordestina com a obstrução 
promovida pelas oposições no Senado, ultrapassa a 
casa dos 50 bilhões de cruzeiros. Ele classi­
ficou esse comportamento como absurdo e impa­
triótico.

A seguir, a transcrição integral da entrevista:

Burity - Injusta e descabida as acusações que 
0 senador Humberto Lucena, das Oposições, apro­
veitando a minha ausência da Paraíba, pois estava
em Brasília tratando de assuntos de interesse do 
nosso Estado, para atacar, inclusive com injúrias 
de ordem pessoal. Claro que não vou descer ao 
nível em que o Senador está rebaixando o debate 
político do Estado, mas, como homem político, eu 
acho que tenho o dever perante a opinião pública 
da Paraíba, para apresentar as minhas defesas 
face a essas acusações. Antes de passar as conside­
rações, de maneira especial, em relação as acusa­
ções de ontem (terça-feira), na minha ausência, 
eu, com muito prazer, abro aqui o debate e conce­
do a palavra aos senhores jornalistas para fazer 
qualquer pergunta que acharem necessárias.

- Assim como São Paulo, Minas Gerais, Bahia 
e Pernambuco, o Planalto solicitou que o senhor se 
candidatasse a deputado federal para ajudar ao 
PDS nas próximas eleições?

Burity - Não esteve em pauta esse assunto na 
minha viagem a Brasília. O que nós discutimos 
com o Presidente da República, com o Ministro do 
Interior e com o da Justiça, com o Ministro Chefe 
da Casa Civil, Leitão de Abreu; e com o Ministro 
Otávio Medeiros foram assuntos de ordem geral 
sobre à Paraíba, uma análise do aspecto político, 
mas, o assunto específico da minha candidatura, 
na verdade, não entrou em pauta.

- O senhor é candidato ou não?
Burity - Todo o mundo tá me fazendo esta 

pergunta, desde antes e agora com uma certa fre­
quência, considerando assim uma notícia que 
ocorreu ontem, mas não há nada resolvido a esse 
respeito.

- Mas 0 senhor deseja?
Burity - O meu desejo, como eu sempre disse, 

é ir até o fim de meu governo para terminar as mi­
nhas obras porque eu creio, nesse particular, é 
mais importante na verdade que eu termine as mi­
nhas obras, principalmente várias que foram resul­
tado e decisões minhas e é preciso que essas obras 
se consolidem.

- Governador, quem realmente está obstacu- 
lando as pretensões da Paraíba na alta Câmara, lá 
no Senado.

Burity - Vamos agora responder com fatos. Eu 
cumpri e estou cumprindo o dever de governante, 
para mostrar à Paraíba e a opinião pública, entre 
vários problemas que estão acontecendo mas, prin­
cipalmente, quanto a continuidade das obras. Por 
ser governador do Estado, estamos com vários pro­
jetos importantes sendo, não apenas discutidos 
mas implantados, e é claro que esses projetos só 
poderão ser executados com recursos financeiros. 
Quais são esses recursos financeiros? Quais são es­
sas fontes de recursos? Já mostrei que nós não po­
demos contar exclusivamente com as fontes esta­
duais, porque? Quais são essas fontes de recursos 
próprios, exclusivo do Estado, especificamente do 
Estado? Nos Temos principalmente o ICM; há ou­
tras fontes, tributos mas, a grande contribuição 
para a receita do Estado, é o Imposto de Circula­
ção de Mercadorias. Esse ICM é destinado princi­
palmente ao pagamento do funcionalismo público. 
Eu falei desde o inicio que no meu Governo eu gos­
taria de acabar com o tabu aqui na Paraíba. Qual 
era esse tabu. Os governos anteriores, eu me refiro 
a esses que estão ocasionalmente e oportunamente 
e de última hora nas Oposições hoje, que achavam 
que não se podería discutir, ou melhor, não se po­
dería investir na Paraíba, não se poderia construir 
estradas, não era possível construir hospitais nem 
escolas, a não ser em função do bolso do funciona­
lismo público. Não se dava aumento ao funciona­
lismo, exatamente porque achavam que os recur­
sos, esses parcos recursos do ICM, que deveríam ir 
para a mesa do pequeno principalmente desses que 
constituem a maioria do funcionalismo público do 
Estado, do pequeno funcionário, não poderia ir à 
sua mesa, porque senão à Paraíba não se desenvol­
via. Vocês sabem que essa é a tese fundamental.

Esses que estão hoje, ocasionalmente na Opo­
sição e que nos criticam eles de fato, deixaram e 
sempre deixaram durante o período de seus gover­
nos, o funcionalismo público no estado realmente 
de absoluta precariedade. Eu não preciso insistir 
nisso, porque é bastante consultar a qualquer fun- 
cionário^ eu acho, inclusive, que alguns que estão 
me ouvindo sabem disso. Então um governo, que, 
como o meu que acha que de fato o funcionalismo 
vale muita coisa que é o funcionário que leva nas 
costas todo o peso da administração pública, in­
clusive as glórias que o governo ou governadores 
apresentam nas suas estatísticas, essas estatísti­
cas resultam principal mente do esforço do funcio­
nalismo público. Eu achei, que não apenas por 
uma questão de justiça mas até por uma questão 
de interesse para que a máquina administrativa e 
burocrática funcionasse bem, eu achei por bem fa­
zer uma boa política de pessoal. Não me arrepen­
dí. Ainda lastimo de não ter feito mais.

Esses parcos recursos do ICM, eles são dedica­
dos, porque se eu fizesse alguma economia e até 
uma economia de palito, de nada para obras públi­
cas. Mas essa economia de palitos tirada da bolsa 
do pequeno funcionário, ia ser uma tragédia para 
inúmeras famílias que vivem do seu pequeno em­
prego do Estado; então, eu achei que o ICM devia 
ser praticamente todo ele aplicado numa boa polí­
tica pessoal. E onde então achar recursos para in­
vestimentos? Nos temos várias fontes, nós temos 
06 recursos transferidos do Governo Federal que 
nós conseguimos através de convênios especiais, 
haja vista, os senhores assistiram quando Pécora - 
secretário geral do Ministério do Planejamento - 
aqui esteve, nos transmitia a aprovação de um pe­
dido nosso, no valor de Cr$ 400 milhões de cruzei­
ros para este ano fora o que ele nos concedeu no 
ano passado, para complementação das estradas 
do Curimataú, para demonstração verdadeira de 
que nós devemos conseguir dinheiro, onde ele está; 
significa no Governo Federal. Além daqueles pro­
jetos especiais do governo federal que são projetos 
como o Polonordeste, Projeto Sertanejo que são 
projetos já delineados normalmente cujos recursos 
chegam normalmente.

De uma maneira especial para alguns projetos 
da nossa administração, estamos fazendo o que to­
dos oíi governos já fizeram: temos que conseguir 
empréstimos junto ao Governo Federal através de 
órgãos públicos como Banco do Brasil com aprova­
ção, do Banco Central. Então, o tirar empréstimos 
isso é um fato normal. Por exemplo, o governo 
João Agripino, só para citar, daquele governo pra 
cá, tirou empréstimos externos para construir par­
te do anel do brejo. O governo Ernani Sátyro tirou 
empréstimos para construir suas obras. O governo 
Ivan Bichara também tirou e Eu estou tirando e 
nos pagamos os empréstimos dos governos anterio­
res. Em primeiro lugar, é um fato perfeitamente 
normal de todos os governos. Se você tem uma em­
presa é normal que você tire empréstimos em Ban­
cos e eles existem com esse objetivo que é oferecer 
empréstimos. Ai do País que não tivesse Banco 
para emprestar dinheiro então, a economia estaria 
toda esfacelada. Os Bancos Oficiais ou particula­
res exercem na economia ou nas finanças, são ver­
dadeiros pulmões que oxigenam toda vida econô­
mica e financeira do país. Contrair empréstimos é 
normal para todos os Governos e os futuros gover­
nos tirarão.

A não ser, houve alguém aí que é possível can­
didato das Oposições, que diz que vai govemnr 
sem precisar de empréstimos ou do Governo Federal, 
quer dizer que só tém uma opção: vai fazer pouca 
coisa e assim mesmo em detrimento do bolso do 
funcionalismo público, porque não tem outra saí­
da. Se você quiser governar, quiser trabalhar, qui- 
•ser construir, exclusivamente a base de recurstia 
próprios do Estado, se chama ICM. E como o ICM 
dá liara pagar exclusivamente ao funcionalismo públiix  ̂
significa que o pouco que vai ser feito vai ser feiio 
em detrimentos do bolso do funcionalismo públii-o 
[xirque não há outro caminho a não ser que se quei­
ra enganar a opinião pública, achando que na Pa­
raíba tem alguma máquina de se fazer dinheiro.

Burity: O PMDB está causando um prejuízo de mais de 50 bilhões

a;

que é o que não existe. A opção do governo pra fa­
zer tem que fazer com que, com as transferências 
do governo federal ou com empréstimos? Agora ve- 
jamaso problema do empréstimo. Já viram os se­
nhores que o empréstimos é qualquer coisa de ab­
solutamente normal. Para isso, quando um gover­
no quer tirar um empréstimo, não é como o Sena­
dor quis dizer ontem... Agente fica na verdade, as­
sim, estarrecido com o nível a que quer o senador 
das Oposições, baixar o debate público da Paraíba, 
com suas agressões pessoais ou com as suas injú­
rias pessoais,, não vai resolver nada. Eu gostaria de 
ter ouvido, porque infelizmente, eu estava fora do 
Estado e eu estimaria até um debate com ele, o 
público, não tinha problema nenhum, análise dos 
problemas da Paraíba e, no momento em que ele 
apresentasse uma acusação é perfeitamente nor­
mal que elementos da oposição façam acusações ao 
Governo, isso é perfeitamente normal. Democracia 
é isso. A Oposição existe pra isso, agora, com uma 
distinção: uma Oposição autêntica, em outras pa­
lavras, séria e que quando diz apresenta compro­
vações. Eu estimaria pelo que eu fui informado, 
fer ouvido ou ter lido nos jornais, no momento em 
que o Senador das Oposições me fez acusações, que 
apresentasse provas, provas. É muito fácil a pessoa 
usar a proteção de Senador com todas as proteções 
ue a Legislação e a Constituição oferece a quem é 
lenador da RÍepública, é muito fácil ir-se ,ao rádio 

detratar a morabilidade alheia. É muito fácil e não 
é preciso ser Senador pra isso não, é bastante não 
ter responsabilidade. Ê suficiente não se ter serie­
dade no que se diz, no que se afirma, nas atitudes 
que se toma, nas afirmações que se prega; é sufi­
ciente isso, não é necessário ser Senador não.

Eu estimava que o Senador das Oposições 
viesse à opinião púnlica da Paraíba, faça acusa­
ções mas traga provas e documentos. Diga aqui 
esta a acusação mas, dizer somente desaforos, de­
tratar a morabilidade, isso não vai resolver nada e 
reflete muito mal porque está provocando um re­
baixamento do nível de discussão dos problemas 
da Paraíba. Então vamos voltar ao aspecto na ver­
dade dos empréstimos. Não pense ninguém, como 
ele quis dar a entender ontem que um empréstimo 
ue a genta tira, que um governador tira, acontece 
a seguinte maneira: o governador chega, se en­

contra com um presidente de Banco e diz “vem cá, 
eu quero tirar um empréstimo para a Paraíba, 
pode me dar aí C r| 20 milhões? Aí osujeito consul­
ta o caixa e diz que pode. Tome o recibo e o dinhei­
ro vem para à Paraíba”. Não, não é assim não. Todo o 
mundó sabe que não é assim. A coisa é séria. Para 
o governo do Estado tirar um empréstimo, ele tem 
primeiramente, além de apreseiitar os projetos, pe­
dir permissão da Assembléia Legislativa. Todos os 
empréstimos do Estado da Paraíba no meu gover­
no, como nos governos anteriores, como o de João 
Agripino, Ernani Sátyro e Ivan Bichara, tem que 
pedir permissão à Assembléia Legislativa. Eu não 
creio, a não ser que o Senador queira também re­
baixar Q nível de conhecimento dos deputados da 
Assembléia. Quer dizer, eu reputo homens sérios, 
eu reputo homens que conhece n bem o problema, 
a máquina administrativa, a legislação, que na 
verdade os empréstimos são autorizados, em pri­
meiro lugar, pela Assembléia' Legislativa e passa 
por todas as comissões da própria Assembléia, pela 
Comissão de Finanças para verificar então se na 
verdade as informações que o Governo está ofere­
cendo estão corretas, passa pela Comissão de Jus­
tiça, para ver a legalidade do empréstimo e, em se­
guida, com autorização da Assembléia Legislati­
va, também ainda não fica resolvido, os crivos con­
tinuam de forma rígidas; isso vai para o Ministério 
do Planejamento, passa por todas as Comissões de 
análise daquele ministério; temos que apresentar 
minuciosamente tbda a receita do Estado, toda a 
capacidade de endividamento...

Por aí vocês vêem que, eu disse várias vezes 
que não me candidataria esse ano porque todo o es­
forço que eu venho fazendo desde 1979 agora é que 
estou colhendo os frutos. Foram quase dois anos de 
negociação com esses empréstimos, isso pra vocês 
perceberem a seriedade, atráves da qual, na verda­
de, um Governo de Estado, qualquer que seja ele, e 
não somente no meu governo, ho^e, dentro da legis­
lação, tudo isso é feito. Em seguida, isso vai para o 
Banco Central, outro crivo terrível, de análise para 
saber se o Estado pode, de fato, contrair ou não o 
empréstimo, se ele pode pagar, se não vamos agra­
var o problema do governo seguinte, tudo isso é mi­
nuciosamente estudado. Posteriormente, chega 
ao Banco do Brasil que passa por inúmeros órgãos 
ue, quando você recebe a autorização final do 
residente da República, é porque de fato o em­

préstimo pode ser tirado com a mais absoluta tran-
quilidade e a maior responsabilidade. Vai ainda 
para o Senado e o Senado então, deverá dar a sua 
decisão, aprovação e, inclusive hão tem essa obri- 
ptoriedade porque hoje o Senado está apreciando 
isso, os empréstimos internos, por um decreto lei 
da presidência da República. O presidente João 
Figueiredo poderia na mesma hora revogar esse 
decreto lei. Ele não revoga por uma atenção espe­
cial ao Poder Legislativo numa demonstração de 
que está coerente com o sistema de abertura que 
ele quer total e absoluta. O Empréstimo interno 
está hoje a ser analisado pelo Senado, por que as­
sim existe um decreto lei que é do tempo de Geisel. 
O empréstimo externo não é do ponto de vista 
Constitucional.

Agora, vejamos o que é que está acaitecendo 
no Senado. Eu fiz uma denúncia e vou repeti-la 
hoje mas, eu trago provas. Eu não estou simples­
mente denunciando por denunciar. Estou denun­
ciando apresentando provas. Vai para o Senado. O 
Senado, nós sabemos que somos maioria, embora 
pequena, então, o que acontece? Uma maioria 
muito limitada. De um, dois ou três deputados. O 
que é que acontece de fato? Você não pode pensar 
jamais, isso nunca aconteceu. Por exemplo, do 
ponto de vista de saúde, todos os senadores este­

jam com saúde excelente, para estarem constante­
mente no Senado. Há muitos, e de fato há vários 
que estão muito doentes. Há missões do Governo. 
Missões tanto oficiais tanto de senadores do PDS 
como de Oposição. O ano passado por exemplo, 
quando estávamos lutando pelo nosso empréstimo 
no Senado, o senador Humberto Lucena estava no 
EEUU, não estava no Brasil, não estava no Con­
gresso. Eu espero que ele tenha ido em missão ofi­
cial, que demonstra que missão oficial tanto acon­
tece do lado de cá, como do lado de lá. Tanto vai 
senador da oposição, como senador do PDS. São 
missões oficiais, ele disse que estava na ONU. Eu 
acredito que estava na ONU observando. Deve es­
tar lá observando, talvez trazendo a paz para o 
oriente médio. Ou quem sabe resolvendo o proble­
ma das Malvinas. Mas ele é muito interessante. 
Essas missões oficiais são perfeitamente normais. 
Essa ausência de senadores é uma ausência nor­
mal. São convites de governos exteriores. Nunca 
vai acontecer que um governo consiga a maioria 
apenas com o seu partido, com uma maioria de 
apenas três ou quatro senadores. Humanamente 
impossível. Disse-me o Ministro Leitão de Abreu 
que agora mesmo tem três ou quatro senadores 
com problemas de saúde em suas famílias. É Im­
possível, humanamente impossível. Para aprovação 
no Senado deste empréstimo não é necessário a 
maioria só do PDS. E necessário, pelo regimento, 
que haja aquela maioria, aquele quorum mínimo 
para aprovação de qualquer matéria no Senado. 
Quer dizer, junta um pouco do PDS e do PMDB, 
consegue o quorum indispensável para aprovação 
do Senado.

Nós estamos aqui perante o deputado Assis 
Camelo, que está aqui presente, e ele sabe da vi­
vência. Um pouco do PDS e um pouco do PMDB, 
a gente aprova qualquer projeto. (Jlaro que se o Go­
verno tiver a maioria absoluta como graças a Deus 
eu tenho agora com mais três que passaram para o 
nosso lado - passei de 19 para 22 deputados - eu es­
tou numa situação excelente aqui na Paraíba. En­
tão, essa coisa de dizer que a culpa é do PDS, por­
que o PDS não quer aprovar, não. O PDS quer 
aprovar agora. O PDS não está conseguindo por­
que a saúde não depende das pessoas. A saúde é 
um fato natural, como o coração bate sem a gente 
querer, assim também é asaúde. Eu quero ter uma 
boa saúde, não depende só da minha vontade, de­
pende do estado complexo do meu organismo. En­
tão, se quiserem aprovar, aprovam. E foi o que 
aconteceu em relação nas Comissões, recentemen­
te, em relação aos empréstimos para o corpo de 
Bombeiros do Rio de Janeiro com o Chagas Frei­
tas. Eles aprovaram. Houve um problema interno 
nas Comissões, de acordo com o que eu pude apu­
rar ainda ontem no Senado. Então nós temos lá as 
informações de que na verdade nas Comissões es­
tava havendo problemas por causa de quorum e, o 
Chagas Freitas, passou um carão, exigiu e, na ver­
dade, eles aprovaram. Quer dizer que, imediata­
mente, aqueles que estavam obstruindo, aprova­
ram a parte do empréstimo. Muito bem.

Dizer, mais que isso é de uma ingenuidade to­
tal ou então, o propósito de confundir a opinião 
pública. Vejam o nível do debate. Vejam vocês que 
são jornalistas, que entendem e aqui está um de­
putado que pode me contestar, se for o caso, dizer o 
seguinte: não existe obstrução porque o projeto não 
está na ordem do dia, é a prova que não existe obs­
trução. Pelo amor de Deus. Não está na ordem do 
dia, exatamente porque está havendo obstrução. E 
exatamente o inverso. Não queira o futuro ou pos­
sível candidato das Oposições ao Governo do Ehta- 
do vir com uma afirmação dessa que é ridículo que, 
pelo amor de Deus, ou então é fazer, pensar que o 
paraibano é um povo que não lê jornais nem escu­
ta rádio. Dizer que não existe obstrução, porque 
não está na Ordem do Dia nada sobre a Paraíba. 
Não consta na Ordem do Dia, exatamente porque 
está havendo obstrução. Existe mais uma coisa 
perversa, que é preciso anunciar,... e a obstrução é 
de tal ordem que quando um governador arrisca de 
qualquer maneira, com o presidente, jogar na Or­
dem do Dia, eles derrotam. Foi o que aconteceu 
com Santa Catarina. O projeto não está na Ordem 
do Dia, está lá com a secretária, fui lá o presidente 
aguardando, porque se colocar na Ordem do Dia 
sem antes as Oposições concordarem com o PDS e 
colocar os interesses puramente eleitoreiros para 
trás e colocar os interesses públicos acima de tudo, 
eles aprovam com facilidade. Aí sim o presidente 
passaria a colocar em pauta, porque tem a certeza 
da aprovação. Em resumo, o projeto não está em 
pauta porque está sendo obstruído. E não o inver­
so: não existe obstrução tanto que o projeto não es­
tá na pauta. Isso é simplesmente ridículo. Portan­
to, eu não preciso descer mais em detalhe porque 
estou diante de Jornalistas que sabem muito mais 
do que isso. Agora eu vou provar que o problema, 
na verdade, não é somente da Paraíba.

Eu fiz um levantamento, vou dar a vocês da­
qui a pouco a cópia: tudo isso aqui são emprésti­
mos de Estados ao Brasil inteiro e das Prefeituras 
que têm empréstimos obstruídos desde o ano pas­
sado. A uns, conforme fui cientificado, desde 1980. 
Não me interessa empréstimos para São Paulo, é 
tão rico que está dando dinheiro, ambulância, 
como deu para a Prefeitura de Brejo do Cruz, que a 
Prefeitura é do PP, conseguida pelo Ministro João 
Agripino, e deu também para o nosso lado. Então, 
não me interessa analisar problemas dos ^préstim os 
dos Estados do Sul do páis. Me interessa sim, anali- 
zar os problemas de empréstimos dos Estados do 
Nordeste e vou m ostrar a vocês o crime

quem recebe ordem para se cometer um crime con­
tia o Nordeste. Total do prejuízo Cr$ 50 bilhões 
471 milhões 457 mil 322 cruzeiros, é « total do prejuízo 
que o embargo das Oposições no Senado Federal está 
fazendo com esses Estados Nordestinos.

Não é só o beneficio das estradas, não é só o 
beneficio do hospital, escola, é também emprego. 
Isso representa emprego. Então quando nós vemos 
o Nordeste, vocês que são do sertão - eu que não 
sou do sertão, conheço seus problemas - sertanejos 
que estão me ouvindo nessa hora e que tem os seus 
filhos indo embora da Paraíba em busca de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, de Brasília, 
por quê? Porque não tem emprego na Paraíba. O 
pai de família tem seus dez filhos então, não pode 
colocar esses dez filhos, coloca um e outro, aperreia 
um deputado para ver se consegue um emprego na 
Prefeitura ou com o governador do Estado mas 
também não pode empregar todo o mundo. Então, 
eles vão embora por falta de empregos. Agora ve­
jam a contradição porque a Oposição na Paraíba é 
um poço de contradições. Quanto mais você mer­
gulha mais encontra contradições e nada mais do 
que contradições, existe muita demagogia.

Vejam o seguinte: Eles falam contra o modelo 
econômico brasileiro que parece um dragão que es­
tá devorando o Brasil inteiro. O Modelo Econômi­
co Brasileiro. Consequência principal desse Mode­
lo Elconômiço, qual é? O desemprego. Muita gente 
desempregada. Isso é culpa do Modelo Econômico. 
Quando na verdade nós sabemos que é um 
problema internacional. Todos os países estão pas­
sando por isso. Veja o caso da França. O Miter- 
rand, que ganhou as eleições ontem contra Giscard 
D‘Estaing por causa do desemprego, perdeu hoje 
as eleições de todas as unidades das células distri­
tais, que correspondem aqui aos nossos municí­
pios, exatamente também porque não resolveu o 
problema do desemprego nem o problema da infla­
ção que não foi gerado na França, foi importado. 
Isso é na Alemanha, é na Suiça - que é o Banco for­
te do mundo inteiro está sofrendo com a inflação.

Há o desemprego. Se critica. Agora eu pergun­
to, qual é a receita para o desemprego. Não existe 
outra. Para desemprego só existe uma receita: ofe­
recer emprego. O único meio, a única técnica de se 
combater desemprego é se oferecer emprego. 
c o m b a t e r  de s em pr eg o  é se o ferecer  
em pre go .  No m o m e n t o  em que a 
iniciativa privada, as fábricas, como vocês 
viram a de Mandacarú que fechou as portas e eles 
me criticaram e me injuriaram, inclusive o sr. 
Humberto Lcuena aqui, na Praça João Pessoa, me 
injuriando até pessoalmente e contra o meu Gover­
no, por quê? Porque eu tentei resolver o problema 
da fábrica, po.-que eu tentei comprar a fábrica pelo 
Estado, e estou comprando, e vou dar aos operá-, 
rios. Então eles se levantam contra mim. Há o de­
semprego. Se a fábrica, que é iniciativa particular, 
está fçchando por falta de condições, qual é a solu­
ção? Á solução é através de obras públicas. Então, 
esses recursos todos, Cr$ 50 bilhões de cruzeiros, 
são recursos destinados a essas obras públicas que, 
além do beneficio da obra em si, ela vai oferecer 
empregos. E, no momento em que o senhor Hum­
berto Lucena, com os senadores da Oposição, fa­
zem obstrução sistemática, absurda, impatriótica, 
ele está cometendo um crime contra o Nordeste so­
frido, e contra essas famílias que poderíam estar 
hoje empregadas, sustentando os seus filhos, dan­
do pão aos seus filhos e, no momento em que come­
çamos a ver que as estradas do meu Governo já es­
tão começando a ser paralisadas por causa disso, 4 
mil operários já estão sendo despedidos das estra­
das porque os recursos não chegaram graças a essa 
atitude impatriótica do senhor Humberto Lucena, 
contra o Nordeste e contra a Paraíba.

Vamos a relação por Estado: Prejuízos, rela­
ção Sergipe - 5 bilhões. Piauí, prejuízo de 4 bi­
lhões. Pobre do Piauí. Bahia, 10 bilhões de cruzei­
ros. Ceará, 7 bilhões. Alagoas, 4 bilhões. 
P e r n a m b u c o ,  9 b i lh õe s .  Rio G ra n d e  
do Norte, 5 bilhões de cruzeiros. E a nossa 
Paraíba, 2 bilhões 977 milhões e 400 mil 
cruzeiros de empréstimos externos e dó FAS, Cr$ 
749 milhões, que dá um total de prejuízo para a 
Paraíba, a preços de hoje, 3 bilhões 707 milhões 
181 mil cruzeiros. Contra fatos não existem argu­
mentos. Sem provas, qualquer acusação é leviana, 
é irresponsável e não é séria. Falta seriedade nes­
sas Oposições na Paraíba.

- Qual a saída de Estado como a Paraíba, para 
fazer frente a essas obstrução de recursos?

Burity - Não vejo meio. É um apelo ao bom 
senso. Eu faço um apelo ao senador Ivandro Cunha 
Lima, a quem fiz e faço justiça pelo seu desempe­
nho na liberação da primeira parte do empréstimo, 
que ele seja dissidente dessa orientação do sena­
dor Humberto Lucena, Não compactue com o cri­
me que Humberto Lucena está cometendo contra 
o Nordeste e contra a Paraíba. Não faça isso e seja 
correto. Eu não acredito que o senador Ivandro Cu­
nha Lima vá seguir o que Humberto Lucena está 
traçando para a Paraiba.

- O senador Humberto Lucena denunciou que 
esses empréstimos são para pagar as primeiras 
amortizações de outros empréstimos equeo senhor 
vem fazendo uma política em favor do PDS?

Burity - d  senhor achaque eu vou responder a 
essa acusaçãb gratuita? Apresentou alguma pro­
va?. Isso é uma afirmação gratuita, leviana. Não 
vou responder.

- O senador Humberto Lucena acusou de ter 
vetado os cheques de assistência aos municípios do 
PMDB.

que se comete com o Nordeste. Você sabe qual é o
ndo ape­

nas para os Governos Estaduais porque não deu
total dos prejuízos dos empréstimos, olhand

tempo calcular. Pernambuco, Rio Grtmde do Nor­
te e Paraiba, o total dos empréstimos embargados 
pelas Oposições, evidentemente Humberto Luce­
na, como líder, é o orquestrador desse embargo, 
juntamente com o presidente de seu partido de

Burity - Ele fez simplesmente um sofisma. 
Nós não prejudicamos nenhum município. As 
obras podem ser realizadas pelo Governo do Esta­
do ou pelos prefeitos. Nos municípios em que os 
prefeitos não são da minha confiança, que eu faça 
as obras. A comunidade não é prejudicada. Ne­
nhum município deixou de receber as parcelas que 
o Ministro do Interior, Mário Andreazza, trouxe, 
através de convênio entre o Ministério e o Governo 
do Estado. Cabe a mim liberdade plena de se exe­
cutar esses projetos por mim mesmo, atrn vês de ór­
gãos estatais ou através de órgãos da Prefeitura. 
As obras serão executadas em todos esses municí­
pios, através do Estado, como já estão sendo. É 
uma inverdade dizer que o governador boicotou os 
empréstimos para os municípios da Oposição.

- Governador, o senhor está em pânico com a 
incorporação do PP ao PMDB ?

Burity - Bendita incorporação que nos trouxe 
um Marcondes Gadelha, Inácio Pedrosa, Olávio 
Nóbrega, Paulo Gadelha, Vital do Régo, Padre Le- 
vi, Heraldo Gadelha, Juraci Palhano, Bosco Bar­
reto e que nos trouxe vários e vários prefeitos e ve­
readores. Depois da incorporação, nós vamos ga­
nhar em Sousa e Catolé do Rocha. A nossa vitória 
será a maior festa da história política da Paraiba.

- O senador Humberto Lucena disse que o se­
nhor é o porta voz do deputado Wilson Braga. O 
que é que o senhor diz a esse respeito?

- Burity - Wilson Braga tem falado em todos 
os comícios e já está ganhando as prévias, imagine 
quando ele começar a falar mais amiudemente.

- O senador Humberto Lucena recebe orienta­
ção mais alta para aubstruir os empréstimos?

Burity - O crime é cometido tanto pelo autor 
intelectual como por quem o executa. Então, claro, 
que o mandante é o partido dele. A cúpula dc 
PMDB.

- O senhor não acredita que Mariz seja o can­
didato do PMDB a governador?

Burity - Isso é problema deles. Digo o possível 
porque ainda não houve a convencão.

- Quando sai o nome para vice-governador?
Burity - Na próxima semana estarei reunindo

a cúpula do partido para anunciar o nome do vice- 
governador. Isso na terça-feira.

- No Programa Luiz Otávio, Humberto Luce­
na chamou o senhor de irresponsável e um ouvinte 
telefonou defendendo o seu Governo e acusando 
Humberto de que quando ele estava no PDS ele 
andava com portarias em branco para assinar e be­
neficiar correligionários na Paraíba principalmen­
te junto aos Correios e Telegráfos. O sr. tem conhe- 
cimo disto?

Burity - Olhe, naquele tempo eu era menino, 
eu nem votava ainda, eu nem me preocupava com 
este aspecto, mas eu só posso acusar pessoas com 
provas. Agora, fique certo o senador das oposições 
que está lutando contra os interesses da Paraiba e 
do Nordeste, não pense ele que é com injúri^, 
com difamações, com calúnias que ele vài me in­

timidar, e muito menos fazer com que eu deixe de 
trabalhar pela Paraiba, pelo funcionalismo públi­
co, pelos operários, pelos mais pobres. Ele inclusi­
ve fez acusações dizendo “agora, vem problema de 
publicidade etc”, então eu quero alto e bom em di­
zer mais uma vez que eles sempre procuram, as.cpo- 
siçôes, um bode expiatório na fraqueza, no desperc 
deles, vem em cima do ex-secretário, Carlos Ro­
berto. Eu quero lembrar a toda a Paraiba, refres­
car bem a memória do Senador, inimigo do Nor­
deste, da Paraiba, o seguinte: eu perdi, o ano pas­
sado, a maioria na Assembléia Legislativa e houve 
lá um deputado da parte que é conhecido também 
pela linguagem só de desacato, de injúrias pessoais 
num nivel que rebaixa muito o nível de discussão 
na Paraiba, que apresentou uma comissão parla­
mentar de inquérito. Vejam bem vocês, sobre esse 
assunto, .exatamente sobre esse assunto. Comissão 
Parlamentar de Inquérito, agora com alvio muito 
positivo para ele e talvez negativo para mim, quem 
assim pensava a primeira vista, constituiram uma 
comissão de três e dois eram da oposição e tinham 
maioria absolua nesta comissão. Eu disse a vocês 
porque vocês. Governador e agora? O meu governo 
sempre foi um governo aberto. Aberto no mais alto 
sentido da palavra, qualquer pessoa, qualquer do 
povo, qualquer jornalista, quem quer que seja pode 
vir as minhas Secretarias, pode ir a Secretaria das 

Finanças, aqui está o secretário das Finanças pre­
sente, consultar todos os livros, todas as provas 
que eu não tenho medo. Abram todas as gavetas, 
porque não tenho medo, nunca tive nem terei 
medo de devassas em meu Governo. Meu Governo 
é limpo e aberto. E eles passaram, acho, uns trinta 
dias a fazer um carnaval disso, daquilo, também 
jogando injúrias o tempo todo, naquele jornalzinho 
semanal que é do candidato das oposições ao go­
verno do estado. Então esse iomalzinho tacou as 
maiores injúrias pessoais. Por uma questão de res­
peito à liberdade deTmprensa, digo a vocês, só a 
vocês, que estão aqui, vocês nãosabem de uma ati­
tude minha contra aquele jornal, eeu tinha por lei, 
direito de processar o jornal. Não fiz isso em aten­
ção não a eles que injuriam, mas em atenção a im­
prensa da Paraiba para quem o meu Governo ja-“' 
mais, jamais dejxiis que eu deixasse o Governo al­
guém dissesse que eu fiz alguma coisa que fosse 
contra qualquer jornal pelo mto de ter me critica­
do, não me criticado, me injuriado. Nada, nunca 
fiz nada.

Como resultado da Comissão Parlamentar de 
Inquérito vocês tomaram conhecimento. Eles ti­
nham maioria na Comissão e maioria no plenário, 
mas não acharam absolutamente nada, ficaram 
totalmente desmoralizados. Essa é que é a verda­
de. Ele foi arquivado por uma determinação nem 
sei se foi do secretário ou do presidente, que inclu­
sive não queria saber mais se preocupar com aqui­
lo. Essa é a resposta que eu dou, não adianta o se­
nador chegar aqui e soltar injúrias contra mim. 
Não adianta isso não vale nada. O governo é aber­
to. Eles tinham a maioria na Assembléia, tinham a 
maioria na Comissão e não apuraram absoluta- ■ 
mente nada, por que não podia apurar, não apura­
ram nada. O Carlos Roberto era apenas vitima de 
injúrias e da intriga deles. É claro que existe o fato 
e a versão do fato. Ele é que foi correto comigo e 
com meu Governo e veio a mim. Ele não foi demi­
tido, como disse o senador, não sei aual a idade do 
senador, mais está com problema de amnésia, está 
esquecendo muita coisa. Ele não foi demitido do 
meu Governo, vocês sabem muito bem disse .*í' 
Carlos Roberto de Oliveira me fez uma c a r t i  
solicitando afastamento. Por que? Pra me deS 
à vontade na apuração dos fatos, ele agiu correta­
mente. E eu concordei com e l^  porque eu disse: 
“se você se defender dentro do (joverno, vão dizer 
que eu estou lhe protegendo. E colocando todas as 
armas do Governo para protegê-lo. Eu acVio sua 
atitude correta. Você está se afastando do (Jover­
no, se afaste do Governo, aceito sua demissão. Vo­
cê vai : para o campo vago igual a ele, sem ne- . 
nhuma proteção do Governo e vai mostrar que 
você tem razão, que não existe nada contra você. E 
ele foi e defendeu-se, mostrou que aquilo era sim­
plesmente resultado de injúnas pessoais desses 
que hoje só fazem barulho na Paraiba. Então, não 
apuraram nada. Vejam bem, rememorem a cons­
ciência da Paraiba. Tinham a maioria na As­
sembléia Legislativa, possuíam maioria absoluta 
na Comissão Parlamentar de Inquérito para apu­
rar os gastos do Governo com publicidade. O que 
foi que apuraram? Não apuraram nada vezes na­
da. Apenas ficou a figura de Carlos Roberto sozi­
nho, sem nenhuma proteção do Governo, que ele e 
eu fizemos questão, defendeu-se e mostrou que não 
havia nada. Apenas injúrias e difamação. Agora, 
eles têm ódio ao Carlos Roberto, pela competência 
do Carlos Roberto, pela intelig&icia do Carlos Ro­
berto, pela capacidade que ele têm em enfrentar as 
dificuldades e defender e ser superior a eles, pela 
inteligência e pela profissão que exerce.

Quando o Carlos Roberto fazia pesquisas^ffira 
o ex-governador, e para o ex-quase futuro candida­
to das oposições ao Governo do Estado, essas pes­
quisas eram válidas, eram válidas corretas e mara­
vilhosas. No momento em que não o (Joverno mas 
o PDS contrata a firma particular, a quem Carlos 
Roberto presta assessoria e dar como favorável ao 
candidato do Governo, na maioria do Estado, en­
tão essa pesquisa não vale. Então, repito, ai está 
minha resposta. 'Piveram maioria na Assembléia 
Legislativa, tiveram maioria na CPI e a Ckimissão 
não apurando nada, como nada havia para apurar 
foi a mesa, não foi nem sequer o plenário. Está 
aqui Assis Camelo de testemunha, a mesa mandou 
arquivar por total inépcia os resultados obtidos. 
Então, quem saiu disso tudo, de forma grande, de 
forma monumental, correta, e brava, porque sozi­
nho lutando, chama-se o jornalista Carlosfeberto 
de Oliveira.

- O Sr, é ou não candidato a deputado federal?
Tem o negócio de ser e de estar. Bem o que eu

posso dizer a vocês na verdade é que até o momen­
to, o que penso é ir até o fim do meu Governo.

- Sobre o aumento do funcionalismo, o que o 
Sr. tem a dizer? A Oposição, o senador Humberto 
Lucena precisamente, diz o que o Sr. só dá aumen­
to em benefício próprio, visando a sua aposentado­
ria?

- Financeiramente? Humberto Lucena ou ele 
não conhece a Legislação da Paraiba, mostrando 
absoluta ignorância, despreparo. É uma coisa tris­
te que um senador da República não saiba disso. 
Não sou eu que dou aumento. Quem dá aumento é 
o Governo do Estado e a Assembléia Legislativa. 
Não é mensagem minha dando aumento a mim 
mesmo não. Pelo contrário, quando a Assembléia 
Legislativa me concedeu aumento, corretamente,  ̂
em setembro, por um descuido um esquecimento 7 
esqueceu de dar aumento aos governadores de. Esta­
do a paftir de janeiro, mandou pagar com efeito re­
troativo dentro da Lei. E eu espiontáneamente de­
volví. E quem aprovou, pois foi aprovado por una­
nimidade. Os deputados da oposição, que estão no 
partido, os que estava na Assembléia Legislativa, 
aprovaram. Não sou eu que aprovo, não sou eu que 
mando. E eu devolvi aqueles recursos, daquela di­
ferença, porque no momento em que eu estava 
dando o aumento ao funcionalismo público em se- 
tembro, eu não poderia mesma por esquecimento 
da Assembléia aceitar o meu pagamento, dado 
pela Assembléia com efeito retroativo de janeiro.
Se o senador Humberto Lucena disse isso mesmo, 
ou o senador não sabe de nada, desconhece a legis­
lação ou ele conhece e faz isso para injuriar, difa­
mar. Governo de E stado  aqui ou lá fora, não envia 
mensagem para aumentar seus próprios subsídios. 
Senador não minta à população da Paraíba. Te­
nha o mínimo de dignidade. Seja correto. Seja um 
homem.

- Senador Humberto Lucena também o acu­
sou de querer esses enmréstimos para pagar outros 
anteriores? O que o Sr. diz?

- Isso é de uma fragilidade que mostra o ab­
soluto despreparo desse senador. Francamente, 
não sei como esse homem ganhou eleições na Pa­
raiba. É preciso que o povo da Paraiba tome co­
nhecimento disso para que, nas próximas eleições, 
não o reconduza ao Senado. Os empréstimos são 
estudados e apreciados pela Assembléia, mostran­
do, no que deve ser gasto, tostão por toetão. Elssas 
normas‘são primárias. Esse homem quer apenas con­
fundir a opinião pública da Paraiba, escudado nas 
prerogativas de senador. Será que esse homem não 
sabe ler. Então que faça o Mobral, que pode pres­
tar um beneficio. Não posso admitir essa indigni­
dade. Eu, um homem que consegui o meujaome 
com honestidade. Traga provas porque senão será 
visto pela opinião pública da Paraiba como um vil 
caluniador.
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